
Pra jogar,
tem que ter
regra.

#JogoResponsável

www.ibjr.org

O Brasil está a um passo de uma conquista muito importante. Em breve, entrará
em vigor a tão esperada regulamentação do setor de apostas online. Com ela,
mais transparência e segurança, sempre tendo a integridade e um ambiente
saudável para o entretenimento como as principais referências.

O mercado brasileiro de apostas online celebra a regulamentação e confia na
sua firme aplicação. Só assim será possível evitar um jogo sem regras e sem juiz.
Algumas práticas condenáveis já foram identificadas pelas autoridades,
que estão atuantes e vigilantes para coibir ilegalidades.

Para jogar, só com respeito e responsabilidade. É aí que o Instituto Brasileiro
de Jogo Responsável entra em campo. Representamos 75% domercado brasileiro,
reunindo algumas das principais empresas de apostas com atuação mundial e
experiência acumulada em mercados maduros, como Estados Unidos, Inglaterra
e Austrália.

Nosso gol é promover todos os esforços para desenvolver um ecossistema
de apostas online sustentável, seguro, confiável e que gere benefícios para
toda a sociedade.

Em 1º de janeiro será dado o apito inicial para que a regulamentação oficialmente
passe a valer.

Entre outras obrigatoriedades, as Bets vão contar com reconhecimento facial,
ferramenta essencial para coibir que menores de 18 anos apostem. Os usuários
poderão estabelecer parâmetros nas plataformas de Bets definindo limites máximos
de tempo jogado, assim como de perda financeira. Outras medidas já foram até
antecipadas, como o bloqueio do uso do cartão de crédito. São iniciativas pensadas
para ajudar a evitar o uso abusivo, conter a compulsão e combater o vício.

Também será adotada uma nova terminação nos domínios para as Bets na
internet, indicando sua legitimidade: .bet.br. Somente as marcas autorizadas
terão este domínio para melhor identificação pelos apostadores.

E assim as regras vão ficando cada vez mais claras, diferenciando de forma
definitiva as empresas legítimas daquelas que adotam práticas nocivas e ilegais.

Afinal, pra jogar tem que ter regra. E a regra principal é ter responsabilidade.
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Pra jogar, tem que ter
transparência e integridade.

A união de esforços entre Bets, entidades esportivas e poder público para coibir
ilegalidades já apresenta importantes resultados frente à revelação de supostas
manipulações de partidas.

É por isso que o IBJR joga junto com entidades como a IBIA – International Betting
Integrity Association. Os membros do IBJR compartilham com a IBIA dados sobre
atividades suspeitas, que são detectadas através de ferramentas de inteligência artificial
e cruzamento de dados. A IBIA consolida essas informações e, se confirmada a suspeita,
elas são repassadas a entidades esportivas e autoridades.

Afinal, da publicidade à arrecadação de impostos, passando pelo patrocínio ao
esporte e apoio ao jogo responsável, o círculo de apostas no Brasil tem que ser limpo.
Isso é o que defendemos – sem concessões!

Já estamos atuando em diversas frentes:

REGULAMENTAÇÃO
Defendemos regras com aplicação rigorosa, mantendo interlocução com o poder público e compartilhando
nossas experiências internacionais aplicadas em mercados maduros. Esses aprendizados já estão sendo
incorporados em benefício do setor.

PUBLICIDADE CONSCIENTE
Defendemos a regulamentação da publicidade do setor, especialmente para coibir a atratividade de Bets que
agem fora das normas legais. Já adotamos parâmetros claros e lançamos um Código Publicitário que orienta
as campanhas das empresas associadas ao IBJR, além de sempre divulgarmos mensagens educativas.

CONTRIBUIÇÃO COM A ECONOMIA E COM O ESPORTE
Defendemos o setor como propulsor da economia e de investimentos no esporte, gerando benefícios para
a sociedade como um todo. Com o alto número de pedidos de empresas para operar no Brasil, estima-se que
a arrecadação de impostos poderá alcançar bilhões de reais nos próximos anos. À medida que essas empresas
se consolidam no país, elas impulsionam diversos setores, desde o marketing à tecnologia, passando
por relevantes iniciativas de inovação.
Cabe ressaltar ainda que as Bets têm feito investimentos significativos de longo prazo para a sustentabilidade
do futebol brasileiro. O segmento também é atuante no apoio a distintas modalidades esportivas, fortalecendo
o setor e impulsionando projetos transformadores.

JOGO RESPONSÁVEL
É essencial que as Bets busquem garantir que todas as apostas sejam realizadas de maneira consciente,
com ações e mecanismos para ajudar o público a jogar de forma segura e responsável, respeitando seus
limites financeiros e emocionais.
O mercado de apostas online deve trabalhar pela prevenção a comportamentos nocivos, principalmente
os possíveis riscos à saúde dos apostadores, e contra a atuação de Bets ilegais. Por isso, criamos anteparos
digitais por meio de soluções tecnológicas para combater comportamentos de vício e impedir que menores
de idade façam apostas online.
O Brasil é pioneiro na adoção do reconhecimento facial, tornando-se um case global. Ferramentas
que permitem ao jogador estabelecer limites de tempo e de perdas ao jogar estão sendo implementadas.
Também já banimos o cartão de crédito como forma de pagamento e disponibilizamos um Manual de Boas
Práticas para os apostadores.

O único jogo que vale a pena jogar é o jogo responsável com regras valendo
para todos.

Pra jogar, tem que ter regra.
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Ao CB.Poder, o senador Izalci Lucas reafirmou que pretende 
disputar o governo do DF e disse que este foi um compromisso 

com o presidente do partido, Waldemar Costa Neto. página 12

Compromisso com o PL

marcelo Ferreira/CB/D.a press
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marcelo Ferreira/CB/D.a press

Medidas para conter despesas e, dessa forma, acalmar o mercado 
— há fortes desconfianças sobre a política fiscal —, devem ser 

anunciadas esta semana pela equipe econômica. Ministros de várias 
áreas se reuniram ontem, no Planalto, para debater as medidas. 
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Governo tem pressa 
para cortar gastos

TRISTEZA NA ARTE

Ao Podcast do Correio, Cléber Lopes, 

candidato à OAB-DF, narrou a 

trajetória profissional e a paixão pelo 

direito, que compartilha com os filhos.

página 14 

De Tocantins a Brasília, 
atraído por um júri

Eleição eleva tensão no Planalto e aquece polarização

Em uma das eleições mais disputadas e imprevisíveis das 
últimas décadas, os norte-americanos vão às urnas, ho-
je, para escolher quem governará os Estados Unidos en-
tre 2025 e 2028. No último dia de campanha, a ex-sena-
dora e democrata Kamala Harris, atual vice de Joe Biden, 

concentrou todas as atenções na Pensilvânia, um dos es-
tados-pêndulo considerados decisivos para determinar 
o vencedor no Colégio Eleitoral. O magnata republicano 
Donald Trump visitou Michigan, Carolina do Norte e, tam-
bém, a Pensilvânia. As pesquisas apontam empate técnico 

entre os dois candidatos, com leve vantagem para Kamala, 
que pode se tornar a primeira mulher a comandar a Ca-
sa Branca a partir de 20 de janeiro, caso vença as eleições. 
Até o fechamento desta edição, mais de 77 milhões dos 
161 milhões de eleitores tinham votado com antecedência. 

PÁGINAS 2 E 7. NAS ENTRELINHAS, 4

O homem que revolucionou o pop

Uma voz que emocionou o Brasil

O mestre do fotojornalismo

O mundo à espera 
do voto nos EUA

Quincy Jones foi um 
dos principais produtores 
e compositores dos EUA. 
Venceu 28 Grammys. 
Quincy morreu ontem, 
aos 91 anos.   

O Brasil perdeu ontem, aos 
86 anos, o cantor Agnaldo 
Rayol. Além do talento 
musical, o carioca neto de 
italianos foi galã de novelas 
e apresentador de TV. 

Foram mais de 70 anos 
dedicados ao ofício de 
registrar a história e 
informar por meio de 
imagens. Evandro Teixeira 
morreu aos 88 anos.

minervino Júnior/CB/D.a press

Parceiros de vida / Mais do que animais de estimação, 
cães e gatos estabelecem um vínculo emocional com seus 
companheiros humanos. Esio diz que o cão-guia Baré lhe 
dá autonomia e confiança: “Meu par de olhos”. página 15

» roDrigo Craveiro
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PODER

Eleições americanas 
causam tensão no Brasil

Governo Lula avalia que uma eventual vitória de Donald Trump contra Kamala Harris representaria a volta de políticas 
protecionistas, aumento da incerteza no cenário econômico internacional e, internamente, fortalecimento do bolsonarismo

A
s eleições presidenciais 
de hoje nos Estados Uni-
dos põem em dúvida a 
relação entre os governos 

brasileiro e americano nos próxi-
mos anos. O ex-presidente repu-
blicano Donald Trump concorre 
com a atual vice-presidente de-
mocrata Kamala Harris. As pes-
quisas mais recentes mostram os 
dois empatados, portanto, não há 
um vencedor claro para a dispu-
ta. O cenário causa apreensão no 
entorno do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Uma eventual 
vitória de Trump representaria 
o retorno de políticas protecio-
nistas, como as adotadas em seu 
primeiro mandato; aumento da 
incerteza no cenário econômico 
internacional; e, internamente, o 
fortalecimento do bolsonarismo.

Lula é crítico de Trump, a 
quem chamou de “mentiroso” 
durante a campanha eleitoral. O 
petista declarou sua preferência, 
primeiro, pelo presidente Joe Bi-
den, que desistiu da reeleição, e, 
depois, pela atual candidata de-
mocrata. “Acho que Kamala ga-
nhando as eleições é muito mais 
seguro para a gente fortalecer a 
democracia. É muito mais segu-
ro”, frisou o presidente, na sex-
ta-feira passada, em entrevista 
ao canal francês TF1. “Nós vimos 
o que foi o presidente Trump no 
final de seu mandato fazendo 
aquele ataque ao Capitólio, uma 
coisa que era impensável aconte-
cer nos Estados Unidos. Porque 
os Estados Unidos se apresenta-
vam ao mundo como um mode-
lo de democracia, e esse modelo 
ruiu. Agora, temos o ódio destila-
do todo santo dia”, acrescentou.

A expectativa no governo é de 
que Lula reconheça publicamen-
te o resultado das eleições ame-
ricanas e cumprimente o ven-
cedor, seja Trump, seja Kamala. 
No caso de Trump, porém, pode 
decidir se ater a uma nota pro-
tocolar, em vez de um telefone-
ma. Ele não deve repetir a atitude 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, 
que demorou 38 dias para cum-
primentar Joe Biden pela vitória 
em 2020. Bolsonaro passou um 
ano e meio tentando organizar 

desafio será a política econômi-
ca, em certo grau isolacionista, 
que Trump anuncia em sua cam-
panha. O republicano prometeu 
taxar fortemente os bens impor-
tados e deportar milhões de tra-
balhadores imigrantes, um pa-
cote de medidas que pode levar 
a maior inflação, juros mais ele-
vados e um dólar mais valoriza-
do em relação ao real. Esse cená-
rio pode prejudicar a balança co-
mercial brasileira.

Ele também avaliou que uma 
vitória do republicado pode ter 
efeitos na política interna bra-
sileira. “Para Lula, seria pior do 
ponto de vista doméstico, visan-
do à disputa de 2026. Os dois 
(Trump e Bolsonaro) respon-
dem pelo mesmo crime. Caso 
veja o processo com Bolsonaro 
avançando, você teria uma figu-
ra muito importante na Presi-
dência dos Estados Unidos mui-
to provavelmente fazendo de-
clarações pró-Bolsonaro”, des-
tacou o analista. “Sem sombra 
de dúvida, isso fortalece discur-
sos um pouco mais extremistas, 
antidemocráticos. Seja o Bolso-
naro candidato, seja um aliado 
próximo. Isso poderia fazer um 
coro muito maior.”

 » VICTOR CORREIA

A maior preocupação da gestão do presidente Lula com uma vitória de Trump é o provável fortalecimento da extrema-direita brasileira

Sergio Lima/AFP

um encontro com o presidente 
americano e conseguiu apenas 
em junho de 2022.

A maior preocupação do Pla-
nalto com uma vitória de Trump 
é o provável fortalecimento da 
extrema-direita brasileira, dada a 
proximidade entre os bolsonaris-
tas e os aliados de Trump. O depu-
tado federal Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), por exemplo, está nos Es-
tados Unidos para acompanhar a 
votação. Uma vitória do republica-
no em um cenário polarizado, se-
melhante ao visto no Brasil, pode 

abrir caminho para que Bolsona-
ro consiga ao menos eleger seu su-
cessor. No melhor dos casos, pode 
aumentar a pressão por uma anis-
tia a si mesmo e aos presos pelos 
ataques golpistas de 8 de janeiro.

Caso Trump vença, outro em-
bate do governo brasileiro que 
pode se agravar é com o bilioná-
rio Elon Musk, dono de empresas 
como X, Tesla, SpaceX e Starlink. 
O empresário é um dos aliados 
mais próximos do republicano, 
que considera colocá-lo em um 
cargo num novo eventual gover-
no. Em uma entrevista, Trump 
mencionou Musk como um fu-
turo “ministro do corte de gastos”. 

O bilionário também liderou 
uma série de críticas ao Supremo 
Tribunal Federal (STF) e, especifi-
camente, ao ministro Alexandre de 
Moraes, após se recusar a cumprir 
ordens da Corte para suspender 
contas de bolsonaristas no X por 
disseminação de informações fal-
sas e conteúdos antidemocráticos.

Análise

O professor do Instituto de Re-
lações Internacionais da Univer-
sidade de Brasília (UnB) Roberto 
Goulart Menezes avalia que uma 
possível vitória de Trump preo-
cupa o governo por dois moti-
vos: a volta das políticas prote-
cionistas que adotou em seu pri-
meiro mandato, prejudicando o 
comércio com o Brasil; e o forta-
lecimento da extrema-direita no 
país e na América Latina. “Já com 
Kamala, o Brasil vê o desafio, so-
bretudo, de manter o diálogo de 
alto nível e, quem sabe, os Esta-
dos Unidos refaçam o mecanis-
mo de interlocução. A Cúpula das 
Américas, depois de 30 anos, es-
tá muito desgastada e debilitada”, 
disse Menezes.

O especialista também apon-
tou que Lula deixou a prudên-
cia de lado ao declarar apoio a 
Kamala Harris na semana pas-
sada, mas acredita que a decisão 

foi tomada pelo fato de Trump 
ser da extrema-direita, e não de 
uma direita convencional como 
foi, por exemplo, com a reelei-
ção de George W. Bush em 2004.

“Ele não só declarou sua pre-
ferência pela candidata demo-
crata como fez considerações 
sobre seu oponente, falando da 
ameaça à democracia dos EUA e 
da América Latina que represen-
ta o Trump, e mencionou o na-
zismo e o fascismo”, comentou 
o professor. “O presidente Lula 
decidiu, dada a declaração dele, 
não adotar essa prudência por-
que está bem claro que são dois 
projetos políticos muito diferen-
tes”, acrescentou.

Já o coordenador de Análi-
se Política da consultoria BMJ, 
Lucas Fernandes, afirmou que 
o Brasil vai manter uma relação 
pragmática e sua posição de país 
aliado dos Estados Unidos inde-
pendentemente de quem for o 
próximo presidente. O grande 

Você teria uma figura 
muito importante 
na Presidência dos 
Estados Unidos 
muito provavelmente 
fazendo declarações 
pró-Bolsonaro. Isso 
fortalece discursos um 
pouco mais extremistas, 
antidemocráticos. Seja 
o Bolsonaro candidato, 
seja um aliado próximo”

Lucas Fernandes, 

coordenador de Análise 

Política da consultoria BMJ

A eleição presidencial dos Es-
tados Unidos disputada entre o 
ex-presidente Donald Trump e a 
vice-presidente Kamala Harris ul-
trapassa a fronteira americana e 
repercute entre políticos brasilei-
ros. Aliados do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) assu-
mem um lado na rivalidade entre 
os dois grandes partidos america-
nos, o Democrata e o Republicano, 
replicando a polarização nacional.

Os apoios vão ao encontro das 
manifestações de Lula e Bolsona-
ro. Enquanto o petista declarou 
apoio a Kamala, Bolsonaro en-
viou votos de vitória para Trump.

Em vídeo compartilhado em 
suas redes sociais, no domin-
go, Bolsonaro disse: “Em cena, o 
maior líder conservador da atua-
lidade, Donald Trump. Em seu go-
verno, os Estados Unidos proje-
tavam poder. Não tivemos guer-
ras. A paz se fez presente em to-
do o globo. Hoje, vemos guerras, 

a volta do terrorismo e a censura 
aprisionando a todos. A volta de 
Trump é certeza de um mundo 
melhor, sem guerras, terrorismo, 
e o retorno da liberdade em toda 
a sua plenitude”, declarou.

O apoio de Bolsonaro a 
Trump não é novidade. O líder 
do PL empregou no Brasil uma 
série de estratégias que levaram 
o republicano à Casa Branca, in-
cluindo os ataques e as amea-
ças a opositores, a criação de 
redes para disseminar informa-
ções falsas e o questionamento 
do resultado eleitoral. 

Os dois também são acusados 
de organizar ou incentivar os ata-
ques violentos ao Capitólio, em 
2021, e às sedes dos Três Pode-
res, em 2023, respectivamente. 
Grande parte da semelhança se 
dá pela proximidade de Bolsona-
ro e seu entorno com Steve Ban-
non, estrategista da extrema-di-
reita americana e da campanha 
de Trump. Banno estava preso 

até semana passada, por quatro 
meses, suspeito de obstruir in-
vestigação parlamentar sobre o 
ataque ao Capitólio.

Aliados de Bolsonaro avaliam 
que a vitória de Trump pode for-
talecer o pleito por anistia aos 
envolvidos nos ataques golpistas 
8 de janeiro, incluindo ao próprio 
ex-presidente. Também pode re-
forçar a articulação internacional 
da extrema-direita.

A deputada federal Júlia Za-
natta (PL-SC) compartilhou o ví-
deo gravado por Bolsonaro em 
apoio a Trump, acrescentando na 
legenda o slogan “MAGA”, acrô-
nimo de “Make America Great 
Again”, um dos lemas trumpistas.

Musk e Soros

O perfil no X (antigo Twitter) 
do deputado federal Osmar Terra 
(MDB-RS), ex-ministro da Cida-
dania de Bolsonaro, replicou publi-
cações em favor de Trump. O teor 

dos conteúdos também é crítico a 
Kamala Harris. Uma das postagens 
replicadas pelo ex-ministro é elo-
giosa ao apoio do bilionário Elon 
Musk à campanha de Trump, com-
parando o apoio do empresário 
ao ex-presidente com o de Geor-
ge Soros a Kamala Harris. Soros é 

um bilionário húngaro alvo de crí-
ticas, por parte de conservadores, 
pelo apoio a pautas progressistas.

Entre os governistas, a defe-
sa de Kamara é justificada como 
uma forma de conter a “amea-
ça à democracia” representa-
da por Trump. Há manifestações 

contundentes contra o republica-
no. Em 20 de outubro, o ex-pre-
sidente visitou uma unidade do 
McDonald’s durante uma agenda 
de campanha. A deputada Glei-
si Hoffmann (PT-PR), presidente 
nacional do PT, repercutiu o fato 
afirmando que o republicano era 
“mestre em fake news”. “Tudo fal-
so, da cor do cabelo ao uniforme de 
trabalho. Vergonha alheia”, disse.

A deputada federal Jandira 
Feghali (PCdoB-RJ) se manifes-
tou sobre o tema em uma publi-
cação já apagada de seu perfil no 
X. Na postagem, após a desistência 
de Joe Biden em concorrer à ree-
leição, a parlamentar comparou 
Trump a Bolsonaro e fez um apelo 
pela “união das forças democráti-
cas”. Ela disse que o republicano “é 
a representação do ódio e do fas-
cismo, assim como Bolsonaro no 
Brasil”. (AE e VC)

» LEIA MAIS sobre as eleições 
americanas na página 7

Políticos do país repetem 
a polarização dos EUA

Bolsonaro gravou vídeo em 
apoio a Trump e usou boné da 
campanha do republicano

Reprodução

Cenário indefinido

A eleição nos Estados 
Unidos vai escolher quem 
será o 47° comandante 
do país. O cenário está 
indefinido, com as principais 
pesquisas de intenção de 
voto divergindo sobre qual 
candidato está na liderança.
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Kamala e Trump 
diante do “sonho 
americano”

O mundo acompanha com grande expectativa as elei-
ções presidenciais nos Estados Unidos, nas quais a vice
-presidente Kamala Harris e o ex-presidente Donald Trump 
chegam às urnas, hoje, praticamente empatados nas mé-
dias nacionais. Há diferenças políticas abissais entre am-
bos. Harris, se vencer, será a primeira mulher a governar os 
Estados Unidos; Trump pode vir a ser o primeiro ex-presi-
dente derrotado numa eleição a voltar ao poder. São elei-
ções realmente atípicas.

O presidente Joe Biden desistiu de concorrer à reeleição 
para não perder para Trump, que havia derrotado quando 
pleiteava o segundo mandato. Com sua renúncia, Kama-
la foi aclamada candidata pelo Partido Democrata e re-
cuperou o terreno perdido em poucas semanas. Sua pe-
quena vantagem, porém, nesses últimos dias de campa-
nha, está diminuindo. Para alguns analistas, Trump vol-
tou a ser favorito na disputa. Só nos resta aguardar os re-
sultados do pleito, que combina eleições diretas nos es-
tados e um colégio eleitoral de delegados, que representa 
a federação e elege o presidente. Na maioria dos estados, 
quem ganha as eleições elege todos os delegados, não há 
proporcionalidade.

O sistema de apuração das eleições norte-americanas 
é arcaico, com votação em cédulas de papel e contagem 
manual em muitos lugares, o que provoca demora na pro-
clamação dos resultados e acusações de fraude. Na elei-
ção passada, Trump aproveitou-se disso para se procla-
mar vencedor e estimulou a tomada do Capitólio por seus 
partidários, para impedir a posse de Biden. Nesta eleição, 
já estimula controvérsias sobre a lisura das eleições, ca-
so perca novamente. Chega-se ao dia de votação —  tam-
bém foi possível votar antecipadamente, pelo correio —  
com as pesquisas muito apertadas em sete estados con-
siderados decisivos, entre os quais Pensilvânia, Michi-
gan e Wisconsin.

O pano de fundo das eleições americanas são aceleradas 
transformações tecnológicas e sociais, o declínio do sonho 
americano e uma corrida mundial para reinventar o Estado, 
no contexto de ascensão da China como segunda potência 
mundial. Entre os intérpretes dessas mudanças, há um con-
senso de que as democracias ocidentais não estão conseguin-
do acompanhá-las.

A China e outros países da Ásia estão se modernizando ra-
pidamente e põem em xeque a hegemonia norte-america-
na no Pacífico, para onde se deslocou o comercio mundial. A 
ineficiência e o tamanho excessivo do Estado moderno, a bu-
rocracia e os altos custos dos serviços públicos, as dificulda-
des enfrentadas para  promover o crescimento econômico e 
manter o chamado “Estado de bem-estar social” são o pano 
de fundo da ascensão de forças de extrema-direita e reacio-
nárias no mundo. 

Signo de incertezas

Inteligência artificial, biotecnologia, robótica, internet 
das coisas e “blockchain” (criptomoedas e compartilhamen-
to de dados) estão transformando profundamente a econo-
mia, a sociedade e até mesmo o conceito de humanidade. 
As mudanças estão acontecendo de forma muito rápida e 
em escala global, com potencial de afetar toda a estrutura 
produtiva e o cotidiano das pessoas. Não se trata apenas de 
debater “o quê” e “como fazer”, mas também definir “quem 
somos”. Há incertezas e urgências para todos, as relações 
são mais voláteis e fluidas. Isso vale para os governos, as 
empresas e os indivíduos.

A integração de tecnologias, como internet das coisas (IoT), 
inteligência artificial e biotecnologia, está criando inovações 
disruptivas que têm o potencial de modificar radicalmente 
setores inteiros, desde saúde e agricultura até o transporte 
e a energia. A automação e a inteligência artificial têm o po-
tencial de substituir muitos empregos tradicionais, ao mes-
mo tempo em que criam novas oportunidades e demandam 
novas habilidades.

Esse ambiente gera duas atitudes: tentar barrar as mudanças 
e resgatar um passado imaginário ou acompanhar o proces-
so pela via da modernização forçada. Ambas convergem para 
formas de governo autoritárias. Educação e desenvolvimento 
de novas competências demandam tempo e regulamentação 
para preservar princípios éticos, como no caso da biotecno-
logia, garantir a liberdade e regulamentar a proteção de direi-
tos dos indivíduos e o bem-estar social somente é possível na 
democracia. Nela, temas como privacidade e combate às de-
sigualdades são essenciais.

O American Dream ou “Sonho Americano” sempre 
foi associado a prosperidade, liberdade e oportunida-
des iguais, que os Estados Unidos, bem ou mal, assegu-
raram desde a Independência. Entretanto, esse modo de 
vida americano está em declínio, devido às dificuldades 
de acesso à educação e à saúde, à volatilidade do merca-
do de trabalho, à crise habitacional e às restrições aos di-
reitos e liberdades individuais. É nesse cenário, agravado 
pelo aquecimento global, que Kamala e Trump se digla-
diam. A primeira aposta na democracia como a melhor 
forma para enfrentar os problemas; o segundo não escon-
de seu projeto “iliberal”.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
ex-diretor-geral da 
Agência Brasileira de In-
teligência (Abin) Alexan-
dre Ramagem, aliado do 

ex-presidente Jair Bolsonaro, de-
ve prestar depoimento, hoje, à 
Polícia Federal em uma investi-
gação que está na reta final e po-
de definir, nas próximas sema-
nas, o destino dele, do ex-presi-
dente e de outros integrantes da 
ala bolsonarista na política. A 
corporação intimou Ramagem 
para ser ouvido sobre eventual 
participação dele em atos anti-
democráticos. A oitiva faz parte 
das apurações sobre uma tenta-
tiva de golpe de Estado.

Além Ramagem, a corpora-
ção deve tomar, amanhã, o de-
poimento de um general e pelo 
menos dois coronéis do Exérci-
to que ainda não foram ouvidos 
no curso das investigações. A PF 
encontrou ligações sobre a arti-
culação de um golpe e os aten-
tados de 8 de janeiro de 2023 — 
quando extremistas invadiram 
e depredaram as sedes dos Três 
Poderes, em Brasília. A tentati-
va de golpe de Estado, de acordo 
com as apurações, envolve alia-
dos de Bolsonaro.

Entre as articulações, con-
forme as diligências, está o es-
quema de espionagem manti-
do na Abin durante a gestão de 
Ramagem. O ex-chefe da agên-
cia é, atualmente, deputado fe-
deral pelo PL.

Bolsonaro também é investi-
gado, e as suspeitas são de que 
ele participou da elaboração 
de uma minuta golpista, que 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

 » RENATO SOUZA
Zeca Ribeiro / Câmara dos Deputados

Ramagem depõe à PF 
sobre tentativa de golpe

pretendia decretar estado de sí-
tio e prender ministros do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). 

O elo

No mês passado, a Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
identificou ligações entre dife-
rentes ações e atos antidemo-
cráticos. As informações foram 
enviadas ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) e ligam aliados de 
Bolsonaro aos ataques que atin-
giram o Congresso Nacional, o 
Palácio do Planalto e a sede da 
Corte, logo após o resultado das 
eleições e a posse do governo 
eleito. As informações subsi-
diam a decisão do Supremo de 
determinar que a PF ouça ho-
je Alexandre Ramagem e ou-
tros suspeitos. Procurado pela 

reportagem, Ramagem não quis 
comentar o assunto.

As informações sobre a liga-
ção entre os fatos investigados 
foram enviadas ao ministro Ale-
xandre de Moraes. O elo foi con-
firmado pelo Correio junto a fon-
tes na PGR e na Polícia Federal. 
O procurador-geral da Repúbli-
ca, Paulo Gonet, aponta que “a 
atuação da organização crimino-
sa investigada foi essencial para a 
eclosão dos atos depredatórios”, 
se referindo à destruição de pré-
dios públicos na capital federal 
por milhares de extremistas que 
chegaram a Brasília.

A PGR enviou o parecer após 
Moraes pedir manifestação da 
procuradoria sobre um pedido 
do presidente do PL, Valdemar 
Costa Neto. A defesa dele soli-
citou a revogação de medidas 

cautelares, entre elas, a proibi-
ção de se comunicar com Bol-
sonaro e outros investigados. 
Para Gonet, neste momento 
não é seguro derrubar as cau-
telares para não atrapalhar as 
apurações. Valdemar e Bolso-
naro negam qualquer envolvi-
mento com atos golpistas.

O ex-presidente afirmou, em 
depoimento à PF, que não ten-
tou articular um golpe de Esta-
do nem pediu a elaboração de 
uma minuta golpista, ou seja, de 
um documento que determina-
ria a prisão de ministros do Su-
premo e o estado de Garantia da 
Lei e da Ordem (GLO) no prédio 
do TSE. Ele frisou, também, não 
ter relação com um documento 
de igual teor encontrado em en-
dereço ligado ao ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres. 

Além dele, militares do alto escalão do Exército devem prestar esclarecimentos 

Ramagem será ouvido pela PF sobre eventual participação dele, então chefe da Abin, em atos antidemocráticos

Fátima de 
Tubarão vai  
cumprir pena

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), determinou, na última 
quarta-feira, que a bolsonarista 
Maria de Fátima Mendonça Ja-
cinto de Souza, conhecida como 
Fátima de Tubarão, presa por en-
volvimento na tentativa de golpe 
em 8 de janeiro de 2023, comece 
a cumprir pena, inicialmente em 
regime fechado.

Fátima foi condenada em 
agosto deste ano a 17 anos de 
prisão pelos crimes de abolição 
violenta do Estado Democrático 
de Direito, golpe de Estado, as-
sociação criminosa armada, da-
no qualificado e deterioração do 
patrimônio tombado.

Por ter sido julgada no STF, 
a ação penal contra a idosa de 
69 anos não tem mais possibili-
dade de recurso. Moraes deter-
minou que a bolsonarista pas-
se por exames médicos antes 
do início da execução da pena e 
que o período que esteve presa 
preventivamente seja desconta-
do da pena final.

A extremista, de Tubarão, no 
sul catarinense, foi detida em 27 
de janeiro de 2023, durante a ter-
ceira fase da Operação Lesa-Pá-
tria, que investiga responsáveis 
por financiar, fomentar e promo-
ver os ataques golpistas em Bra-
sília, e está presa preventivamen-
te desde então em Criciúma (SC).

Ela apareceu em vídeo dizen-
do que está “quebrando tudo”, 
que “pegaria o Xandão” e que 
defecou em banheiro do prédio 
da Suprema Corte. Em juízo, a 
idosa confirmou o ato, alegan-
do não saber de quem era a sala, 
apenas que os banheiros do an-
dar de baixo estavam ocupados.

No vídeo, ela também grita 
“vamos para a guerra! É guerra!”, 
mas justificou no interrogatório 
que apenas repetiu o que a multi-
dão gritava em meio à confusão, 
motivada, segundo ela, pelo me-
do da situação, e negou qualquer 
intenção de incitar ações violen-
tas com a frase.

www.cl.df.gov.br

comunicacldf

cldfnoticias
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PARAAMORES
INCONDICIONAIS,

Agora é lei. Em defesa da causa animal, a
CLDF criou, além da Lei que institui o
Programa Guardião Responsável, a Lei
que proíbe o tratamento de animais
como objetos, garantindo a tutela juris-
dicional em caso de violação de direitos.
Agora, cães, gatos e outrospets doDistrito
Federal contamcommaisproteção.

Conheça essas e outras leis que promo-
vemaadoção consciente e o combate ao
abandonoeaosmaus-tratosaosanimais
noportaldaCLDF.



4  •  Política  •  Brasília, terça-feira, 5 de novembro de 2024  •  Correio Braziliense

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO) 
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Um teste para os partidos 
aliados ao governo

O pacote do ajuste fiscal em estudo no 
Planalto é classificado internamente como 
uma prova para os partidos aliados. Isso 
porque são medidas cruciais para o governo 
reestruturar o gasto público de forma a 
garantir a preservação do arcabouço fiscal. Se 
a base ficar contra, é sinal de que o governo 
terá dificuldades no futuro. 

 Vale lembrar: há tempos, o presidente 
Lula não se vê tão pressionado em caminhos 

opostos. Se seguir o que pedem parte dos 
economistas de seu governo, o ajuste fiscal 
atingirá programas sociais provocando a 
ira dos partidos de esquerda. Se não seguir, 
perde parte daqueles que cobram mais 
austeridade. Até aqui, Lula tem conseguido 
navegar entre seu eleitorado e os legendas 
mais conservadoras que apoiam seu governo. 
Agora, avaliam alguns políticos com acesso 
ao Planalto, chegou a hora da verdade.

CURTIDAS

PODER

Congresso recebe reunião do P20
A 10ª Cúpula de Presidentes dos Parlamentos do G20 vai discutir, a partir de amanhã, o futuro da governabilidade global 

O 
Congresso Nacional vai 
sediar, a partir de ama-
nhã, a 10ª Cúpula de 
Presidentes dos Par-

lamentos do G20, o chamado 
P20. Até sexta-feira, 37 delega-
ções vão discutir o futuro da go-
vernabilidade global, com as-
suntos sobre mudanças climá-
ticas e desigualdade social, em 
três frentes de trabalho diferen-
tes. O tema é batizado de Parla-
mentos por um mundo justo e 
um planeta sustentável.

“Foram 60 convites, e te-
mos mais de 30 delegações 
confirmadas. Cada uma delas 
tem entre quatro e oito repre-
sentantes. É um evento gran-
de e muito importante. Isso 
dá o tom da responsabilidade 
da Câmara dos Deputados e 
do Senado Federal na realiza-
ção da cúpula do P20 no Bra-
sil e em Brasília neste ano”, in-
formou o diretor-geral da Câ-
mara, Celso de Barros Correia 
Neto, em nota.

Na abertura, a 1ª Reunião 
de Mulheres Parlamentares do 
P20 vai debater temas sobre 
igualdade de gênero. O objeti-
vo do fórum é aumentar a re-
presentatividade feminina na 
política, promover a autono-
mia econômica das mulheres e 
buscar soluções para questões 
de gênero e raça. 

Nos dias seguintes, as sessões 
devem discutir estratégias para o 
enfrentamento da crise ambien-
tal, combate à pobreza e uma go-
vernança global que seja adapta-
da aos novos desafios da política 
internacional.

Apesar das críticas de alguns 
parlamentares, a agenda do Con-
gresso foi fechada durante os três 
dias, e os presidentes da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, 

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
marcarão presença no evento.

O senador Jorge Kajuru (PS-
B-GO) foi um dos que se po-
sicionaram contra o encerra-
mento das atividades do Con-
gresso por conta do P20. “Aqui, 
a gente quase não trabalha: 
é recesso parlamentar, é elei-
ção, é segundo turno, segunda 
ninguém vem, sexta ninguém 
vem”, criticou. 

Por conta da agenda restrita 
nesta semana, a Câmara adian-
tou a votação de projetos, co-
mo o de lei complementar (PLC) 
que regulamenta as emendas 
parlamentares ao Orçamento 
da União. A liberação do repas-
se dessas verbas, suspenso pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
desde agosto, depende da apro-
vação do PL. O texto deve ser 
apreciado hoje. 

Lusófonos

Para o P20, todos os países 
lusófonos foram convidados: 
Cabo Verde, Angola, Moçambi-
que, Portugal, São Tomé e Prín-
cipe, Timor-Leste, Giné-Bissau, 
Guiné Equatorial. Este ano, a 
língua portuguesa teve prota-
gonismo no G20, já que o Bra-
sil passou a presidir o grupo em 
2024 e sedia, em 18 e 19 de no-
vembro, a reunião da cúpula no 
Rio de Janeiro.

O resultado das discussões 
do P20 será impresso em um 
relatório e entregue aos mem-
bros do grupo, e a presidência 
de 2025 será transferida para a 
África do Sul. 

O acesso ao Congresso duran-
te o evento será restrito a parla-
mentares, autoridades, servido-
res e imprensa credenciada. A 
cúpula, porém, terá transmissão 
ao vivo nos canais do YouTube da 
TV Senado e da Câmara.

Por causa do evento, a agenda do Congresso foi fechada durante os três dias, o que provocou críticas  

Saulo Cruz/Agência Senado

 » CAMILA CURADO

O presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), designou o lí-
der do União Brasil, deputado 
Elmar Nascimento (BA), como 
relator do projeto que estipu-
la regras para a distribuição e 
a execução das emendas parla-
mentares. A escolha de Lira ocor-
re uma semana após ter decidi-
do apoiar um adversário de El-
mar para a sucessão à Presidên-
cia da Câmara, o líder do Repu-
blicanos, Hugo Motta (PB).

Na quinta-feira, Elmar dis-
se que perdeu seu “melhor ami-
go”, ao se referir a Lira e à am-
pla aliança formada em torno de 
Motta, do PT ao PL.

O líder do União não desis-
tiu de sua candidatura oficial-
mente, mas afirmou que não 

pode “colocar a vontade pes-
soal acima dos companheiros”. 
Nos bastidores, parlamentares 
do União dialogam com o líder 
do Republicanos sobre a possi-
bilidade de apoiá-lo.

Na semana passada, Motta 
almoçou com o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado, uma das 
maiores figuras do partido de El-
mar. A relatoria é entregue ao de-
putado num momento em que 
está em negociação a sua desis-
tência oficial. 

A proposta sobre as emendas 
parlamentares é de autoria do 
deputado Rubens Pereira Júnior 
(PT-MA). Segundo ele, o texto foi 
construído em diálogo entre os 
Três Poderes. 

A execução das emendas 

parlamentares está bloqueada 
por decisão do ministro Flávio 
Dino, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), até que o Congres-
so Nacional e o governo deem 
transparência para os repasses. 
Desde agosto, os Três Poderes ne-
gociam um acordo.

As emendas parlamentares 
são recursos do Orçamento da 
União que podem ser direciona-
dos pelos deputados e senadores 
a seus redutos eleitorais.

Hoje, existem três modalida-
des: as individuais, as de banca-
da estadual e as de comissão. As 
duas primeiras são impositivas. 
O acordo é uma condição para a 
aprovação do Orçamento do ano 
que vem, que ainda não foi apre-
ciado no Congresso.

Prêmio de consolação para Elmar

Aqui, a gente 
quase não 
trabalha: é recesso 
parlamentar, é 
eleição, é  
segundo turno, 
segunda ninguém 
vem, sexta 
ninguém vem”

Jorge Kajuru (PSB-GO),  
senador, sobre a 
mudança na agenda 
do Congresso devido à 
cúpula internacional 

Vai mudar, mas…

O projeto do deputado 
Rubens Júnior (PT-MA) sobre 
as emendas parlamentares 
tende a ser modificado de 
forma a dar mais liberdade 
aos congressistas. Só tem um 
probleminha: se o relator 
Elmar Nascimento for muito 
generoso com seus colegas, 
vai ser difícil o Supremo 
Tribunal Federal (STF)  
liberar as emendas.

… há riscos

O texto de Rubens Júnior 
está no limite do aceitável para 
garantir essas liberações das 
emendas. Porém não menciona 
o Orçamento de 2024. “Esse 
projeto é um retrocesso e muda 
algo que deveria ser modificado 
por emenda constitucional, 
que é impositividade das 
emendas. Vai dar problema”, 
aposta o deputado Danilo Forte 
(União-CE).

Dois senhores

O candidato a presidente 
da Câmara Hugo Motta 
caminha para arrematar 
hoje o apoio do PSB e do 
PDT. É que essas duas 
legendas consideram que 
não dá mais para apostar na 
candidatura do líder do União 
Brasil, Elmar Nascimento 
(BA). Elmar havia dito que 
tinha certeza de que seu 
nome estaria na urna como 
candidato, mas os aliados 
acreditam que não é mais 
possível garantir isso. Com 
tantos apoios, essas legendas 
esperam que, se Hugo vencer, 
não jogue o pêndulo para a 
direita, e aposte numa postura 
de equilíbrio, no centro. 

Reflexos da eleição nos Estados Unidos

A eleição americana continua polarizando a política brasileira. Depois que o presidente Lula disse 
apoiar Kamala Harris, Jair Bolsonaro gravou um vídeo defendendo a eleição de Donald Trump. O 

ex-presidente acredita que a eleição do republicano por lá ajudará o processo dele aqui.

João na área/ Futuro presidente do PSB, o prefeito 
do Recife, João Campos (foto), vai liderar esse 
processo de análise das emendas e do apoio do 
partido a Hugo Motta. O presidente da legenda, 
Carlos Siqueira, tira 12 dias de férias a partir de 
amanhã, para descansar da eleição. 

Assim não dá/ Deputados e senadores reclamam 
que as sessões semipresenciais interditam o debate e 
dificultam que a maioria participe das negociações. 
“A Casa precisa voltar aos tempos dos plenários 
cheios. Não dá para tudo ser decidido em conversas 
fechadas”, afirma o senador Izalci Lucas (PL-DF).

Parceria/ Os acordos entre Emirados Árabes Unidos 
e Brasil estarão em debate, amanhã, na embaixada 
daquele país em Brasília, por ocasião da visita da 
ministra assistente para Assuntos Políticos, Lana 
Nusseibeh. Ela veio justamente preparar a visita do 
presidente dos Emirados ao Brasil no final deste mês. 
Brasil e Emirados Árabes têm estreitado relações 
desde a COP28, em Dubai. No início deste ano, a 
cidade-sede da Cúpula do Clima, há dois anos, foi 
ainda palco do Brasil Dubai Lide Forum, com uma 
comitiva de empresários brasileiros e árabes.   

Assunto quente/ Formado em direito em Brasília, 
em 2011, o advogado Diogo Esteves Pereira retorna 
à cidade, hoje, para o lançamento do seu livro 
Teses defensivas: improbidade administrativa, na 
Livraria Leitura do Terraço Shopping, a partir das 
19h. A obra relaciona estratégias para a defesa de 
casos de improbidade administrativa, situação que 
costuma tirar o sono de administradores públicos. 
O prefácio é assinado pelo juiz federal do Trabalho 
Maximiliano Carvalho. 

Rodolfo Loepert/ PCR

Maiores economias

O G20 reúne os chefes 
de Estado das maiores 
economias mundiais, 
incluindo os países 
membros da União 
Europeia e da União 
Africana. O grupo 
representa cerca 
de 85% do Produto 
Interno Bruto (PIB) 
global, mais de 75% 
do comércio mundial 
e quase dois terços da 
população do planeta.
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Bruno e Dom: PF 
indicia mandante

Segundo relatório final encaminhado à Justiça, Rubén Dario Villar, conhecido 
como “Colômbia”, deu a ordem para executar o indigenista e o jornalista. Há mais oito suspeitos  

A 
Polícia Federal indiciou 
ontem Rubén Dario da 
Silva Villar, conhecido 
como “Colômbia”, como 

mandante das mortes do indi-
genista Bruno Pereira e do jor-
nalista britânico Dom Phillips. 
As mortes ocorreram em 2022 
no Vale do Javari, no Amazonas. 
O relatório final da investigação 
foi enviado ao Poder Judiciário. 
De acordo com a Polícia Fede-
ral, Rubén é suspeito de tráfico 
de drogas e de pesca ilegal.  

“A Polícia Federal, ao longo de 
dois anos de investigação, pro-
moveu o indiciamento de nove 
investigados, tendo sido devida-
mente identificado no relatório 
final o mandante do duplo-ho-
micídio, o qual forneceu cartu-
chos para a execução do crime, 
patrocinou financeiramente as 
atividades da organização crimi-
nosa e interveio para coordenar 
a ocultação dos cadáveres das ví-
timas”, destacou a corporação.

Outras oito pessoas foram in-
diciadas por participação nas 
mortes. “Os demais indiciados 
tiveram papéis na execução dos 
homicídios e na ocultação dos ca-
dáveres das vítimas”, completou 
a Polícia Federal. De acordo com 
o relatório final, “a investigação 

confirmou que os assassinatos 
foram em decorrência das ativi-
dades fiscalizatórias promovidas 
por Bruno Pereira na região”.

O inquérito revelou, ain-
da, a atuação da criminalidade 

organizada na região de Atalaia 
do Norte-AM, ligada à pesca e caça 
predatórias. A ação do grupo cri-
minoso gerou impactos socioam-
bientais, causou ameaças aos ser-
vidores de proteção ambiental e 

as populações indígenas. O coor-
denador do grupo criminoso, “Co-
lômbia”, foi identificado no relató-
rio final da Polícia Federal e está 
preso. Os policiais afirmam que a 
investigação continua aberta para 

identificar ameaças que foram rea-
lizadas contra integrantes de po-
vos indígenas da região.

Inocentado

Em setembro deste ano, o Tri-
bunal Federal da 1ª Região (TRF-
1) aceitou um recurso da defesa e 
retirou a acusação contra um dos 
então réus do caso dos homicí-
dios de Dom Phillips e Bruno de 
Araújo. Com a decisão, Oseney da 
Costa de Oliveira foi solto. Os de-
sembargadores derrubaram de-
cisão da Justiça Federal de Taba-
tinga-AM que condenou Oseney.

Os magistrados da Quarta Tur-
ma entenderam que não foram 
apresentadas provas da participa-
ção dele, nem de que Oseney esta-
va no local do crime no momen-
to em que os homicídios ocorre-
ram. Oseney é irmão de Amaril-
do da Costa de Oliveira, acusado 
de participar do assassinato de 
Bruno e Dom, além da ocultação 
dos cadáveres. Oseney deu caro-
na ao comparsa em uma canoa 
no dia dos homicídios. O desem-
bargador Marcos Augusto enten-
deu que esse fato não é suficiente 
para determinar participação no 
crime. “O réu estava nas proximi-
dades do local do crime. Local do 
crime e cena do crime são coisas 
diferentes”, afirmou o magistrado. 

 » RENATO SOUZA

De nacionalidade peruana, o traficante “Colômbia” foi preso em junho de 2022: drogas e pesca ilegal

Rede Amazônica

A Polícia Federal foi acio-
nada para investigar um pos-
sível vazamento de imagens 
da prova do primeiro dia do 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), realizado no 
último domingo. Segundo in-
formou o ministro da Educa-
ção, Camilo Santana, um dos 
participantes da prova tentou 
deixar o local com o caderno 
do exame antes do horário 
permitido. O titular do MEC 
garantiu, no entanto, que o 
episódio não comprometeu a 
lisura do exame. 

O ministro relatou a ten-
tativa do candidato de sair 
do local de prova com mate-
rial do exame, o que é estri-
tamente proibido. “Por vol-
ta das 16h, uma pessoa ten-
tou sair... A gente teve que ter 
todo procedimento e ela vai 
ser investigada pela PF”, afir-
mou Santana. Ele não forne-
ceu detalhes adicionais sobre 
a identidade do candidato ou 
o contexto da tentativa.

O presidente do Instituto 
Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), Manuel Pa-
lácios, mencionou que a PF 
pode ampliar a investigação. 
“Quem entra em conflito com 
a organização da prova no lo-
cal de aplicação, por exemplo 
saindo antes da hora permi-
tida, é eliminado. Caso esse 
conflito alcance algum tipo 
de ameaça, há uma chamada 
da força policial. No caso de 
uma eventual circulação de 
imagens, a Polícia Federal é 
acionada para investigar, as-
sim como foi feito no ano pas-
sado “, informou.

O edital do Enem estabe-
lece que os candidatos po-
dem sair da sala de aplicação 
levando o caderno de prova 
apenas a partir das 18h, ou 
seja, trinta minutos antes do 
término da avaliação. No en-
tanto, começaram a circular 
fotos das questões do exame 
antes desse horário. 

Eliminação 

Segundo o Inep, todos os 
que se ausentaram da sala 
portando o caderno de provas 
antes do prazo serão elimina-
dos. De acordo com o balanço 
preliminar divulgado pela pas-
ta, durante a aplicação do exa-
me no domingo, 4.999 inscri-
tos foram eliminados do con-
curso. Os motivos variam en-
tre deixar o local de prova com 
o caderno de questões antes 
do tempo determinado; por-
tar equipamento eletrônico; 
sair antes do horário permiti-
do (15h30); utilizar impressos; 
e não atender às orientações 
dos fiscais de prova. 

No primeiro dia do Enem, 
foram contabilizadas 689 
ocorrências e problemas lo-
gísticos, envolvendo emer-
gências médicas, interrup-
ções temporárias de ener-
gia elétrica e problemas de 
abastecimento de água. O 
ministro Camilo Santana 
afirmou que essas ocorrên-
cias não inviabilizaram a 
realização das provas.

As provas foram realiza-
das em 1.753 cidades, to-
talizando 10.776 locais de 
aplicação e 149.724 salas. 
O Enem registrou 4.325.960 
inscrições confirmadas em 
todo o país. No primeiro dia 
do exame, a taxa de compa-
recimento foi de 73,4%, su-
perior à de 2023 (71,9%) e 
também à de 2022 (71,7%). 

Até o fechamento desta 
edição o Inep não havia res-
pondido aos questionamen-
tos do Correio. 

* Estagiária sob a supervisão 
de Carlos Alexandre de Souza

EDUCAÇÃO

Vazamento 
de imagem 
no Enem é 
investigado
 » JULIANA SOUSA* 

Em preto e branco, o Brasil 
e o mundo passaram pelas len-
tes de Evandro Teixeira. O mes-
tre do fotojornalismo dedicou 
quase sete décadas ao ofício de 
registrar o momento exato da 
história, o instante que resume 
o tempo presente, a imagem que 
vale mais do que mil palavras.  

O fotógrafo morreu ontem 
no Rio de Janeiro, aos 88 anos. 
Baiano de Irajuba, Evandro re-
gistrou acontecimentos histó-
ricos do século 20 no Brasil e 
no exterior. As imagens aju-
dam a enxergar o passado, en-
tender o presente e olhar pa-
ra o futuro. 

Evandro estava internado na 
Clínica São Vicente, Gávea, Zo-
na Sul da cidade. Segundo a ins-
tituição, a morte ocorreu por fa-
lência múltipla de órgãos, em 
decorrência de complicações de 
uma pneumonia. Ele será vela-
do na Câmara dos Vereadores 
hoje, das 9h às 12h.

Nascido em 1935, iniciou a 
carreira jornalística em 1958 
no jornal O Diário de Notícias, 
de Salvador. Depois, transfe-
riu-se para o Diário da Noite, 
do grupo dos Diários Associa-
dos, de Assis Chateaubriand, 
no Rio de Janeiro.

Em 1963, foi contratado pelo 
Jornal do Brasil, onde alcançaria 
a maior projeção como fotojor-
nalista. Foram quase 47 anos na 
empresa, de onde saiu em 2010. 
É autor dos livros Fotojornalis-
mo (1983); Canudos 100 anos 
(1997); e 68 destinos: Passeata 
dos 100 mil (2008).

Entre outros eventos, o fotó-
grafo registrou a Copa do Mun-
do de 1962, a repressão ao movi-
mento estudantil de 1968, o gol-
pe militar no Brasil e no Chile.

É dele a imagem da tomada 
do Forte de Copacabana, em 
1º de abril de 1964, que mos-
tra as silhuetas de soldados em 
meio a uma chuva torrencial. 

Símbolo dos anos difíceis que o 
país atravessaria sob governos 
autoritários. E a fotografia, ain-
da mais conhecida, de um estu-
dante caindo no chão, enquanto 
dois policiais se preparam para 
atacá-lo, em meio às manifesta-
ções contra a ditadura em 21 de 
junho de 1968.

As obras de Evandro inte-
gram coleções de instituições 
como o Museu de Arte de São 
Paulo (Masp), o Museu de Ar-
te Moderna do Rio de Janeiro 
(MAM-RJ) e o Instituto Moreira 
Salles, no Rio de Janeiro.

No ano passado, o Centro Cul-
tural do Banco do Brasil, no Rio 
de Janeiro, exibiu uma mostra 
com 160 imagens do fotógrafo. 
O destaque era a cobertura in-
ternacional do golpe militar no 
Chile, que completava 50 anos. 

Na capital, Santiago, driblou 
a vigilância dos soldados e fo-
tografou o porão onde estudan-
tes eram encarcerados com vio-
lência no Estádio Nacional. Em 
outro momento, conseguiu ser 
o primeiro a registrar a morte 
do poeta Pablo Neruda. (Com 
Agência Brasil) 

Evandro Teixeira, 88 anos, mestre do fotojornalismo
OBITUÁRIO

Policiais avançam sobre estudante no Rio, em 1968: imagens da 
ditadura no Brasil são obras-primas do acervo de 150 mil fotos

Evandro Teixeira/Acervo IMS

Evandro Teixeira: quase 70 anos dedicados ao fotojornalismo
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,783
(+ 1,53%)

29/outubro 5,761

30/outubro 5,763

31/outubro 5,781

1º/novembro 5,869

Bolsas
Na terça-feira

1,87%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

30/10      31/10 1/11 4/11

130.639 130.515
0,61%
Nova York

Euro

R$ 6,292

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

11,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Maio/2024 0,46
Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44

Ao ano

CDI

10,65%

Preparando a tesoura
 Casa Civil chamará outras pastas para debater corte de gastos hoje. Expectativa é de que o pacote seja 
anunciado até o fim da semana. Segundo Haddad, as medidas “têm várias definições muito adiantadas”

E
m meio ao nervosismo do 
mercado com a política fis-
cal do governo, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 

se reuniu ontem com ministros 
no Palácio do Planalto para dis-
cutir medidas de contenção de 
despesas obrigatórias. O encon-
tro começou por volta das 15h30 
e terminou por volta das 18h45, 
sem nenhum anúncio oficial. 

Houve apenas um comunica-
do da Fazenda, informando que, 
no encontro, “o quadro fiscal do 
país foi apresentado e compreen-
dido, assim como as propostas 
em discussão”. “Nesta terça, ou-
tros ministérios serão chama-
dos pela Casa Civil para que tam-
bém possam opinar e  contribuir 
no âmbito das mesmas informa-
ções”, acrescentou a nota. 

Inicialmente, a reunião no 
Planalto contava apenas com a 
presença dos ministros integran-
tes da Junta de Execução Orça-
mentária (JEO), formada pelo 
chefe da Fazenda, Fernando Ha-
ddad; e as ministras do Planeja-
mento, Simone Tebet; da Gestão, 
Esther Dweck, além do titular da 
Casa Civil, Rui Costa.

Mais tarde, foram convida-
dos a se juntar os ministros da 
Educação, Camilo Santana; da 

Saúde, Nísia Trindade; e do Tra-
balho, Luiz Marinho. Os secretá-
rios da Fazenda Dário Durigan e 
Guilherme Melo também inte-
graram o grupo, junto com a se-
cretária-executiva da Casa Civil, 
Miriam Belchior.

Haddad cancelou viagem que 
faria à Europa a pedido de Lula, 
após a disparada do dólar na se-
mana passada. A mudança de 
planos veio na esteira da pressão 
pelo avanço da proposta de revi-
são de gastos, que a equipe eco-
nômica prometeu definir após as 
eleições municipais.

Antes da reunião, o ministro 
afirmou que as medidas “têm vá-
rias definições muito adiantadas” 
e que o anúncio depende de Lula, 
mas sinalizou que deve acontecer 
nos próximos dias. “O presidente 
passou o fim de semana trabalhan-
do o assunto, pediu que técnicos 
viessem a Brasília para apresentar 
detalhes para ele. Penso que nós 
estamos na reta final”, destacou. 

A discussão sobre o pacote de 
corte de gastos já dura duas se-
manas. A equipe econômica tem 
se debruçado sobre o tema mas, 
até o momento, as medidas em 
estudo ainda não foram detalha-
das, o que tem gerado nervosis-
mo no mercado financeiro.

“Minha ida (à Europa) estava 
dependendo dessa definição, se 
seria nesta semana ou semana 

que vem que seriam feitos os 
anúncios. Como o presidente pe-
diu para ficar e como as coisas es-
tão muito adiantadas do ponto de 
vista técnico, eu acredito que nós 
estejamos prontos essa semana 
para anunciar”, afirmou Haddad. 

Um dos pontos em questão é 
uma forma de enquadrar certas 

despesas obrigatórias no limi-
te de crescimento de gastos pre-
visto no arcabouço fiscal, de até 
2,5% acima da inflação.

Entre as alternativas estuda-
das está criar mecanismos que 
acionam cortes automáticos das 
despesas obrigatórias se a arreca-
dação não atingir determinados 

valores. De acordo com técnicos 
a par das discussões, o limite pa-
ra as obrigatórias com gatilhos de 
contenção seria uma forma de 
guiar as expectativas dos agen-
tes econômicos.

As despesas obrigatórias re-
presentam 92% das despesas pri-
márias. Existe uma expectativa 

sobre as despesas com Previdên-
cia, que representam a maior ci-
fra de gastos da União. A equipe 
econômica já afirmou que des-
ta vez o corte de gastos virá por 
meio de PEC (Proposta de Emen-
da à Constituição), o que depen-
de da aprovação do Congresso.

Mercado

Em meio às discussões do go-
verno e na véspera da eleição 
norte-americana, o dólar regis-
trou uma forte desvalorização 
ante o real. Ontem, a moeda nor-
te-americana recuou 1,48%, co-
tada a R$ 5,78. Apesar da tensão 
que envolve o resultado do plei-
to eleitoral nos EUA, o mercado 
interno reagiu positivamente ao 
anúncio de que o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, per-
maneceria no Brasil.

Para o analista da Ouro Preto 
Investimentos, Bruno Komura, é 
preciso aguardar o resultado das 
negociações. “Lógico que esta si-
nalização (Haddad no Brasil) não 
é suficiente para mudar o humor 
do mercado, tanto que as condi-
ções que vimos hoje são pareci-
das com o fechamento da últi-
ma quinta-feira. Precisamos ver 
mais medidas do que discursos 
atualmente, mas parece ter von-
tade do governo de melhorar a 
situação”, avalia.

 » RAFAELA GONÇALVES
 » RAPHAEL PATI

Haddad: proposta da Fazenda foi apresentada ao Planalto e será explicada a outras pastas em nova reunião  

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

RAPIDINHAS

»  A Organon, braço para 
saúde feminina da empresa 
farmacêutica MSD, transformou 
a fábrica de Campinas (SP) em 
um complexo verde. Além de 
3,1 mil placas de energia solar 
no local, a companhia investiu 
na proteção ambiental ao seu 
redor para preservar o habitat 
de 90 espécies de aves nativas 
da região, como o tucanuçu, o 
maior tucano do mundo.

»  As vendas da primeira etapa 
do programa federal Voa 
Brasil, que oferece descontos 
nos bilhetes para aposentados, 
aumentaram 11% em 
outubro em comparação com 
setembro, segundo dados 
levantados pelo Ministério 
de Portos e Aeroportos. A 
expectativa do governo é 
lançar a segunda etapa no 
primeiro semestre de 2025.

»  Os empresários do ramo de 
bares e restaurantes estão 
otimistas com as vendas no final 
de ano. De acordo com estudo 
feito pela Abrasel, a associação 
do setor, 78% deles projetam 
crescimento do movimento em 
relação ao mesmo período do 
ano passado. Por essa razão, 
40% dos empreendedores do 
segmento pretendem aumentar 
as contratações.

 
»  O mercado de fusões e 

aquisições desacelerou em 
2024, conforme informações das 
consultorias Aon e TTR Data. 
De janeiro a setembro, houve 
1,1 mil operações desse tipo 
no Brasil, o equivalente a uma 
queda de 25% em relação ao 
mesmo intervalo de 2023. Para 
economistas, a queda é reflexo 
de incertezas na economia.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Sem desatar o nó dos gastos públicos, 
o Brasil estará condenado a crescer 

pouco — ou a nem crescer

Por que cortar gastos é 
um caminho inadiável
É consenso no mercado financeiro que o governo Lula demorou 

para admitir a necessidade de um ajuste fiscal para controlar as 
contas públicas. Ontem, o Ibovespa, o principal índice da Bolsa de 
Valores de São Paulo, acelerou com força durante boa parte do dia 
graças à expectativa de anúncio do programa de corte de gastos, o 
que demonstra como a resistência do presidente Lula em aprovar 
medidas nessa direção provocou efeitos negativos no mercado de 
capitais do país. A questão, obviamente, não diz respeito apenas ao 
desempenho dessa indústria. Sem desatar o nó dos gastos públicos, 
o Brasil estará condenado a crescer pouco — ou mesmo nem sequer 
a crescer —, não haverá recursos para investimentos indispensáveis, 
e o futuro permanecerá sombrio e incerto. Preso a velhos dogmas do 
passado, o terceiro governo Lula tem ignorado a questão, e agora não 
há mais espaço para discursos contrários à agenda de austeridade.

 Chambriard faz defesa incisiva do petróleo brasileiro

A presidente da Petrobras, Magda Chambriard, recorreu à rede social 
Linkedin para defender a importância do petróleo na agenda econômica 
brasileira. Entre outros dados, ela lembrou que, de janeiro a julho, o Brasil 
exportou 403 milhões de barris de petróleo bruto, volume 26% superior 
aos 319 milhões de barris vendidos ao exterior no mesmo período de 
2023. Ela dedicou a postagem “para quem acha que o país pode abrir 
mão do petróleo de uma hora para outra, sem prévio planejamento”.

Vendas de veículos têm melhor 
outubro em uma década

O mês de outubro representou um marco para a indústria 
automotiva do Brasil. No período, foram vendidos 264,9 mil 
carros de passeio, utilitários leves, caminhões e ônibus, o 
que representou um crescimento de 22% versus o mesmo 
mês do ano passado. Contudo, o que chama a atenção 
é a perspectiva histórica. A Fenabrave, associação que 
representa os concessionários no país, informou que é o 
melhor desempenho mensal em uma década. No acumulado 
do ano, as vendas de veículos zero quilômetro subiram 15%.

Google lança Pix 
por aproximação

Poucos setores no 
Brasil inovaram tanto 
nos últimos anos quanto 
o financeiro. Mais um 
passo nessa direção foi 
dado pelo Google, que 
anunciou o lançamento 
do Pix por aproximação 
na GPay, a carteira digital 
da empresa. A tecnologia 
permite a realização 
de pagamentos fora 
do aplicativo do banco 
— basta aproximar o 
celular do terminal 
de pagamento, como 
uma maquininha 
convencional. O Google 
quer aproveitar o sucesso 
do Pix, a maior inovação 
da indústria financeira 
do país em muitos anos.

 Fernando Frazão/Agência Brasil

Algumas das promessas mais absurdas 
da campanha de Trump vêm de Elon 
Musk, que alega saber como cortar 
US$ 2 trilhões do orçamento federal. 
Isso soa irônico, vindo de alguém cujas 
empresas dependem tanto de contratos 
com o governo e socorros financeiros”

Joseph E. Stiglitz, ex-economista-chefe do 

Banco Mundial, professor na Universidade 

Columbia e ganhador do Nobel de Economia

US$ 372 bilhões
É o nível das reservas internacionais do Brasil, segundo dados do 

Banco Central. Trata-se do maior patamar em cinco anos

Ricardo Stuckert/PR

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil
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A HORA DA VERDADE

O ex-presidente republicano Donald Trump e a ex-senadora Kamala Harris disputam, hoje, o comando dos EUA empatados 
em várias pesquisas. No último dia de campanha, o estado da Pensilvânia foi o centro das atenções para os dois candidatos

E
m uma das eleições mais im-
previsíveis das últimas décadas, 
o republicano Donald Trump, 
78 anos, e a democrata Kama-

la Harris, 60, chegam em igualdade de 
condições na disputa pela Casa Bran-
ca. “É bem provável que quem levar os 
19 delegados da Pensilvânia ganhará 
as eleições”, admitiu ao Correio Ro-
gers M. Smith, professor de ciência 
política da Universidade da Pensilvâ-
nia. Um dos sete estados-pêndulo (que 
alternam a preferência entre os dois 
principais partidos dos Estados Uni-
dos), a Pensilvânia foi escolhida por 
Kamala para encerrar a campanha ao 
lado de dois nomes de peso da música 
pop: Katy Perry se apresentou em Pitts-
burgh e Lady Gaga e Ricky Martin, na 
Filadélfia. Antes, a ex-senadora visitou 
Allentown, no mesmo estado. 

Por sua vez, Trump fez comício 
em Reading, também na Pensilvânia, 
em Raleigh (Carolina do Norte) e em 
Grand Rapids (Michigan). Uma pes-
quisa realizada pela NPR, PBS News 
e Marist Poll mostra que Kamala tem 
51% dos votos contra 47% para o ad-
versário, em âmbito nacional. 

No último dia de campanha, prevale-
ceu a cautela. Conselheiros imploraram 
a Trump que adotasse um tom mais con-
ciso e evitasse insultar Kamala. Em co-
mício diante de dezenas de eleitoras que 
ostentavam cartazes na cor rosa com 
a inscrição “Mulheres por Trump”, em 
Reading, o republicano clamou: “Temos 
que sair amanhã e votar, votar e votar”. 
“Vocês construíram este país e também 
podem salvá-lo”, disse. 

“Vou fazer a vocês uma pergun-
ta muito simples: vocês estão me-
lhores agora do que quatro anos 
atrás?”, questionou Trump, antes 
prometer deter a inflação, impedir 
a entrada de “criminosos” no país e 
devolver o “sonho americano”. “Es-
pero por isso há quatro anos! Você 
também!”, declarou. Mais uma vez, 
o republicano jogou as fichas na re-
tórica contra a imigração ilegal: “Te-
mos gente incrível neste país. Não 
podemos deixar que esses selvagens 
venham de outros países.” Em ou-
tro evento, em Raleigh, insistiu: “Se 
formos todos votar, não haverá na-
da que possam fazer”.

Apesar dos apelos da campanha, 
Trump voltou a dizer que “Kamala 
quebrou o país” e que ele irá conser-
tá-lo. Nos Estados Unidos, o voto é 
facultativo. Ele também ameaçou a 
presidente mexicana, Claudia Shein-
baum, ao avisar que vai impor “ime-
diatamente uma tarifa de 25% a tudo 
o que enviarem aos Estados Unidos”, 
caso o México não interrompa o que 
classificou de “investida de criminosos 

Editora: Ana Paula Macedo — anapaula.df@dabr.com.br — 3214-1195 • 3214-1172

Donald Trump, 78 anos, o 45º presi-
dente dos EUA (2017-2021), ensaia o re-
torno à Casa Branca sem se preocupar 
com arroubos antidemocráticos. Duran-
te a campanha, avisou que usará mili-
tares contra os “inimigos internos”, disse 
que não se importaria se atiradores dis-
parassem contra os “fake news” (jorna-
listas) e sinalizou a rejeição do resultado 
das urnas. Também prometeu a maior 
deportação em massa da história dos 
EUA, medida que seria assinada em 20 
de janeiro de 2025, logo depois da pos-
se, caso eleito hoje. Dono de uma fortuna 
avaliada US$ 6,2 bilhões, ocupa a 319ª 
posição entre os mais ricos do mundo, 
segundo a revista Forbes. 

Trump chega à disputa marcado pelo 
fantasma da invasão ao Capitólio, em 6 
de janeiro de 2021. Na Justiça, responde 
a vários processos, como pela interferên-
cia nas eleições de 2020; pela falsificação 
de documentos contábeis e pagamento de 
suborno à ex-atriz pornô Stormy Daniels 
para ocultar um caso extraconjugal; e pe-
lo motim no Congresso. 

Timothy Hagle, professor de ciência 
política da Universidade de Iowa, afir-
mou à reportagem que Trump tem si-
do alvo de críticas desde que entrou na 

arena política. Ele lembrou que isso ocor-
reu durante as eleições de 2016, quando 
muitos americanos não estavam acostu-
mados com o fato de um político ser tão 
direto e, às vezes, ofensivo em seu estilo. 
“Alguns gostaram desse estilo por ser mais 
honesto e, com o tempo, se acostumaram 
com a abordagem de Trump. Também 
acho que Turmp não tem sido tão divi-
sivo em seus comentários como no pas-
sado. Em 2016, posso me lembrar de vá-
rias vezes em que ele disse algo ultrajante, 
que teria afundado qualquer outro can-
didato”, explicou. 

Para Hagle, o empresário chega às 
eleições de hoje com chances reais de vi-
tória por vários motivos. “Como ex-pre-
sidente, os eleitores têm uma ideia muito 
boa do que ele fará se for presidente nova-
mente. Além disso, as coisas estavam me-
lhores durante seu governo, em compara-
ção com a gestão de Joe Biden, pelo menos 
em termos de economia (por exemplo, in-
flação mais baixa, preços mais baixos de 
gás e alimentos) e relações exteriores (ne-
nhuma guerra na Ucrânia ou no Oriente 
Médio)”, afirmou. 

O estudioso crê que Trump reedita a 
campanha de reeleição de Ronald Rea-
gan em 1984. “Naquela campanha, Rea-
gan perguntou aos eleitores se eles esta-
vam melhores do que quatro anos atrás. 
Foi uma alusão a Jimmy Carter, que so-
fria com inflação, juros altos e elevado ín-
dice de miséria”, disse Hagle. (RC) 

O mantra foi repetido em quase todos 
os comícios pela candidata democrata 
Kamala Harris, a primeira mulher ne-
gra e de ascendência asiática a ocupar o 
posto de vice-presidente dos Estados Uni-
dos. “Enfrentei criminosos de todos os ti-
pos — que abusaram de mulheres, frau-
dadores que enganaram os consumido-
res, trapaceiros que quebraram as regras 
para seu próprio ganho. Então, ouçam-
me quando digo: conheço o tipo de Do-
nald Trump”, declarou a ex-procurado-
ra-geral da Califórnia e ex-senadora. Aos 
60 anos, Kamala é filha de imigrantes — 
a mãe indiana, uma cientista que lutou 
pela cura do câncer, e o pai jamaicano, 
ativista dos direitos civis. Casada com o 
também advogado Douglas Emhoff, 60, 
ela não tem filhos e é madrasta de Ella, 
25, e de Cole Emhoff, 30. 

“Para os muitos eleitores que ficaram 
descontentes com uma disputa entre dois 
idosos que se atacavam, Kamala Harris 
se beneficia por ser mais jovem e por não 
ser Joe Biden”, afirmou ao Correio Rogers 
M. Smith, professor de ciência política da 
Universidade da Pensilvânia. “Ela ten-
tou avançar em uma mensagem, além 
de uma visão positiva e edificante para 
o futuro dos Estados Unidos.” 

Ainda segundo Smith, os eleitores in-
decisos e independentes consideram essas 
características atraentes, embora mui-
tos cobrem mais detalhes e uma especi-
ficidade maior do que ela forneceu. “Sua 
habilidade em projetar bom humor, sua 
inteligência e sua energia entusiasma-
da são ativos reais”, admitiu o professor. 
Kamala levou para a campanha eleito-
ral o dom da oratória nos tribunais. De 
retórica incisiva, durante o único deba-
te que travou com Donald Trump, fitou 
o adversário diretamente nos olhos e te-
ve respostas diretas. 

Kamala fez do direito ao aborto uma 
das bandeiras da campanha eleitoral. 
Envolveu-se diretamente quando a Su-
prema Corte revogou a decisão Roe vs. 
Wade, que protegia o direito federal à in-
terrupção da gestação. A democrata sus-
tenta que o governo não tem poder sobre 
a capacidade da mulher de decidir em 
relação ao próprio corpo. 

Logo depois da desistência de Joe Bi-
den, pressionado pelo Partido Democrata 
após o fraco desempenho no debate com 
Trump, Kamala assumiu a cabeça de cha-
pa, fez comícios empolgantes, arrecadou 
mais de US$ 1 bilhão e injetou entusiasmo 
em uma campanha apagada. De acordo 
com a biografia publicada no site da Ca-
sa Branca, Kamala segue à risca um con-
selho da mãe: “Você pode ser a primeira a 
fazer muitas coisas, mas tenha a certeza 
de que não será a última”. (RC)

Um ex-presidente 
de estilo polêmico 

Dos tribunais para 
o núcleo do poder 

Personagens da notícia

Donald Trump dança durante comício em Reading, na Pensilvânia, ao implorar aos eleitores: “Saiam e votem, votem e votem!”

Kamala Harris (C) visita o Old San Juan Cafe, um restaurante pertencente a uma família de porto-riquenhos, na mesma cidade

Ed Jones/AFP

erro

e drogas” pela fronteira. “O México se 
tornou nosso parceiro comercial nú-
mero um, e eles estão nos enganando 
a torto e a direito, é ridículo. Se 25% 
não derem resultado, vou impor 50%. 

Se isso não funcionar, 75%”, advertiu.
Até o fechamento desta edição, 77 

milhões de americanos tinham vota-
do com antecedência. Nas eleições 
de 2020, o número registrado havia 

sido de 110 milhões. Como o voto nos 
Estados Unidos é facultativo, o desa-
fio dos candidatos é o de convencer o 
eleitor a sair de casa e depositar seu 
voto na urna. 

 » RODRIGO CRAVEIRO Porto Rico

De acordo com Smith, durante boa par-
te do outono (primavera no Hemisfério 
Sul), Trump estava se saindo um pouco 
melhor do que Kamala na Pensilvânia. “Is-
so porque a classe trabalhadora culpava o 
governo Joe Biden pela inflação e não se co-
movia com suas propostas econômicas de 
escala relativamente pequena”, disse. “No 
entanto, existe uma parcela importante de 
votos dos porto-riquenhos, e muitos fica-
ram ofendidos com a piada feita por um 
humorista durante o comício de Trump no 
Madison Square Garden, em Nova York. O 
republicano se recusou a pedir desculpas”, 
lembrou, ao citar o episódio em que Tony 
Hinchcliffe disse que Porto Rico é uma “ilha 
flutuante de lixo”. 

Smith ressaltou o fato de que Kamala 
deixou de atacar Trump e se apresentou 
como a candidata que promoverá a uni-
dade, ao aproximar-se dos oponentes. 
“Esta é uma mensagem que tem atraído 
muitos eleitores independentes e inde-
cisos cansados de campanhas políticas 
desagradáveis e amargas.” 

Em Allentown, na Pensilvânia, Kama-
la fez questão de agradecer a presença 
dos líderes da comunidade de porto-ri-
quenhos — cerca de 460 mil em todo o 
estado. “Estou aqui, orgulhosa do meu 
compromisso de longa data com Porto 
Rico e com seu povo, e serei uma presi-
dente para todos os americanos”, pro-
meteu. “É hora de uma nova geração de 
líderes nos EUA”, acrescentou, repetindo 
um mote usado em muitos de seus dis-
cursos. Ela defendeu que os americanos 
devem ver o outro não como um inimi-
go, mas como um vizinho. 

No sábado, uma pesquisa do institu-
to Selzer feita em Iowa, estado histori-
camente republicano, colocou Kamala à 
frente de Trump — 47% a 44% das inten-
ções de votos. Em 2016 e em 2020, o can-
didato conservador venceu no estado. 

Sistema eleitoral

Depois de uma campanha nervosa, 
em que o republicano escapou da mor-
te depois de ser baleado de raspão na 
orelha, os Estados Unidos deverão co-
nhecer o próximo presidente até ama-
nhã ou nos próximos dias. Nas eleições 
norte-americanas, vence o partido que 
conseguir 270 dos 538 votos de delega-
dos do Colégio Eleitoral. 

Cada estado tem tantos delegados 
quanto congressistas na Câmara de Re-
presentantes (número determinado pe-
la população) e no Senado (dois por es-
tado). A Califórnia, por exemplo, tem 54 
e o Texas, 40. Vermont, Alasca, Wyoming 
e Delaware têm apenas três. Em todos 
os estados, exceto em dois (Nebraska e 
Maine, que decidem por representação 
proporcional), o candidato mais votado 
leva todos os votos dos delegados.
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A
s abstenções no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) deste 
ano caíram 1,5 ponto percentual 
na comparação com a edição de 

2023  — 26,6% contra 28,1%. Nos últimos 
cinco anos, a tendência era de crescimen-
to. Os percentuais mais elevados foram re-
gistrados em 2020 (55,3%) e 2021 (67%), 
devido à pandemia de covid-19. Apesar 
de tímida, a queda no número de faltosos 
sinaliza que a criação do programa Pé-de-
Meia, que garantiu R$ 200 para os estu-
dantes de famílias inscritas no CadÚnico 
que comparecessem ao exame, começou 
a surtir um dos resultados esperados pelo 
Ministério da Educação (MEC). 

Há outros indícios positivos. Entre os 
mais de 4 milhões de inscritos no Enem 
2024, o número de jovens que concluíram 
o ensino médio aumentou de 1,18 milhão, 
em 2023, para 1,66 milhão na edição des-
te ano. Os formandos do ensino médio na 
rede pública passaram 53%, em 2023, para 
94% em 2024. Segundo o ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, em vários estados, 
eles chegaram a ser 100% — o DF foi um 
deles — com base no Censo Escolar. 

Os números são, de fato, animado-
res, mas o estímulo à permanência dos 
estudantes nos bancos escolares passa 
também pela valorização dos professo-
res. Nesse sentido, o anúncio de um no-
vo formato do Pé-de-Meia feito, na sema-
na passada, pelo governo federal chama a 
atenção. A versão licenciatura terá como 
objetivo incentivar a formação de profes-
sores para suprir o deficit de profissionais 
nas unidades de ensino. Um desafio tão 
ou mais complexo quanto o ingresso nas 
universidades.

Os estudantes que optarem pela li-
cenciatura nas diferentes áreas do co-
nhecimento receberão uma bolsa mensal 

superior a R$ 500. A intenção do MEC é 
se espelhar no programa Mais Médicos, 
a fim de que não faltem professores em 
nenhuma parte do país. Mais detalhes do 
projeto deverão ser anunciados nos pró-
ximos dias. 

De antemão, despertar o interesse dos 
jovens pela carreira de docentes exigirá 
muito do governo. Hoje, há uma crise no 
setor, uma vez que os professores estão 
entre as categorias menos valorizadas no 
país. A pesquisa Perfil e desafios dos pro-
fessores de educação básica no Brasil — 
realizada pelo Instituto Semesp, do Sin-
dicato das Mantenedoras de Ensino Supe-
rior, com 444 docentes do ensino infantil 
ao médio, de todas as regiões do país e das 
redes pública e privada — mostra que qua-
se 80% pensaram em desistir da carreira.

Os motivos são: falta de valorização e 
estímulo da carreira (74,8%), começando 
pelos baixos salários da categoria. Na se-
quência, a falta de disciplina e de interes-
se dos alunos (62,8%), falta de apoio e de 
reconhecimento da sociedade (61,3%) e 
falta de envolvimento e participação das 
famílias dos alunos (59%). As diferentes 
expressões de violência também reforçam 
o desestímulo de boa parte dos profissio-
nais. Diante de um cenário tão complexo, 
cabe perguntar se também não é impor-
tante melhorar as condições de trabalho 
de quem já atua na docência.

Aumentar os número professores e tor-
nar real a universalização do ensino no 
Brasil é, sem dúvidas, um dos grandes de-
safios do Estado. O êxito dependerá não só 
do governo federal, mas dos governos es-
taduais e municipais, a fim de tornar con-
creto o discurso de que a educação é prio-
ridade para o desenvolvimento do país e 
para a erradicação das iniquidades sociais 
e econômicas.

Enem e outros 
desafios na 
educação

Irmão Sol, Irmã Lua 

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Há uma grande e justificável expectati-
va relacionada ao show que Caetano Velo-
so e Maria Bethânia farão sábado, em Bra-
sília, no Estádio Nacional Mané Garrincha. 
Após a estreia no Rio de Janeiro, em agos-
to, os irmãos santamarenses botaram o 
pé na estrada numa turnê nacional, que 
já passou por São Paulo, Belo Horizonte, 
Belém, Porto Alegre e Recife.

Anteriormente, eles estiveram jun-
tos no palco apenas duas vezes: a pri-
meira em julho de 1978, no Canecão, 
histórica casa de espetáculo carioca, 
na gravação de um LP para a Philips 
(atual Universal Music); e a segun-
da, em 29 de março de 1995, na Praça 
Castro Alves, em show comemorativo 
aos 450 anos de Salvador, com direito 
à interpretação de Hino do Senhor do 
Bonfim, padroeiro dos soteropolitanos.

No espetáculo de agora, o Irmão Sol e a 
Irmã Lua da música popular brasileira re-
visitam nada menos que 40 canções. Vá-
rias delas se tornaram emblemáticas no 
repertório de ambos, contribuindo deci-
sivamente para alavancar as respectivas 
carreiras, mantendo-os no mais alto pa-
tamar do cancioneiro nacional.

O repertório de Caetano reúne clássi-
cos de sua obra como Alegria alegria, Ca-
juína, Leãozinho, Milagres do povo, Tro-
picália, Você é linda, Oração ao tempo, 

além de Filhos de Gandhi (Gilberto Gil), 
Sozinho (Peninha) e Deus cuida de mim, 
que compôs em parceria com o pastor 
Kleber Lucas.

Bethânia vai soltar a voz em Brincar de 
viver (Guilherme Arantes), Negue (Adelino 
Moreira), Vida (Chico Buarque), Explode 
coração (Gonzaguinha) e As canções que 
você fez pra mim (Roberto e Erasmo Car-
los), entre outras. 

Juntos, os dois dividem a interpretação 
de sambas-enredo da escola de samba que-
ridinha dos dois: Sei lá Mangueira (Pauli-
nho da Viola e Hermínio Bello de Carvalho), 
Atrás do trio elétrico só não vai quem já mor-
reu (David Correia e Paulinho Carvalho), A 
menina dos olhos de Oyá (Alemão do Cavaco 
e Renan Brandão) e Exaltação à Mangueira 
(Eneas Brittes e Aloísio Augusto da Costa).

Por essa e outras, esse memorável en-
contro artístico de Caetano Veloso e Maria 
Bethânia é algo imperdível. Não por aca-
so, os ingressos se esgotaram com alguma 
antecedência, o que levou os cambistas a 
fazerem festa.

Devo deixar claro que o título deste ar-
tigo que evoca a importância de Caetano 
Veloso e Maria Bethânia para a cultura do 
país vem do nome dado ao filme homô-
nimo, sobre São Francisco de Assis, quan-
do jovem, dirigido pelo cineasta italiano 
Franco Zefirelli, lançado em 1972.

» Sr. Redator
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Lei do silêncio

A omissão deliberada dos órgãos fiscalizadores, 
apoiados pela inação da Administração de Águas Cla-
ras, corrobora com a ideia inequívoca de que o Poder 
Público está sendo negligente com quem paga os im-
postos. O desrespeito fica escancarado com o fechar 
dos olhos para um estabelecimento comercial na qua-
dra 301 que sempre age na irregularidade, mas encon-
tra guarida na seletividade às avessas perpetrada pelo 
DF Legal, pelo Instituto Brasileiro Ambiental (Ibram) e 
pela Administração da cidade. Os moradores da circun-
vizinhança não suportam mais nove horas de música ao 
vivo em níveis elevadíssimos! 

 » Artur Benevides 
Águas Claras

Paleontologia 

Gostaria de agradecer à Júlia Giusti o carinho e a for-
ma até lírica com que escreveu um pouco sobre a mi-
nha vida e carreira, dando cobertura ao recebimento 
do prêmio Morris Skinner, o maior reconhecimento pe-
la carreira de paleontólogo que um brasileiro já rece-
beu (edição de 3 de novembro do Trabalho & Formação 
Profissional). Também agradeço à Marina Rodrigues, 
supervisora da Júlia que sempre muito cordial me dei-
xou à vontade para conversar sobre minha vida pessoal 
e profissional, coisa que não gosto muito, pois sou tími-
do. Surpreende também um meio de comunicação do 
porte do Correio Braziliense abrir um espaço tão gran-
de e importante para replicar essa notícia sobre essa 
honraria da paleontologia mundial. 

 » Antônio Álamo Feitosa Saraiva
Crato (CE)

Herança africana

Creio que muitos candidatos tiveram dificuldades 
em desenvolver a redação do Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) sobre a herança africana no Bra-
sil porque é muito difícil desconstruir o pensamento 
da supremacia branca. E, para além disso, em um país 
extremamente desigual, preconceituoso e demagogo. 
É complicado desconstruir esse contexto! Entretanto, 
faz-se necessário e oportuno. O Inep está de parabéns, 
tirou muitos da zona de conforto. Lembrando que o 
Brasil respira cultura africana em suas comidas, dan-
ças, roupas, algumas crenças e religiões. Entretanto, 
essa mesma cultura esbarra em muros enormes, cons-
truídos de preconceitos. 

 » Edjane Leão 
Brasília 

Seleção Brasileira

A Seleção Brasileira de futebol é a única que partici-
pou de todas as Copas do Mundo, mas começamos mal 
em 2024, decepcionando na seletiva para a próxima Co-
pa. Aos poucos, estamos melhorando. Nos dois últimos 
jogos, coincidentemente, com a ausência de Vini Jr., 
machucado, e com boas atuações de Luiz Henrique, Sa-
vinho e Igor Jesus, fomos vitoriosos e foi um alívio. Ben-
za, Deus! Ao que tudo indica, a fase ruim acabou.

 » Humberto Schuwartz Soares
Vila Velha (ES)

Cuide da sua saúde mental: 

memorize os buracos na 

pista. O GDF agradece.
Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

Asfalto do DF é feito de algodão 

doce. Choveu, derreteu!
Felipe Almeida — Brasília

Timóteo e Rayol, dois 
formidáveis Agnaldos que 
deixam saudades eternas. 

Vicente Limongi Netto — Lago Norte

Um começo dramático e 
um fim épico para a ação no 

Brasil. Interlagos entrega mais 
uma corrida emocionante! 
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 

Se Trump vencer, estará 
formado o “Trio do Apocalipse”, 

com Putin e Netanyahu. Só 
o mito do Quarup, não o do 

Messias, pode nos salvar!
Mauro Evangelista Duarte — SHN

Lá nos Estados Unidos, 
também é uma bagunça. Um 

indivíduo como o Trump 
não era para ser candidato. 
Um perigo para o mundo!

Francisco Denys — Brasília 
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Pedro Kalil Sphair foi atendido na Associação 
Pestalozzi de Brasília, diferentemente do publicado 

na edição de domingo último.
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C
reio que tenha sido a primeira vez em que o 
tema da desinformação em saúde foi desta-
que nas atividades do Grupo de Trabalho de 
Saúde do G20, realizado na última semana 

no Rio de Janeiro com a presença de ministros de 
Estado, secretários e outras autoridades de saúde. 
A desinformação em saúde pode causar sérios e 
irreversíveis danos às pessoas, famílias e comu-
nidades — esse, por si só, é um dos mais fortes 
motivos para que a pauta entre, de vez, na agen-
da global das lideranças em saúde e suas repre-
sentações regionais, a exemplo da Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas).

A abertura da reunião, realizada na última ter-
ça, 29 de outubro, contou com as presenças da 
ministra da Saúde, Nísia Trindade, e do diretor da 
Opas, Jarbas Barbosa, que deram o tom das preo-
cupações em torno da temática, que figura no re-
latório Global Risks Report 2024, do Fórum Eco-
nômico Mundial, como um dos principais riscos 
de curto prazo, especialmente nos próximos dois 
anos. Cabe lembrar que a integridade da informa-
ção já foi pauta da reunião do G20 que aconteceu 
em São Paulo, em 1º de maio, quando se destacou 
o combate à desinformação, o discurso de ódio e 
as ameaças às instituições públicas on-line.

No entanto, a desinformação em saúde amea-
ça a saúde das populações, não somente na vaci-
nação, mas em todas as ações de saúde pública. 
Um fato que há tempos ganha reverberação na fal-
ta de confiança na ciência e nas instituições, ge-
rando quedas na cobertura vacinal, a exemplo do 
que o Correio Braziliense registrou em 15 de ou-
tubro: “Cobertura vacinal infantil está abaixo da 
meta para três imunizantes. DF alcançou o obje-
tivo em apenas dois imunizantes: BCG e hepatite 
B. No entanto, tríplice viral D2, febre amarela, va-
ricela e hepatite A estão aquém do planejado” — 
assim anunciava a reportagem.

Precisamos estar atentos à disseminação de 
informações falsas, tanto intencional (desinfor-
mação) quanto não intencional (misinforma-
ção), vista como um fator que pode ampliar as 
divisões sociais e políticas. Esse fenômeno é par-
ticularmente preocupante em um cenário global 
de polarização crescente e incertezas econômi-
cas em que ainda se destacam as desigualdades 
de toda ordem, em particular, no cenário em que 
as questões de saúde enfrentam significativas 
transformações digitais. Desafios contemporâ-
neos que margeiam a necessidade de promover o 
letramento digital junto aos profissionais de saú-
de e usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), 
estimular a educação midiática em escolas que 
integram a rede do Programa Saúde na Esco-
la (PSE) a fim de que possamos enfrentar a de-
sinformação e seus efeitos, em pé de igualdade. 

Nesse contexto, a integração do letramento mi-
diático às estruturas educacionais é essencial pa-
ra prover cidadãos, educadores, comunicadores, 
profissionais e gestores de saúde com habilidades 

básicas para navegar no complexo cenário das Tec-
nologias Digitais de Informação e Comunicação em 
Saúde (TDICS), a exemplo dos prontuários eletrô-
nicos, big datas, m-health, wearables, entre outros.

Fortalecer o pensamento crítico, para que to-
dos possam analisar e discernir quanto às infor-
mações confiáveis em meio a potenciais proces-
sos de desinformação, tende a ser um dos cami-
nhos para que possamos adotar decisões sobre 
nosso bem-estar e nosso autocuidado, baseados 
em decisão informada por evidências. 

Recente pesquisa realizada pelo Laboratório de 
Educação, Informação e Comunicação em Saúde 
da Universidade de Brasília (UnB) com 14.528 pro-
fissionais, sendo 11.697 agentes comunitários de 
saúde (ACS) e 2.831 agentes de combate às ende-
mias (ACE), indica a importância de capacitar es-
ses profissionais para lidar com a desinformação, 
melhorando seu letramento digital e suas compe-
tências em comunicação. Outros exemplos positi-
vos também evidenciados pelo Projeto Escola Ci-
dadã, no Distrito Federal, incluem a coprodução 
de campanhas de comunicação em saúde, como 
vídeos educativos ou artigos para blogs e redes 
sociais, permitindo o desenvolvimento de aná-
lise crítica e cocriação de conteúdo em parceria 
com a comunidade.

Uma estratégia eficaz para enfrentar a desin-
formação precisa envolver a colaboração entre 
profissionais de saúde e educadores. Enquanto 
os primeiros possuem o conhecimento técnico 
e científico necessário para avaliar a veracidade 
das informações e produzir conteúdo confiável, 
os segundos dominam técnicas pedagógicas que 
incentivam o pensamento crítico e a avaliação au-
tônoma do conteúdo. Essa parceria permite unir o 
rigor científico a métodos pedagógicos eficientes, 
promovendo o letramento midiático e aumentan-
do a consciência sanitária da população.

Ainda assim, os governos enfrentam desafios 
significativos para melhorar a resposta à desin-
formação em saúde. A rapidez com que informa-
ções incorretas se disseminam nas redes sociais 
exige uma detecção ágil e uma resposta imedia-
ta, o que representa um grande obstáculo. A pre-
venção da desinformação em saúde exige um es-
forço contínuo e coordenado entre governos, or-
ganizações de saúde, universidades, educadores 
e sociedade civil. Apenas com um compromisso 
integrado e investimentos em capacitação e tec-
nologias será possível construirmos um ambien-
te digital seguro, onde a informação baseada em 
evidências e a educação crítica sejam os alicerces 
da saúde pública.

 » Valéria Mendonça
Jornalista e filósofa. Professora-associada do Departamento de Saúde Coletiva da Faculdade de Ciências da Saúde da UnB. Coordena  

o Laboratório de Educação, Informação e Comunicação em Saúde (ECoS)

Desinformação 
em saúde na 

agenda do G20

é 
impossível dizer quem será o vitorioso nas 
eleições americanas. O que se sabe é que os 
mercados acompanharam o movimento das 
casas de apostas que apontam um favoritis-

mo do ex-presidente Donald Trump. O resultado 
disso é que, desde o fim de outubro, o dólar tem 
se fortalecido, enquanto as taxas de juros atingi-
ram o ponto mais alto em três meses. 

Contudo, é importante lembrar que, historica-
mente, o mercado de ações dos Estados Unidos 
apresenta um bom desempenho após as eleições. 
Nos últimos 80 anos, somente em três ocasiões, a 
bolsa não registrou ganhos entre o período eleito-
ral e o fim do ano. A explicação está no fato de que 
o mercado costuma seguir a economia e os fun-
damentos das empresas, sem se apegar aos ruídos 
inerentes às campanhas eleitorais.

Muita coisa está em jogo nesta eleição, e com 
efeitos sobre o mundo todo. Inflação, imigração, 
aborto e política externa estão entre as questões 
centrais. Mas a composição do Congresso ameri-
cano será fundamental para determinar a extensão 
com que as propostas poderão ser implementadas. 

Vale dizer que os EUA têm um sistema elei-
toral arcaico, no qual o presidente é eleito por 
um Colégio Eleitoral, onde 538 delegados elei-
torais se reúnem para eleger o presidente al-
gumas semanas após o voto popular. Em 2016, 
por exemplo, Hillary Clinton recebeu cerca 
de 2,7 milhões de votos populares a mais que 
Trump — mesmo assim, perdeu a eleição.

Já no Congresso, as pesquisas indicam alta 

probabilidade de que o Senado fique sob o con-
trole Republicano, enquanto a Câmara tem um 
quadro indefinido, com pequena vantagem dos 
Democratas. Na prática, Kamala Harris, se eleita, 
deve seguir o desenho geral das políticas econô-
micas de Biden, sem grandes alterações no status 
quo. Mas, e se Trump vencer?

A expectativa é de que se tenha uma políti-
ca comercial mais dura, menos regulamenta-
ções e um relaxamento das regulações sobre 
mudanças climáticas. Trump apresentou uma 
agenda econômica populista que afirma garan-
tir empregos penalizando empresas que trans-
ferem operações para o exterior. Nesse cená-
rio, as ações de empresas ligadas a armamento 
e gastos militares e as farmacêuticas tendem a 
ser favorecidas, assim como o setor de explora-
ção de petróleo com menor ênfase nas políticas 
ambientais, juntamente com os criptoativos. 

A questão é que as propostas de Trump, mais 
protecionismo e restrições à imigração, podem 
levar a um menor crescimento e a mais inflação. 
Trump propôs tarifas de 60% sobre produtos da 
China e de 10% a 30% para outras regiões. Caso se-
jam colocadas em prática, essas propostas podem 
reduzir o crescimento do país em 1,4% e elevar a 
inflação em 0,9% ao ano. De acordo com o Penn 
Wharton Budget Model, da Universidade da Pen-
silvânia, o plano de Trump adicionaria US$ 5,8 tri-
lhões em deficit ao longo de uma década, em com-
paração ao montante de US$ 1,2 trilhão de Harris.

 Além disso, sob o comando de Trump, a 

política de imigração proposta removeria pelo 
menos 1,3 milhão de pessoas dos Estados Uni-
dos, o que traria uma forte escassez de mão de 
obra e pressão nos preços. Um estudo do Peter-
son Institute for International Economics esti-
mou que esse choque levaria a uma alta de 1,5% 
na inflação e a uma queda de mais de 3% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) em três anos.

Mas uma coisa é o que os candidatos dizem e ou-
tra, o que o eleito faz efetivamente. Por isso, a ex-
pectativa dominante é de que, na prática, as pro-
postas sejam amenizadas e parametrizadas para 
não terem consequências tão negativas. Trump é 
reconhecidamente um negociador agressivo e usa 
isso como alavancagem para obter concessões — 
nessa linha, os mercados supõem que a maior par-
te dessa retórica seja uma arma eleitoral e negocial. 

Os fundamentos econômicos apontam que a 
economia dos EUA está em processo de aterris-
sagem com a inflação convergindo, o que permi-
te ao Fed reduzir os juros. Não é do interesse de 
nenhum presidente entornar o barco que está na-
vegando para um porto seguro. 

Mesmo que as propostas sejam amenizadas, no 
entanto, a vitória de Trump, provavelmente, im-
plicará em menos fluxos para países emergentes, 
o que joga ainda mais importância sobre o paco-
te fiscal que o ministro da Fazenda brasileiro, Fer-
nando Haddad, está preparando — sem um pilar 
fiscal sólido, existe o risco de o dólar seguir em al-
ta, ultrapassando R$ 6 em curto espaço de tempo 
e gerando uma crise econômica grave.

 » alexandre Mathias
Mestre em economia pela FGV-SP e estrategista-chefe da corretora Monte Bravo 

O que a economia americana tem
 a perder com uma vitória de Trump?

Como um 
tsunami, 

a crise 
climática 
atinge um 

governo

a 
onda de destruição das enchentes 
que chegaram à costa mediterrânea 
da Espanha, em especial à comuni-
dade autônoma de Valência, tem o 

estrago de um tsunami fruto de um terremo-
to em grande escala. Uma daquelas imagens 
que marcarão uma geração.

A nação ibérica chora seus mortos. As 
ruas, sempre cheias pela alegria, ganharam 
um contraste gris de tristeza. A angústia, a 
descrença no futuro e uma revolta enorme 
tomaram conta do povo espanhol diante do 
“novo normal”.

Neste momento, surge outro problema que 
vai além do ambiental: o uso político que isso 
tomou. Um abalo sísmico ao primeiro-minis-
tro. Foi, sim, uma catástrofe, mas um desastre 
anunciado. A Espanha é conhecedora de suas 
fragilidades climáticas. Não há como negar. 

Foi algo sem precedentes, mas já "no ra-
dar" e que, infelizmente, a Península Ibérica 
estará sujeita e precisa se preparar. Para par-
te da população, faltou atitude do governo, o 
que se pode constatar na forma violenta com 
a qual tanto o chefe do governo, Pedro Sán-
chez, quanto o do governo valenciano foram 
recebidos no último fim de semana em Pai-
porta (epicentro da tragédia). Até mesmo os 
reis sofreram insultos e ataques com lama. O 
barro seco nos rostos reais não escondeu a 
tristeza de Felipe VI e sua rainha, que se es-
forçavam para consolar seu povo. 

Em meio à população, durante a visita dos 
reis, há indícios de que integrantes de orga-
nizações neonazistas estavam infiltrados com 
o objetivo de causar violência. A polícia está 
em processo de identificação dos indivíduos 
por meio das imagens da agressão aos mo-
narcas e dirigentes políticos. A conclusão do 
caso promete ser rápida.

Santiago Abascal, deputado federal pe-
lo Vox (partido ultradireitista), não tardou a 
comentar o fato em sua conta no X (antigo 
Twitter). O deputado do Vox declarou: “Che-
gou sorrindo, apesar da tragédia. Abandonou 
a visita a Paiporta. Mas o que precisa abando-
nar é o governo. Só espero ver esse governo 
corrupto e criminoso diante da Justiça. Com 
o povo. Contra o lamaçal de Sánchez.”

A oposição pouco fez, além de críticas. A 
líder do Podemos, Ione Belarra (outro parti-
do contrário ao governo), também utilizou 
suas redes sociais para atacar o primeiro-
ministro: “É normal que as pessoas fiquem 
irritadas. Pode se organizar visitas oficiais, 
incluindo a do rei, ao mesmo tempo em que 
a ajuda e os recursos para resgatar os corpos 
com humanidade e limpar a água e a lama 
alagadas, onde as infecções vão proliferar, 
não chegam. Dá nojo.”

Essa oposição extremista que cobra Sán-
chez é a mesma que defende uma pauta cau-
sadora dos efeitos climáticos. Se vale da dor 
e do ódio da ferida aberta. Um instrumento 
poderoso e perigoso quando estamos diante 
de situações limites. É difícil estabelecer re-
signação ou resiliência durante o caos.

Felizmente, nesse episódio também exis-
te espaço para um sentimento de conster-
nação e empatia, amor ao próximo. Uma 
irmandade toma conta da Espanha. Milha-
res de voluntários se mobilizam em todo o 
país, muitos ficaram igualmente indigna-
dos com os ataques aos integrantes da casa 
real e a politização da tragédia. Entretanto, 
o uso político tem levantado a ira de outra 
parte da população. Há questões que ainda 
pairam sobre a terra de Cervantes. Uma né-
voa sombria que o primeiro-ministro ainda 
não soube responder. Ele pareceu camba-
leante em meio aos destroços, afogado em 
tantas perguntas, diante de um desafio que 
nada se assemelha a moinhos de vento. São 
monstros reais dos novos tempos.

Até a noite desta segunda-feira, 4 de no-
vembro, o governo de Pedro Sánchez enviou 
mais de 7.800 homens treinados de diferen-
tes tropas do país para as regiões atingidas. 
Não é uma logística simples, e existem mui-
tas dificuldades para transitar nas áreas afe-
tadas. Além de limpar a lama, reconstruir as 
cidades, abraçar e confortar os flagelados 
e chorar a dor da perda humana, é preciso 
reagir com atitudes concretas de prevenção 
e planos de emergência efetivos. Como pro-
teger o país do “novo normal”? Como esta-
belecer segurança à população? Por que as 
sirenes tocaram quando já havia centenas 
de mortos? Essas são perguntas que preci-
sam de soluções concretas.

Se o governo não apresentar resultados 
imediatos de resguardo à população, o povo 
espanhol seguirá à mercê do tempo e daque-
les que se valem do medo, do ódio e do de-
sespero. Não há espaço para inércia. Pedro 
Sánchez precisa agir e convencer. Ou a pró-
xima onda que pode atingir a Espanha não 
será climática; será política e varrerá seu go-
verno, trazendo outra espécie de destruição.

 » siMone Varella  
Comunicadora social, residente em 

Astúrias (Espanha)
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Pesquisadores buscam, em células de pessoas com mais de 100 anos, 
pistas sobre a longevidade extrema. Uma das descobertas é o perfil 
imunológico único, que permite a elas lutar com sucesso contra infecções

E
m todo o mundo, vivem, ho-
je, 722 mil centenários, segun-
do as projeções da Organização 
das Nações Unidas (ONU) pa-

ra 2024. Essas pessoas oferecem uma 
oportunidade única para estudos so-
bre a longevidade. Agora, pesquisado-
res da Universidade de Boston, nos Es-
tados Unidos, criaram uma biblioteca 
de células-tronco pluripotentes indu-
zidas (iPSCs) de indivíduos com mais 
de 100 anos e seus descendentes. Eles 
esperam que o material ajude na pes-
quisa sobre doenças associadas ao en-
velhecimento, como câncer, Alzheimer 
e condições cardiovasculares. 

As iPSCs podem se diferenciar em 
qualquer tipo de célula, com a vanta-
gem de serem cultivadas indefinida-
mente. “Ao criar células-tronco cente-
nárias, esperamos decifrar como esses 
indivíduos retardam ou evitam doenças 
relacionadas à idade, além de desenvol-
ver e/ou validar terapêuticas nessa mes-
ma capacidade”, explicou Todd Dowrey, 
primeiro autor de um artigo sobre o ca-
tálogo, publicado na revista Aging Cell. 
“Essa pesquisa fornece um recurso ex-
clusivo que pode ser usado para enten-
der melhor os mecanismos por trás da 
resiliência centenária e ajudar outros a 
maximizar seus anos saudáveis de vida.”

Os cientistas obtiveram e caracteri-
zaram mais de 100 amostras de sangue 
periférico de centenários e descenden-
tes. A equipe analisou como a expressão 
gênica é regulada em relógios de enve-
lhecimento molecular para comparar e 
contrastar diferenças entre a idade bio-
lógica e cronológica nessas pessoas. 

 » PALOMA OLIVETO

Há cerca de 722 mil idosos com mais de 100 anos no mundo, de acordo com a ONU 

Diferença

Ao estudar as amostras, os pesqui-
sadores descobriram que centenários e 
seus descendentes eram biologicamente 
muito mais jovens. Alguns apresentaram 
até duas décadas de diferença na idade 
biológica versus a cronológica.

Segundo os cientistas, a pesquisa 
destaca a conexão crescente entre a me-
dicina regenerativa e a biologia do enve-
lhecimento. “Ao aproveitar nossa capa-
cidade de estudar a resiliência centená-
ria em laboratório, esperamos desblo-
quear um roteiro detalhado para uma 

vida saudável, resistência a doenças e 
longevidade”, explicou, em nota, o autor 
correspondente George J. Murphy, pro-
fessor associado de medicina na Univer-
sidade de Boston. 

Histórico

Também na Universidade de Boston, 
um estudo descobriu que os centená-
rios abrigam uma composição e ativi-
dade de tipos distintos de células imu-
nológicas. Os sistemas de defesa dos su-
peridosos são altamente funcionais e se 
adaptaram com sucesso a um histórico 

 Os carotenoides usados na pesquisa foram obtidos de microalgas

Universidade de Sevilha/Divulgação 

De 120 a 130 milhões de anos atrás, 
durante a Era Mesozoica, a região on-
de hoje é o nordeste da China era um 
vibrante ecossistema repleto de flores-
tas temperadas e lagos. Até a década de 
1980, os fósseis dessa época permane-
ceram praticamente intocados, até que 
moradores começaram a descobrir res-
tos animais muito bem preservados, 
que atraíam a atenção de colecionado-
res e museus. Com a exploração exten-
sa, surgiu a dúvida se esses espécimes 
poderiam ter sido conservados por um 
evento semelhante à erupção que en-
goliu Pompeia, no entanto, uma nova 
pesquisa, publicada na revista Procee-
dings of the National Academy of Scien-
ces, contesta essa ideia.

A Formação Yixian. no território chi-
nês, é considerada um local de excep-
cional preservação de restos de diversas 
espécies, incluindo dinossauros, aves e 
mamíferos. Muitos desses espécimes 
estavam completos, com órgãos inter-
nos, penas e até conteúdo estomacal. 

Essa condição sugere que um proces-
so de preservação repentina e singular 
ocorreu. Entre as descobertas, havia um 
mamífero do tamanho de um gato e um 
pequeno dinossauro lutando, preserva-
dos em plena ação. As primeiras evidên-
cias de dinossauros emplumados tam-
bém foram reveladas, algumas com pe-
nas tão bem conservadas que suas cores 
foram identificadas.

A principal explicação para a preser-
vação desses fósseis era a ideia de uma 
morte instantânea devido à atividade 
vulcânica semelhante ao que ocorreu 
em Pompeia. No entanto, a pesquisa 
contestou essa hipótese, afirmando que 
a conservação se deu por eventos me-
nos dramáticos, como colapsos de to-
cas e períodos de chuvas intensas que 
acumularam sedimentos sem oxigênio, 
enterrando os animais e evitando a de-
composição.

O estudo utilizou uma tecnologia 
avançada para datar os fósseis, reve-
lando que a formação se deu em um 

intervalo de menos de 93 mil anos, ao in-
vés de milhões de anos. Paul Olsen, pa-
leontólogo da Columbia Climate School, 
nos Estados Unidos, e coautor do estu-
do, destacou que essas descobertas são 
“provavelmente as mais importantes 
dos últimos 120 anos”, enfatizando que 
o viés humano muitas vezes atribui cau-
sas extraordinárias a eventos comuns.

Os fósseis da Formação Yixian po-
dem ser classificados em: esqueletos 
tridimensionais bem preservados e car-
caças achatadas com detalhes impres-
sionantes, algumas contendo tecidos 
moles. Scott MacLennan, pesquisador 
da Universidade de Witwatersrand, na 
África do Sul, e principal autor do estu-
do, analisou grãos de zircão para deter-
minar as idades dos fósseis, encontran-
do uma consistência de 125,8 milhões 
de anos, durante um período relativa-
mente úmido que facilitou o acúmulo 
de sedimentos.

Conforme a pesquisa, a possibilida-
de de que dinossauros maiores tenham 

Segredos fósseis bem preservados

ARQUEOLOGIA

Jun Liu, Instituto de Paleontologia e Paleoantropologia, Academia Chinesa de Ciências

contribuído para o colapso, ou que 
condições climáticas extremas tenham 
afetado a estabilidade do solo, é ape-
nas especulação. Olsen acredita que a 

Formação Yixian não é única em seu po-
tencial, mas a exploração intensa nessa 
região é um fator que limita descobertas 
semelhantes em outros lugares.

Dois esqueletos 
articulados 
do dinossauro 
Psittacosaurus, do 
tamanho de uma 
ovelha, encontrados 
na China. Pesquisas 
indicam que morreram 
em colapsos de tocas 

Pesquisadores da Universidade de 
Sevilha, na Espanha, e da Universida-
de de Kent, no Reino Unido, descobri-
ram que o carotenoide fitoeno, grupo 
de compostos presentes em plantas 
e animais, aumenta a vida útil e po-
de retardar o início da paralisia asso-
ciada à formação de placas amiloides 
em um modelo de doença de Alzhei-
mer. O estudo está na fase laborato-
rial e foi realizado no nematoide Cae-
norhabditis elegans. 

Especificamente, foram observa-
dos aumentos na longevidade entre 
10 e 18,6% e diminuições no efeito 
tóxico das placas entre 30 e 40%. Na 
pesquisa, a fonte do carotenoide fo-
ram microalgas. “Esses são resultados 

preliminares muito animadores, por 
isso estamos buscando financiamen-
to para continuar a pesquisa e desco-
brir por quais mecanismos esses efei-
tos são produzidos”, comentou Paula 
Mapelli Brahm, pesquisadora da Uni-
versidade de Sevilha. 

Modelo

A cientista explica que o Caenorhabditis 
elegans é um modelo animal amplamen-
te utilizado em biomedicina. O nematoi-
de foi fundamental em descobertas im-
portantes reconhecidas com o Prêmio 
Nobel, como morte celular programa-
da, interferência de RNA e aplicações 
da proteína GFP.

A equipe do professor Antonio Jesús 
Meléndez Martínez passou 15 anos estu-
dando o fitoeno, que é encontrado em ali-
mentos como tomate, cenoura, damasco, 
pimentão vermelho, laranja, tangerina e 
maracujá, entre outros. É um composto 
absorvido eficientemente e encontrado 
em muitos tecidos, incluindo a pele, on-
de estudos indicam que pode proteger 
contra a radiação ultravioleta.

A equipe trabalha na produção sus-
tentável de alimentos saudáveis para re-
duzir o risco de doenças, com ênfase nas 
aplicações de carotenoides em agroali-
mentação, nutrição e cosméticos. Nes-
sa área, eles coordenaram redes interna-
cionais nas quais participaram pesqui-
sadores de mais de 50 países.

Estudo preliminar aponta potencial em composto dietético

“O banco de células da Universida-
de de Boston é um primeiro passo para 
traçar o perfil genético de centenários, 
com resultados promissores. A pesqui-
sa sobre os centenários nos mostra que 
é possível envelhecer com qualidade, 
mas é fundamental procurar um mé-
dico para fazer checkups, avaliar as 
taxas hormonais e outros indicadores, 
para que, quando necessário, se façam 
as reposições e tratamentos adequa-
dos. A chave para um envelhecimento 
saudável começa muito antes da che-
gada à terceira idade. Os cuidados pre-
ventivos, como a avaliação de níveis 
hormonais e a adoção de hábitos sau-
dáveis, fazem toda a diferença no de-
correr do processo de envelhecimento. 

Foco na prevenção 

Palavra de especialista

Identificar precocemente possíveis de-
ficiências é um passo crucial para ga-
rantir uma longevidade com qualida-
de de vida.”

Cynthia Abdalla, médica especialista em 
prevenção e envelhecimento saudável

de doenças, conferindo a eles uma lon-
gevidade excepcional. 

Essas células imunológicas podem 
ajudar a identificar mecanismos im-
portantes para tratamento de doenças e 
promover a longevidade. “Nossos dados 
apoiam a hipótese de que centenários 
têm fatores de proteção que permitem 
a recuperação de doenças e a velhice ex-
trema”, disse a autora principal do estu-
do, Tanya Karagiannis. Segundo a pes-
quisadora, esse é o maior conjunto de 
dados de células únicas de centenários. 

Para identificar padrões imunoespe-
cíficos de envelhecimento e longevida-
de humana extrema, os pesquisadores 
apostaram em uma técnica de sequen-
ciamento genético. Depois, usaram in-
teligência artificial para avaliar como a 
composição celular e a atividade mu-
dam em função da idade. 

A análise confirma observações fei-
tas em estudos anteriores sobre enve-
lhecimento e identifica novas mudan-
ças exclusivas dos centenários, que 

refletem a resposta imunológica. “Os 
perfis imunológicos que observamos 
nos centenários confirmam um longo 
histórico de exposição e dão suporte 
à hipótese de que os centenários são 
enriquecidos por fatores de proteção 
que aumentam sua capacidade de re-
cuperação de infecções”, disse a autora 
sênior Paola Sebastiani, Ph.D, diretora 
do Centro de Métodos Quantitativos e 
Ciência de Dados.

Os pesquisadores acreditam que as 
descobertas podem ajudar no estudo 
dos mecanismos de resiliência imunoló-
gica que provavelmente contribuem pa-
ra a longevidade extrema, como um al-
vo para terapêuticas de envelhecimento 
saudável. “Os centenários e sua longevi-
dade excepcional fornecem um ‘modelo’ 
de como podemos viver de forma mais 
produtiva e saudável. Esperamos conti-
nuar a aprender tudo o que pudermos 
sobre resiliência contra doenças e a ex-
tensão do período de saúde de uma pes-
soa”, disse Sebastiani.

Wikimedia Commons/Divulgação 

Arquivo pessoal 

O segredo dos 
centenários



Cidades
+ política e economia no DF

Tels. : 3214-1119/3214-1113       

Atendimento ao leitor: 3342-1000     

cidades.df@dabr.com.br

Brasília, terça-feira, 5 de novembro de 2024 •฀Correio฀Braziliense฀฀•  11

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

Volta da dengue deixa 
população em alerta

Especialistas defendem mais ações de prevenção por parte do governo e da sociedade para evitar nova epidemia.  
GDF contrata agentes de saúde para reforçar combate ao Aedes aegypti, mosquito transmissor da doença

D
esde que as chuvas retor-
naram, no início de outu-
bro, 2 mil casos suspeitos 
de dengue foram registra-

dos no Distrito Federal. Para evi-
tar uma nova epidemia, o Gover-
no do Distrito Federal (GDF) está 
reforçando campanhas públicas 
de combate à doença e deve con-
tratar, em breve, 800 novos agen-
tes de saúde. Especialistas ouvi-
dos pelo Correio destacaram a 
necessidade de uma força-tarefa 
também por parte da sociedade 
no combate ao mosquito e elimi-
nação de focos.

Professor da Universidade de 
Brasília (UnB) e especialista em 
dados quantitativos e estatística, 
Breno Aidad explica que, historica-
mente, este é o período em que os 
casos de dengue começam a cres-
cer. “Geralmente, aumentam ago-
ra para estourar no ano seguinte. 
O mosquito precisa de outras pes-
soas contaminadas para a doença 
se disseminar. Na última epide-
mia, criou-se uma bola de neve, e 
os números de casos dispararam 
porque o controle não começou 
no tempo correto”, analisa.

Epidemiologista e professor da 
UnB, Wildo Navegantes de Araújo 
destaca que o fato de o DF ter pas-
sado por uma epidemia de den-
gue neste ano não impede que o 
mesmo ocorra em 2025. “Tivemos 
a maior epidemia de dengue, não 
só no DF, como no Brasil e nas 
Américas. Mas é importante en-
tendermos que há quatro tipos 
de vírus da dengue. Se a pessoa 
é infectada com um tipo de vírus 
da dengue, ela fica imunizada pa-
ra este tipo, mas nada impede que 
ela seja infectada novamente por 
outro”, esclarece. “Se providências 
não forem tomadas pelo governo 
e pela sociedade, pode haver, sim, 
uma epidemia de magnitude si-
milar”, acrescenta.

De acordo com o especialista, 
a proteção por um tipo de vírus 
não assegura proteção para outro 
típo de vírus da dengue. “O que se 
sabe é que a resposta do sistema 
de defesa é uma resposta incom-
pleta e transitória para um outro 
tipo de vírus da dengue. De for-
ma que sim, o paciente pode es-
tar suscetível a uma nova infecção 
para outro tipo de vírus, e com is-
so, apresentar um quadro clínico 
até mais grave de que a primeira 
infecção”, detalha.

A Secretaria de Saúde do DF 
(SES) vem reforçando as ações 
de controle vetorial com a incor-
poração de novas tecnologias. 
No momento, as equipes estão 
implementando Estações Disse-
minadoras de larvicida em locais 
de maior risco, bem como ações 
de borrifação residual intrado-
miciliar, que é uma estratégia de 
controle químico de vetores que 
consiste na pulverização de inse-
ticida de efeito residual nas pare-
des internas dos imóveis. Estas 
ações vêm para reforçar as de-
mais rotineiramente implemen-
tadas, como a realização de le-
vantamento de índices de infes-
tação, monitoramento de arma-
dilhas ovitrampas — constituídas 
de um vaso de planta preto, no 
qual são adicionados água, uma 
palheta de madeira e substância 
atrativa para o mosquito —, visi-
tas domiciliares para eliminação 
de focos de transmissão, orienta-
ções à população e tratamento 

 » MILA FERREIRA 
 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA*

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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de focos que não sejam passíveis 
de eliminação.

Segundo a SES, cerca de 5 mil 
imóveis são visitados diariamente 
pelos agentes de saúde. No início 
deste ano, o Governo do Distrito 
Federal (GDF) nomeou 150 agen-
tes de vigilância ambiental (Avas) e 
115 agentes comunitários de saúde 
(ACS´s). Atualmente, há 512 agen-
tes de Vigilância Ambiental em 
Saúde (Avas) trabalhando e, hoje, 
o DF conta com 25 carros fumacê.

Combate

A moradora da Estrutural 
Fernanda Alves de Jesus, 23 
anos, teve dengue em abril des-
de ano e conta que passou por 
momentos complicados. “Senti 
muita dor no corpo e febre, fi-
quei cinco dias tomando remé-
dio para ver se baixava a dor, 
mas chegou um momento que 
tive que ir para o hospital tomar 
soro. Quando achei que estava 

melhorando, tive uma coceira 
terrível”, lembra.

“Uma das coisas que fiz de-
pois que recuperei, é passar re-
pelente”, disse Fernanda sobre 
os cuidados que tem tomado 
para tentar evitar pegar dengue 
novamente. “Os vasos na mi-
nha casa não têm mais o prati-
nho embaixo, e tento de todas 
as formas evitar o acúmulo de 
água em qualquer recipiente da 
casa”, acrescenta.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Claudia 
Ta v a r e s , 
50, tam-

bém mora-
dora do San-

ta Luzia, diz 
que teve muitos 

problemas e demo-
rou para se recuperar 

quando teve dengue em julho 
deste ano. “Começou com uma 
diarreia, então acreditei que era 
apenas algo que tinha comido e 
fez mal. Os dias foram passando 
e sintomas, como dor de cabeça 
e febre, apareceram. Quando fui 
ao hospital, tive o diagnóstico de 
dengue. Precisei ficar um dia to-
mando soro”, conta.

“Foi mais de um mês após ter-
minar os sintomas que comecei a 
me sentir bem”, conta Cláudia. Ela 
acrescenta que aumentou os cui-
dados em casa para tentar evitar a 
proliferação do vírus. “Doamos to-
dos os nossos vasos de plantas pa-
ra evitar a água acumulada, temos 
um bar aqui em casa, então temos 
muitas garrafas que deixamos vi-
radas e ficamos atentos a qualquer 
recipiente, entulho que possa acu-
mular água, porque precisamos 
pensar na gente e no próximo”, diz.

O Serviço de Limpeza Urbana 
(SLU) iniciou, na última sema-
na, uma série de 
visitas às admi-
nistrações regio-
nais do Distrito 
Federal com o 
objetivo de con-
solidar parce-
rias em ações de 
educação am-
biental e am-
pliar a divulga-
ção de informa-
ções de interes-
se público, como 
a importância do 
descarte correto 
de resíduos. A iniciativa teve início 
no Itapoã e no Paranoá. Durante 
as visitas, foram entregues pan-
fletos informativos sobre o perigo 
do descarte irregular de resíduos, 
destacando o aumento do risco 
de proliferação do mosquito da 
dengue. Também foram compar-
tilhadas orientações sobre a des-
tinação correta de resíduos, espe-
cialmente aqueles que podem ser 
descartados nos papa-entulhos.

Novos agentes

A Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF) aprovou, se-
mana passada, o Projeto de Lei 
nº 1.405/2024, de autoria do po-
der Executivo. O projeto altera a 
Lei de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO), permitindo a nomeação 

de 400 agentes de Vigilância Am-
biental em Saúde (Avas) e 400 
agentes Comunitários de Saú-
de (ACS). Os Avas atuam direta-
mente na prevenção de doenças 
como a dengue, com ações de 
campo como visitas domicilia-
res e comunitárias.

Presidente da Comissão dos 
Avas e ACS´s aprovados, Willian 
Alencar, destacou que as nomea-
ções são fundamentais para evitar 
uma nova epidemia de dengue no 
DF. “Além disso, a nomeação des-
ses aprovados contribuirá para o 
controle de surtos de doenças e 
para o acompanhamento e a pre-
venção de doenças crônicas entre 
as comunidades”, pontua. “Os no-
vos profissionais terão um papel 
crucial na vigilância ambiental e 
na atenção comunitária à saúde. 
A atuação conjunta de ACS e Avas 
garantirá uma resposta mais efi-
caz às necessidades de saúde da 
população”, acrescenta.

Vacina

Infectololgista do Hospital Bra-
sília, André Bon reforça que a den-
gue é uma doença viral, para a 
qual não existe tratamento espe-
cífico, por isso as medidas de pre-
venção são fundamentais. “É im-

portante a utili-
zação de repe-
lentes, que pre-
cisam ser de 
substâncias ati-
vas específicas 
em concentra-
ções adequa-
das, como a ica-
ridina sendo aci-
ma de 20%, e o 
DEET, de 20% 
a 50%”, deta-
lha. “Outras me-
didas, como a 
existência de te-

la nas janelas dentro de casa e ar-
condicionado ligado em baixas 
temperaturas, ajudam a reduzir a 
quantidade ou a atividade do mos-
quito. E o clássico cuidado com o 
acúmulo de água parada é funda-
mental para evitar a multiplicação 
do mosquito e a transmissão do ví-
rus da dengue”, completa.

No Distrito Federal, a vaci-
na contra dengue no Distrito Fe-
deral é exclusiva para todas as 
crianças e adolescentes de 10 
anos completos a 14 anos de ida-
de (14 anos, 11 meses e 29 dias). 
São duas doses, com intervalo de 
90 dias entre elas. O imunizante 
está disponível nas Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBS).

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Três perguntas para 

Wildo Navegantes de Araújo, epidemiologista e professor da UnB 

Qual deve ser o papel do 
governo no combate à dengue?

Cabe ao governo organizar 
o sistema de saúde para aten-
der as pessoas. Não adianta es-
perar janeiro para colocar ten-
das, chamar o Exército, etc. Tu-
do precisa estar planejado des-
de já. O GDF precisa se organi-
zar com um plano de emergên-
cia antes que a doença se esta-
beleça e isso passa também pe-
la capacitação profissional de 
todos os agentes envolvidos no 
combate e no tratamento. Vale 
lembrar que o Aedes aegypti não 
transmite só dengue, transmite 

também zika, chicungunha, en-
tre outras doenças.

Como a sociedade pode atuar 
neste combate?

Temos três fatores a considerar: 
o ser humano, o vírus e as condi-
ções ambientais. Do ponto de vista 
das medidas de controle, se a so-
ciedade não fizer sua parte, pode 
acontecer outra epidemia. É preciso 
evitar resíduos em pneus, água pa-
rada em tampas, garradas pets, etc.

Qual a importância da contratação 
de novos a gentes de saúde para o 
controle da dengue? 

Imprescindível. Os agen-
tes precisam ser contratados 
na quantidade necessária para 
a ocupação do território. Reco-
menda-se fazer um processo de 
territorialização, que é a identi-
ficação de grupos, famílias e in-
divíduos de um território, bem 
como os fatores que determi-
nam a sua saúde. É uma ferra-
menta metodológica que per-
mite reconhecer as condições de 
vida e de saúde da população. É 
importante priorizar áreas mais 
vulneráveis, com baixo sanea-
mento básico, sem coleta regu-
lar de lixo.

Casos de dengue

2024 281.947
2023 29.288
2022 68.413
2021 15.400
2020 45.643
2019 44.500

*Fonte: Secretaria de Saúde/DF

Shinji Kasai/Courtesy of Shinji Kasai/AFP

Cuidados redobrados: Claudia Tavares teve dengue e demorou para se recuperar

Fernanda Alves: “Senti muita dor no corpo e febre, fiquei cinco dias tomando remédio”

O trabalho dos agentes de vigilância é 
fundamental na conscientização da população
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Homenagem à reitora

Oito dias antes de concluir seu 
mandato, a reitora da UnB, Márcia 
Abrahão, será homenageada com 

a outorga do título de cidadã 
honorária de Brasília. Nascida no 
Rio, em 10 de novembro de 1964, 

ela é geóloga e professora titular do 
Instituto de Geociências. Graduada, 

mestra e doutora em geologia pela 
UnB, com doutorado sanduíche 

na Université d’Orléans e BRGM, 
na França, e pós-doutorado pela 

Queen’s University, do Canadá, 
Márcia é reitora da UnB desde novembro de 2016. Ela foi a primeira mulher a ocupar o 

cargo na instituição, tendo sido reeleita em primeiro turno em 2020 para um novo mandato 
de quatro anos. A iniciativa do título é da deputada distrital Paula Belmonte (Cidadania). 

A solenidade será realizada em 13 de novembro, no plenário da Câmara Legislativa.

Esperança renovada: bebê 
consegue transferência para 
atendimento médico no DF
O deputado distrital Eduardo Pedrosa (União) 
ajudou na transferência de um bebê de sete 
meses, internado na UTI de um hospital em 
Porto Velho (RO), para Brasília, atendendo 
a um apelo desesperado da mãe. Em 1º 
de novembro, a Associação Brasileira de 
Transplantes (IBTX) recebeu um vídeo da 
mulher, que buscava levar seu filho a um 
centro especializado em transplantes. Roberio 
Melo, presidente do IBTX, iniciou os esforços 
para essa transferência e, ao final daquele 
dia, contou com o apoio do deputado em 
todo o processo. Pedrosa, que lidera a Frente 
Parlamentar de Pré e Pós-Transplantes 
e Doação de Órgãos, agiu rapidamente 
e acionou as Secretarias de Saúde do 
Distrito Federal e de Rondônia, agilizando 
o processo. Graças a essa colaboração, o 
bebê foi transferido, no sábado à noite, em 

uma UTI aérea e já está recebendo cuidados 
intensivos no Hospital da Criança, em Brasília. 
Agora, o pequeno paciente passará por uma 
avaliação médica no Instituto de Cardiologia e 
Transplantes do Distrito Federal (ICTDF) para 
determinar se precisará de um transplante. A 
equipe médica especializada vai analisar sua 
condição e verificar a compatibilidade para 
o procedimento, respeitando as indicações 
médicas dos cardiologistas de Porto Velho.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

O 
senador Izalci Lucas (PL-
DF) disse ontem, duran-
te o programa CB.Poder 
— parceria entre o Cor-

reio e a TV Brasília — que seu ob-
jetivo é ser governador do Distrito 
Federal e que não tem “plano B”. 
Às entrevistadoras — as jornalis-
tas Denise Rothenburg e Ana Ma-
ria Campos — afirmou que o com-
promisso para  ele ser o candidato 
do partido ao Palácio do Buriti foi 
dado pelo ex-presidente Jair Bolso-
naro junto ao líder nacional da le-
genda, Valdemar Costa Neto, entre 
outros.Na conversa, o parlamen-
tar considerou que o Senado apro-
vará a anistia aos presos pelos atos 
antidemocráticos do 8 de janeiro 
de 2023 e considerou que o Supre-
mo Tribunal Federal tem “inter-
ferência abusiva no Poder Legis-
lativo. Por outro lado, Izalci ava-
liou que, sem alterações no pro-
jeto de reforma tributária, os im-

postos aumentarão. Ele  foi relator 
na Comissão de Assuntos Econô-
micos do Senado dessa proposta 
apresentada pelo governo federal.

O senhor continua com uma 
candidatura (ao GDF), mas há 
muitos nomes nessa disputa, 
como a vice-governadora Celina 
Leão (PP) e o deputado distrital 
Eduardo Pedrosa (União Brasil). 
Como o senhor avalia?

São ótimos candidatos, mas 
ainda temos muito para resol-
ver. Fui para o PL com esse com-
promisso (de disputar o Buriti 
pelo partido). O (senador) Rogé-
rio Marinho (PL-RN) , o próprio 
Valdemar (Costa Neto, presiden-
te do PL), e conversamos com o 
Bolsonaro. Então, isso foi acerta-
do. Agora, precisamos construir 
alianças. Eduardo Pedrosa é nos-
so amigo e um excelente deputa-
do distrital. Ele mencionou que, 
se Caiado realmente sair como 
candidato e precisar de um nome 

em Brasília, ele estaria disposto. 

O PL tem duas candidaturas 
ao Senado pelo DF: Michele 
Bolsonaro e a deputada federal 
Bia Kicis. E seria sua a candidatura 
ao GDF. Então, seriam três 
candidaturas majoritárias do 
partido. Dá para compor?

Acredito que sim, até facili-
ta. Com essas duas candidaturas, 
não sei se o governador (Ibaneis 
Rocha) vai sair candidato (ao Se-
nado). É possível que ele fique até 

o final do (seu) mandato. E, se ele 
ficar, isso muda o cenário. Ainda 
há muito a ser decidido.

E se o senhor não conseguir 
o apoio do partido para ser 
candidato, qual é o plano B?

Meu objetivo é o governo, não 
tenho plano B. Confio muito em 
que serei candidato, pois, na po-
lítica, a palavra é o que vale. En-
trei no PL nessas condições, e es-
pero que, junto com nossas cole-
gas, Michele e Bia, que têm todas 

as condições de ganhar a eleição 
para as duas vagas, possamos ter 
uma vitória.

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
disse com todas as letras que 
será candidato à presidência 
da República em 2026, 
Como isso é possível, já que 
ele continua inelegível?

Ele está inelegível hoje, mas 
não faz sentido que continue em 
2026, certo? Acredito que vamos 
aprovar a anistia, ainda este ano, 
ou, no máximo, no ano que vem. 
Vou começar a trabalhar nisso, es-
te ano, mas acho que, no próximo, 
aprovaremos a anistia. Assim, ele 
volta a ficar elegível e será o nosso 
candidato à presidência.

Anistia para todos? Anistia 
de todos os crimes? Como 
isso funcionaria?

É o que já deveria ter sido feito. 
Primeiro, o STF não deveria julgar 
pessoas que não têm foro. Esses 
casos deveriam estar no (tribu-
nal de) primeiro grau. Segundo: é 
preciso penalizar de acordo com 
o que realmente aconteceu. Se eu 
quebrei um vidro, tenho que pa-
gar por isso. Mas, pessoas que es-
tavam lá e não fizeram nada não 
podem ser condenadas a 15, 17 
anos. Uma senhora que escreveu 
na estátua em frente ao Supremo 
“Perdeu, mané”, com batom, ser 
condenada a 15 anos é uma coisa 

fora da realidade. O Supremo pre-
cisa amenizar essas posições que 
está tomando, essa interferência 
abusiva no Poder Legislativo.

O senhor afirmou que, do 
jeito que está, a Reforma 
Tributária vai mexer no bolso 
de todo mundo. Como fica 
a situação do brasileiro?

Sem as alterações necessárias, 
a reforma vai aumentar a car-
ga tributária afetando, principal-
mente, as prestadoras de serviço. 
Já que, em Brasília, a economia é 
voltada para serviços, setores co-
mo segurança, vigilância, limpe-
za e conservação, que podem ter 
um aumento de quase 26% nos 
custos. O simples, que represen-
ta mais de 70% das empresas, não 
oferecerá crédito ao comprador, o 
que pode prejudicar as pequenas 
empresas. Aplicativos de trans-
porte e entrega também seriam 
tributados em 26%, que supera o 
ganho desses trabalhadores, su-
gerimos tributar apenas 25% do 
faturamento. Além disso, a isen-
ção para veículos adaptados foi 
reduzida para R$70.000, inviabi-
lizando a compra de carros com 
espaço para cadeira de rodas. São 
72 correções necessárias em um 
sistema tributário complexo e que 
precisa de reforma.

*  Estagiário sob supervisão 
de Manuel Martínez

 »Entrevista | IZALCI LUCAS | SENADOR (PL-DF)

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Não existe 
um plano B

O parlamentar afirmou que disputará o Palácio do Buriti, pelo PL, em 2026, porque, para passar a integrar 
o partido, o ex-presidente Jair Bolsonaro e o líder da sigla, Valdemar Costa Neto, garantiram o apoio

Escaneie o 
QR Code e assista  

à entrevista 
completa

 » JOSÉ ALBUQUERQUE

 Agência Brasília  Kayo Magalhães/CB/D.A Press
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o “Ao longo da 

minha carreira, tive um cliente: 
as pessoas. Enfrentei grandes bancos e 

entreguei US$ 20 bilhões para proprietários 
de imóveis americanos, defendi veteranos 

e estudantes e processei organizações 
criminosas transnacionais. Como presidente, 
continuarei a colocar você em primeiro lugar”

Kamala Harris, candidata 
democrata à Presidência 

dos Estados Unidos

“Se Kamala 
vencer, você estará a 

três dias do início de uma 
depressão econômica no estilo 

de 1929. Se eu vencer, você estará a 
três dias dos melhores empregos, dos 

maiores salários e do futuro econômico 
mais brilhante que o mundo já viu”

Donald Trump, candidato 
republicano à Presidência 

dos Estados Unidos

Cota para negros 
causa discórdia
na eleição da OAB
A cota para negros e pardos, na composição das 
chapas da OAB-DF, voltou a provocar polêmicas. 
Na eleição de 2021, quando candidatos que se 
autodeclararam com um desses dois tons de 
pele tiveram a condição questionada. Dessa 
vez, uma representação do candidato Everardo 
Gueiros — o Vevé — impugnou, genericamente, 

todos os concorrentes que se inscreveram pelas cotas. Para atender a essa demanda, a Subcomissão 
de Heteroidentificação acionou todos os postulantes para que se manifestassem. A advogada 
Cristiane Damasceno, que disputa a presidência, afirma que se sentiu constrangida. Ela reclamou de 
racismo. E a troca de farpas avançou. Cleber Lopes lamentou a situação e saiu em defesa dela. Paulo 
Maurício — o Poli — criticou as representações de Everardo, que rebateu. Karol Siqueira partiu pra 
cima de Cris, alegando que ela estaria criando um fato político e se aproveitando da questão racial.

Satisfação do servidor

Com objetivo de 
identificar o nível de satisfação 

dos servidores, a Secretária 
de Segurança Pública do DF 

(SSP-DF), por meio de um acordo 
de cooperação técnica (ACT) 
junto ao Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea), 

deu início à Pesquisa de Clima 
Organizacional e Qualidade de 

Vida no Trabalho. A participação 
e a contribuição dos servidores 
ocorrerão de forma voluntária. 

O estudo busca relacionar 
as principais percepções 

emocionais existentes e como 
elas estão influenciando o 

ambiente de trabalho.

O eletricista José Augusto Lins Júnior, 33 anos, a 
auxiliar-financeiro Chalyn Wolg, 31, a autônoma 

Letícia Arce, 28, e a fisioterapeuta Loraine Mohamud Abrão, 42, estavam 
turistando e chegaram até o Palácio do Buriti. Enquanto fotografava 
a estátua da Loba Romana, o grupo foi convidado por assessores do 
governador Ibaneis Rocha a conhecer o gabinete, de onde ele despacha 
os rumos do DF com vista para a Praça do Buriti e o Eixo Monumental. 

Visita e debate 
na OCDE
O secretário de Economia, 
Ney Ferraz, participa 
de missão técnica do 
Conselho Nacional de 
Secretários Estaduais 
do Planejamento 
(Conseplan) em Paris 
e Bruxelas. Conforme 
programação oficial, 
ele esteve, ontem, em 
visita à Organização 
para Cooperação e 
Desenvolvimento 
Econômico (OCDE) 
com debates sobre 
desenvolvimento regional, 
governança, investimento 
público, entre outros.

Visão do poder
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Crônica da Cidade

Caryocar 
brasiliense

Catei muitos frutos do Caryocar bra-
siliense durante as errâncias de meni-
no pelo Cerrado. Eu pegava para outros 
degustarem, pois, naquela época, tinha 
muito medo dos espinhos. No entan-
to, recentemente, aprendi a degustar o 
pequi com cuidado. Gostava de sentir 
cheiro intenso, perceptível pelo radar 
do olfato de longe.

O arroz com pequi foi eleito a segun-
da pior comida do Brasil segundo uma 
pesquisa feita, recentemente, por um 
site dos Estados Unidos. A comida que 
é muito apreciada pelos goianos e pe-
los mineiros e várias outros pratos de 

todo o Brasil foram avaliados por 5.139 
mil leitores do site TasteAtlas. Por aqui, 
todos os jornais e programas televisi-
vos replicaram a notícia. Mas, como 
diria o mestre Antonio Houaiss, per-
mitam-me discrepar.

Não considero que os norte-america-
nos sejam os juízes mais abalizados para 
apreciar as qualidades culinárias de qual-
quer prato. Eles consomem alguns dos 
piores alimentos do mundo, não porque 
lhes falte dinheiro, mas por desinforma-
ção, propaganda enganosa e maus hábi-
tos. Aqueles sanduíches fast foods pro-
cessados são uma fábrica de obesos e de 
candidatos ao câncer e a outras doenças. 
Quando tinha 8 anos, meu filho era vicia-
do em uma dessas lanchonetes de ori-
gem norte-americana famosa.

Eu tentava dissuadi-lo, sob o ar-
gumento de que aqueles sanduíches 

processados faziam mal à saúde. Ele ig-
norava e argumentava que eram delicio-
sos. Mas, certo dia, comeu um sandu-
ba com salmonela, passou mal duran-
te várias semanas e nunca mais consu-
miu aquele lanche. Não quero ditar re-
gras para ninguém. No entanto, cada vez 
mais, considero o valor nutritivo de um 
alimento para escolher o que eu como.

Isso aconteceu com o pequi. Con-
fesso que não apreciava muito o gosto 
do fruto do Cerrado. Mas ao conhecer 
melhor o valor nutritivo, passei a gos-
tar. O pequi é riquíssimo em vitaminas 
A, B e E. Melhora a visão, a pele, a imu-
nidade e reduz o colesterol ruim. E con-
tribui para combater os radicais livres, 
que favorecem o surgimento de doen-
ças inflamatórias. Nada mais discutível 
do que o gosto. Porque, em larga medi-
da, o nosso gosto é construído, depende 

dos valores, dos costumes, da educação 
e da experiência.

Antigamente, bastava dar uns 20 pas-
sos no Cerrado para topar com uma ár-
vore de pequi. Mas agora elas são raras. 
Preciso comprar nas feirinhas ou nas 
beiras de estrada. Os vendedores dizem 
que o pequi vem de Minas Gerais.

A flor do pequizeiro é sensual na for-
ma, no cheiro e na polinização. O órgão 
sexual masculino da flor se divide em 
centenas de estames, filamentos pon-
tiagudos. Um único exemplar pode ter 
mais de 50 estames, explica a professo-
ra Sueli Maria Gomes, do Departamen-
to de Botânica da Universidade de Bra-
sília (UnB), em entrevista publicada no 
Correio Braziliense. É uma característica 
pouco comum nas espécies do planeta.

A polinização acontece à noite. Não é 
uma fertilização convencional, não são 

os passarinhos ou as abelhas os respon-
sáveis pela multiplicação das espécies. 
A flor do pequi escolheu um polinizador 
mais viril – o morcego. Os mamíferos 
voadores são atraídos pelo cheiro exala-
do pelas pétalas internas da flor, ensina 
Sueli Gomes: “Em cada noite, uma das 
três flores ficam abertas pela inflores-
cência quando são visitadas pelos mor-
cegos, que fazem a polinização”.

O pequizeiro está tombado por de-
creto. O nome científico é Caryocar bra-
siliense, vem do grego caryon (núcleo ou 
noz) e kara (cabeça), referência à for-
ma arredondada do fruto. A flor eróti-
ca produz o fruto do pequi, que tam-
bém é rico em minerais como o fósforo. 
O nome tem origem no tupy: py (casca) 
e qui (espinho). O pequi materializa a 
beleza, a um só tempo, áspera e delica-
da do Cerrado.

SAÚDE PÚBLICA / 

Acumuladores patológicos

Neste ano, GDF retirou entulhos de 11 residências, 

O 
caso de uma moradora 
do Cruzeiro que acumu-
lava 30 toneladas de en-
tulho em casa, revelado 

em 1º de novembro, trouxe à to-
na o problema dos acumuladores 
de lixo e entulho no Distrito Fede-
ral. Somente em 2024, os núcleos 
de Vigilância Ambiental em Saú-
de retiraram material de 11 imó-
veis de acumuladores, totalizan-
do aproximadamente 113 tone-
ladas. Esses imóveis passam por 
visitas a cada 15 dias, e os mora-
dores são orientados sobre pre-
venção a animais peçonhentos e 
criadouros de mosquitos. Segun-
do especialistas, questões psicoe-
mocionais explicam casos de acu-
muladores, mas há tratamento.

Segundo a Secretaria de Saúde 
do DF, o transtorno de acumula-
ção é um problema de saúde pú-
blica que necessita da ação de vá-
rios setores, entre eles a Atenção 
Primária à Saúde (APS), serviços 
de saúde mental especializados 
(Caps) e vigilância ambiental. 

Casos de vizinhos que acumu-
lam lixo, gerando problemas co-
mo mau cheiro, proliferação de 
animais e outros incômodos, cau-
sam transtorno à salubridade e à 
saúde pública. É o que observa 
a advogada Solange de Campos 
César. Se o problema não for so-
lucionado de forma amigável, a 
jurista orienta que é possível re-
correr à Justiça para resolver a 
questão.

“A pessoa afetada pode enviar 
uma notificação extrajudicial ao 
vizinho, que é um documento for-
mal relatando o problema e pe-
dindo que seja solucionado, si-
nalizando que irá tomar medidas 
legais se a situação não for resol-
vida”, sugere.

Não tendo sucesso por meios 
amigáveis, a especialista orien-

 Durante a ação no Cruzeiro, além de entulho, foram encontrados focos de baratas e roedores

Agência Brasília 

 » MILA FERREIRA 

Obituário

 » Campo da Esperança

Adolpho Moreira Marques, 
85 anos
Anselmo Leal Ferreira Júnior, 
36 anos
Bruno de Santis, 62 anos
Eva Shaz Aquib, 
menos de 1 ano
Felipe Eduardo Batista de Melo 
dias de Oliveira, 33 anos
Luciana de Andrade Caetano, 
41 anos
Manoel Luiz da Silva Neto, 
67 anos
Maria de Magdala Guimarães 
Texeira Rocha, 101 anos
Jaylto Serebdi, menos de 1 ano
Nelci Maria Mota de Sousa, 
73 anos
Neusa Santos de Abreu, 
84 anos
Olival de Castro Abadia, 
92 anos
Orlando da Silva Costa, 
56 anos
Ronio Neves da Cunha, 83 anos
Sebastião Francisco de Sousa, 
71 anos
Valfram Alves de Souza, 65 anos

 » Taguatinga

Alexsandro dos Santos,
40 anos
Almerinda Constância de 
Carvalho, 80 anos
Daniel Silva Miranda, 
21 anos
Etelson Santos da Silva, 
55 anos
Francisco Marques, 
83 anos
Iraci Henrique Pereira,
89 anos
Jairo Rodrigues de Souza, 
73 anos
Jesus Fernandes dos Anjos, 
79 anos
José Carlos de Souza, 
60 anos
Leonora Bernardo Silva, 
86 anos
Nilsa Vieira Maciel, 87 anos
Teresa Cristina de Albuquerque 
Figueiredo, 46 anos

 » Gama

Francisco Pedro Filho, 80 anos
Luiza Oliveira Alves Ferreira, 
25 anos

Sepultamentos realizados em 4 de novembro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O
s miniônibus apelida-
dos de zebrinha come-
çaram a circular ontem 
em Vicente Pires. A no-

va linha, de número 0.005, que 
atenderá aos moradores de di-
versas ruas da Região Adminis-
trativa, foi criada para facilitar o 
deslocamento de quem precisa 
se locomover entre bairros, es-
colas, postos de saúde e o co-
mércio local. De acordo com a 
Secretaria de Transporte Mobi-
lidade do Distrito Federal (Se-
mob-DF), a tarifa para embar-
que será de R$ 2,70.

Com a chegada do transpor-
te de vizinhança, Vicente Pires 
se junta a outras regiões do DF 
onde as zebrinhas circulam, co-
mo em Águas Claras, Arniquei-
ra, Taguatinga e Ceilândia. Em 
nota, a Semob ressaltou que a 
linha de miniônibus foi plane-
jada para atender a pontos es-
tratégicos, visando à segurança 
e ao conforto dos passageiros, 
com paradas nas vias principais 
e também em pontos habituais 
dentro do comércio local.

Frequência

Operada pela empresa BsBus, 
a linha 0.005 realizará cerca de 
16 viagens em dias úteis, e cin-
co aos sábados e domingos. O 
ponto de partida será o antigo 
posto comunitário de seguran-
ça, próximo à Feira do Produtor 
de Vicente Pires, e o itinerário 
inclui as principais vias da re-
gião, como a Rua 4, Rua 7, Vi-
la São José e Avenida Contorno 
Taguaparque.

De segunda a sexta, as parti-
das do coletivo estão programa-
das de hora em hora, inician-
do-se às 5h45 e seguindo até 
as 20h45. Aos fins de semana 
e feriados, as saídas serão em 

horários reduzidos, às 7h, às 9h, 
às 11h, às 13h e às 15h. 

Passageiros

Sávio Alencar, 23 anos, ven-
dedor, utilizou o coletivo já no 1º 
dia e contou que ficou satisfeito 
com a rapidez. “Facilitou muito 
para mim, porque cheguei rapi-
damente ao trabalho. Saí da Rua 
12 e, em menos de 30 minutos, 
estava na Rua 4. Para nós, que 
estamos na correria do dia a dia, 
é uma grande ajuda. Vou come-
çar a pegar todo dia, de segunda 
a sexta-feira”, declarou.

A artesã Marlúcia Amaral, 
64, elogiou o lançamento da ze-
brinha na região. “Nós sofríamos 
muito caminhando por longas 
distâncias. Várias vezes, desci na 
EPTG e caminhei por mais de 30 
minutos, porque as paradas de 
ônibus eram todas longe. Ago-
ra, com o circular, vai ficar tudo 
mais fácil. Chegou em boa hora”, 
comemorou.

O estudante Daniel Amorim, 
18, contou que, antes, precisava 
pegar um coletivo que fazia uma 
rota muito longa por Taguatinga, 
prolongando significativamente 
o tempo de viagem. 

Expansão

Além de Vicente Pires, a Secre-
taria de Transporte e Mobilidade 
informou que está analisando a 
possibilidade de ampliar o ser-
viço da zebrinha para outras re-
giões do DF. Com veículos meno-
res e mais agilidade, o transporte 
de vizinhança é ideal para atender 
a demandas locais e fazer a inte-
gração com linhas de ônibus de 
longo percurso e o metrô. A pas-
ta sugere que os moradores que 
desejam melhorias ou ampliação 
dos coletivos entrem em contato 
com a Ouvidoria do site Participa-
DF, ou por meio do telefone 162.

 » DAVI CRUZ

Zebrinha chega às  
ruas de Vicente Pires

TRANSPORTE 

totalizando cerca de 113 toneladas. Profissionais explicam os motivos do transtorno  

 » Planaltina

Clemilda Camelo Gomes, 
49 anos
Vanderlin dias de Oliveira, 
71 anos

 » Sobradinho

Victor Francelino da Silva, 
80 anos

 » Jardim Metropolitano

Manoel Almeida Vieira, 73 anos

Cremação
Edimar Rodrigues de Abreu, 
72 anos
Warton Monteiro, 88 anos
Grazianne da Silva Brito, 
40 anos

ta que sejam tomadas medidas 
administrativas, como denúncia 
à Vigilância Sanitária, que pode 
inspecionar o local e exigir que o 
vizinho tome medidas corretivas; 
denúncia à Administração Regio-
nal ou à Secretaria do Meio Am-
biente, se o acúmulo de lixo esti-
ver causando danos ambientais. 

Caso o imóvel esteja dentro de 
um condomínio ou associação, o 
problema deve ser levado à as-
sembleia geral extraordinária pa-
ra deliberação sobre as medidas a 
serem tomadas, podendo ser apli-
cadas penalidades como adver-
tência, multas e outras que esti-
verem previstas na convenção/
estatuto e/ou regimento interno. 
Se as medidas não surtirem efei-
to, deve-se acionar a Justiça para 
buscar uma solução. 

“Quando o acúmulo de lixo 
causa problemas de saúde, co-
mo a presença de roedores ou 
insetos, ou se houver risco de 
incêndio, isso pode fortalecer 
um pedido de liminar, para uma 

intervenção mais rápida das au-
toridades”, completa.

A Vigilância Ambiental não 
tem autorização nem competên-
cia para fazer a retirada dos per-
tences sem antes convencer o 
acumulador. Só é possível entrar 
no imóvel com a autorização do 
responsável ou quando há risco à 
saúde pública.

Comportamento

De acordo com o neurologista 
e mestre em psicologia Fabiano de 
Abreu Agrela Rodrigues, a acumu-
lação compulsiva resulta de inse-
gurança, apego emocional exces-
sivo e, muitas vezes, traumas ou 
dificuldades de controle emocio-
nal. “O tratamento envolve terapia 
cognitivo-comportamental para 
modificar crenças e, em alguns ca-
sos, medicação. Intervenções for-
çadas podem agravar a angústia e 
reforçar o apego aos objetos”, ex-
plica o especialista. 

O transtorno mental que faz 

alguém ter grande dificuldade em 
se livrar de objetos sem valor ou 
de pouca importância para outras 
pessoas é chamado de síndrome 
de acumulação compulsiva, para 
o qual há tratamento. 

Fabiano relata o caso de uma 
paciente acumuladora que pas-
sou por um tratamento para se li-
vrar do problema. “Ela acumulava 
revistas e pequenos objetos sem 
utilidade. Usamos Terapia Cog-
nitivo-Comportamental (TCC) e 
sessões guiadas para organizar o 
ambiente sem causar sofrimen-
to à paciente”, detalha. 

O psiquiatra Flávio Henrique 
do Nascimento explica que há di-
ferença entre o acumulador pato-
lógico e o colecionador. “O acu-
mulador patológico tem um acú-
mulo que interfere na saúde e na 
segurança, com objetos sem uso 
real e uma dificuldade extrema de 
desapego, enquanto o coleciona-
dor mantém objetos organizados 
com valor específico, sem prejuí-
zo para o cotidiano”, pontua. 

Ficam convocados, com amparo na Lei nº 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto
Social, art. 19, inciso X, os Senhores acionistas da Companhia para a 110ª Assembleia Geral
Extraordinária, a realizar-se em 26 de novembro de 2024, às 15 horas, na sede da
Companhia, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma Teams (“Plataforma
Digital”) com a seguinte ordemdo dia: Deliberar sobre a Distribuição de Juros sobre Capital
Próprio no valor total de R$ 61.822.426,66. A Proposta da Administração (“Proposta”)
contemplando toda a documentação relativa à matéria constante da Ordem do Dia, os
demais documentos previstos na Resolução CVM nº 81/2022 e outras informações
relevantes para o exercício do direito de voto na Assembleia, foram disponibilizados aos
Acionistas da Companhia nesta data, na forma prevista na Resolução CVM nº 81/2022, e
podem ser acessados através dos websites da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”)
(www.cvm.gov.br) e da Companhia (ri.ceb.com.br). Consoante o disposto na Resolução
CVM nº 70/2022, o percentual mínimo para a requisição da adoção do processo de voto
múltiplo é de 4% do capital votante da Companhia. A participação dos acionistas à
Assembleia será via Plataforma Digital, pessoalmente ou por procurador devidamente
constituído nos termos do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução CVM 81. Os Acionistas que
desejarem participar da Assembleia deverão enviar manifestação de interesse para o
e-mail ri@ceb.com.br, com cópia para soc@ceb.com.br, com solicitação de confirmação de
recebimento, com, nomínimo, 2 dias de antecedência da data designada para a realização
da Assembleia, ou seja, até o dia 24 de novembro de 2024, os seguintes documentos: (i)
comprovante expedido pela instituição financeira depositária das ações escriturais de sua
titularidade, demonstrando a titularidade das ações em até 8 (oito) dias antes da data da
realização da Assembleia; (ii) instrumento de mandato, devidamente regularizado na
forma da lei, na hipótese de representação do Acionista, acompanhado do instrumento de
constituição, estatuto social ou contrato social, ata de eleição de Conselho de
Administração (se houver) e ata de eleição de Diretoria caso o Acionista seja pessoa
jurídica; e/ou (iii) relativamente aos Acionistas participantes da custódia fungível de ações
nominativas, o extrato contendo a respectiva participação acionária, emitido pela
entidade competente. A Companhia reconhece assinaturas eletrônicas com certificado
digital emitido pela ICP-Brasil e não exige reconhecimento de firma em procurações. Nos
termos do artigo 6º, §3º da Resolução CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma
Digital de Acionistas que não apresentaremos documentos de participação necessários no
prazo aqui previsto.

Walter Luís Bernardes Albertoni

Presidente do Conselho de Administração

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

COMPANHIAENERGÉTICADEBRASÍLIA–CEB
110ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pregão Eletrônico nº 90007/2024

OBJETO: contratação de modernização integral de 04 (quatro) elevadores,
instalados no SAUS Quadra 5 - Lote 6, Bloco H, Brasília - DF, 70070-912,

conforme projeto básico, com fornecimento de serviços e peças e com

manutenção preventiva e corretiva dos elevadores durante a modernização,

sem ônus ao Ibict, garantia com manutenção por 24 meses após o recebimento

��������� ��� ��������� �������� ���������� ��
����
��� � ����
���
�

���
	������
� �� ����
� � ���� 
������ ENVIO DAS PROPOSTAS: A

partir do dia 05/11/2024 - até às 09:00 horas do dia 19/11/2024, horário de
Brasília, por meio do sistema eletrônico: ���������������	�������
�� EDITAL E
INFORMAÇÕES: � ����
 �� ����� ������
� ����� ����
� ���� ���������� ��� �����
���������������	�������
�, ����
� �
����
� ��  ����
�
���� �­	���
� � �� �

���������	��, podendo também ser retirada no Instituto Brasileiro de Informação

��  �
���
 � ���������
 � ��� �� ��� ��
��
 �� ����� �� �
�
 ���� �� 
��
��

���� ���� ���������� ��
����
���� RICARDO SANTOS NUNES – PREGOEIRO.

AVISO DE PUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA
CIÊNCIA, TECNOLOGIA

E INOVAÇÃO



14  •  Cidades  •  Brasília, terça-feira, 5 de novembro de 2024  •  Correio Braziliense

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Feliz aquele que transfere o que sabe 
e aprende o que ensina

Cora Coralina

Aluguéis subiram 
33,72%, no último ano, 
para se equiparar à 
alta no preço de 
venda dos imóveis

Os aluguéis no Distrito Federal subiram 0,46% de agosto 
para setembro e, no acumulado, o aumento chega a 33,72% nos 
últimos 12 meses. A explicação para essa alta está na equiparação 
com a valorização dos imóveis para a venda ocorrida na pandemia 
e no pós-pandemia, ou seja, entre 2020 e 2023. Segundo o setor, 
os valores estavam defasados. “Ainda que com algum delay 
(atraso), os preços dos aluguéis precisam acompanhar os preços 
de vendas, pois os proprietários de imóveis para locação almejam 
manter suas rentabilidades, que devem ser em média de 0,5% do 
valor do imóvel”, explica Rogério Oliveira, diretor do Sindicato da 
Habitação do Distrito Federal (Secovi-DF).

ELEIÇÃO NA OAB

Talento descoberto em um júri
Ao Podcast do Correio, o advogado Cleber Lopes, candidato à presidência da Ordem dos Advogados do Brasil seccional 
Distrito Federal, contou como saiu do interior de Tocantins para a capital do país e o que o fez se apaixonar pelo direito 

C
andidato à presidência 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), seccio-
nal Distrito Federal, Cle-

ber Lopes contou, em entrevista 
ao Podcast do Correio, como foi a 
trajetória até se tornar advogado. 
Às jornalistas Ana Maria Campos 
e Adriana Bernardes, ele desta-
cou que é um dos oito filhos de 
lavradores do interior do Tocan-
tins e que veio para Brasília pa-
ra morar com a irmã mais velha 
aos 8 anos de idade. “Meus pais 
trabalhavam em fazendas da re-
gião”, relatou. Foi em Brasília que 
ele se apaixonou pelo direito ao 
ser convocado para atuar em um 
júri popular no Gama.

Cleber relembra que concluiu 
o ensino médio em 1990 e não ti-
nha perspectiva de fazer facul-
dade. No ano seguinte, foi rever 
os pais na cidade natal, mas, em 
1993, incentivado pela irmã, foi 
para Goiânia em busca de estu-
dos. “Um dia, fui visitar minha 
irmã no Gama, e ela falou sobre 
uma universidade em Valparaíso 
(GO). Disse que eu deveria fazer 
o vestibular, que ela me ajudaria 
com a mensalidade e eu poderia 
pedir o crédito universitário. Foi 
assim que comecei.”

Após conseguir um estágio no 
Ministério Público, o advogado 
relatou que optou por mudar pa-
ra uma instituição no DF por 
conta do trabalho. “Em 1995, co-
mo estudante de direito, fui con-
vocado para ser jurado no Tribu-
nal do Júri do Gama. E foi aí que a 
advocacia me conquistou. Quan-
do vi aqueles debates, me apai-
xonei e decidi que era isso o que 
eu queria”, descreveu. “Quando 

fiz o primeiro júri, percebi que 
tinha algum talento para aqui-
lo”, reforçou.

Filho de peixe...

Mesmo sem induzir os filhos, 
eles estão seguindo os passos 
do pai. Cleber disse que a única 

coisa que ele lhes dizia era para 
serem felizes e decentes. “Laura, 
a mais velha, não titubeou quan-
do chegou a época do vestibular”, 
observou. O mais novo não que-
ria fazer direito e rejeitava o cur-
so de todas as formas. “Chegou 
a passar em agronomia em São 
Paulo, mas não se encontrou. 
Tentou economia, passou na pri-
meira fase, mas não na segunda, 
e resolveu fazer administração 
aqui. Ficou um ano e meio e, en-
tão, decidiu cursar a profissão da 
família”, acrescentou.

As áreas em que os filhos vão 
atuar ainda não foram definidas. 
“A Laurinha já está comigo no es-
critório, já está escrevendo. Aliás, 
no lançamento da chapa, ela pe-
gou o microfone e fez um discur-
so caloroso para mais de 3 mil 
pessoas. Fiquei muito feliz, por-
que percebo que ela está quase lá 
ou, se não, está quase pronta. Ve-
jo que ela está muito empenha-
da, inclusive muito disciplina-
da e cumpridora das obrigações, 
que é um requisito fundamental 
para o advogado”, pontuou.

Fazenda

Ainda durante o podcast, Cle-
ber falou sobre como costuma se 
distrair fora do trabalho. Por ter 
vivido a primeira infância em 
uma roça com a família, ele con-
tou que, assim que teve condi-
ções suficientes, adquiriu a pró-
pria fazenda. “Eu queria visitar 
minha propriedade, andar a ca-
valo. Tudo o que eu fazia com 
meu pai nas fazendas dos ou-
tros, queria fazer com meus fi-
lhos na minha”, destacou. Depois 

da conquista, os familiares não 
foram deixados para trás. “Levei 
meus pais para morar lá. Meu pai 
dizia a todos que nos visitavam: 
o maior presente que meu filho 
me deu foi ter comprado esta fa-
zenda”, lembrou.

Ele finaliza dizendo que andar 
a cavalo é sua grande paixão e, in-
clusive, que é presidente do grupo 
de Mangalarga Marchador de Bra-
sília. “Minha diversão é fazer caval-
gadas, adoro estar com os amigos; 
não sou muito de sair de casa e dei-
xar a minha família. Sempre fui as-
sim, sempre me diverti em casa. 
Chamamos amigos para irem à fa-
zenda, é um lugar que fiz com mui-
to amor e carinho. Se alguém qui-
ser me encontrar nos finais de se-
mana, basta ir lá. Estou com mui-
ta saudade, pois já faz dois meses 
que não vou”, detalhou.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Ana Maria Campos 
e Patrick Selvatti

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Secovi/Divulgação

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Efeito alta na Selic 
Com a alta na taxa Selic, no entanto, 

demanda por imóveis diminuiu, num 
primeiro momento porque passou a ser 
interessante deixar o dinheiro aplicado 
no mercado financeiro. E as taxas de juros 
do crédito imobiliário subiram mudando 
cenário do mercado. Muitas pessoas 
preferiram, em vez de contrair financiamento 
para compra, optar pelo aluguel.

Bom negócio 
O presidente do 

Secovi-DF, Ovídio 
Maia, aponta 
que essa alta nos 
aluguéis, enquanto 
os valores de venda 
estão estagnados, 
significa que investir em imóveis 
para alugar “continua 
sendo um excelente negócio.”

Regiões mais caras
O Secovi fez um levantamento 

sobre os tipos de apartamentos, 
onde os aluguéis são mais caros. 
Em primeiro lugar, estão os de um 
quarto na Asa Sul com valores de 
R$ 75,50/m². O Noroeste aparece 
na sequência com apartamentos 
também de um e dois quartos com 
valores de R$ 75/m² e R$ 74/m², 
respectivamente.

Bairro novo
O presidente do Secovi/DF 

explicou à coluna que é “natural” os 
valores de aluguéis mais altos serem 
encontrados no Plano Piloto, onde 
os imóveis também têm os maiores 
valores de venda. “Já o Setor Noroeste 
tem todas as tipologias (de um a 
quatro quartos) entre os aluguéis mais 
caros, por ser um bairro novo com 
empreendimentos recém-entregues.”

Cai no DF número de vagas 
temporárias no comércio 
para o Natal 

Pesquisa do Instituto Fecomércio-
DF aponta que o comércio do Distrito 
Federal pode contratar até 3,7 mil 
trabalhadores temporários para atender 
ao aumento das vendas no fim de ano. 
A expectativa é menor do que o número 
de contratados no ano passado, quando 
foram preenchidas cerca de 6,2 mil. 
“Tivemos essa queda, mas por outro 
lado também registramos um bom 
desempenho do comércio ao longo do 
ano, o que contribuiu para redução no 
desemprego no Distrito Federal. Por isso, 
pode ter havido uma antecipação de 
contratação dessas vagas temporárias, ou 
os empresários estejam mais cautelosos 
com os rumos da economia. Vamos 
aguardar o resultado do pós-vendas 
e ver se a expectativa será novamente 
superada, como ocorreu em 2023”, 
analisou o presidente do Sistema 
Fecomércio-DF, José Aparecido Freire. 

Bares e restaurantes com 
mais oportunidades 

O número médio de contratações 
esperado é de 3,2 funcionários por 
empresa. Entre os setores com maior 
demanda, destacam-se os bares, 
restaurantes e lanchonetes, cabelereiros, 
papelarias e livrarias e suprimento 
de informática, com uma média de 
quatro trabalhadores temporários por 
estabelecimento. O estudo revelou, 
ainda, que a maioria dos lojistas (93,8%) 
possui a intenção de efetivar funcionários 
temporários após o período festivo, 
destacando a oportunidade de ingresso e 
permanência no mercado de trabalho.

Escritura número 1 mil 
O governador Ibaneis Rocha 

assina, amanhã, em solenidade 
no Palácio do Buriti, o milésimo 
contrato de regularização de terreno 
para atividades do setor produtivo, 
a contar de 2019. Também assinará 
outras novas escrituras do 
Pró-DF / Desenvolve-DF. 

Advogado cria ONG para dar assistência jurídica gratuita 
Uma brasiliense contratou um plano de uma clínica odontológica, precisou de uma 

prótese dentária, o tratamento começou a ser feito, mas foi interrompido. Ela acabou 
perdendo o emprego por não ter coragem de sair de casa sem dentes. O caso é um dos 
primeiros da ONG Advogados Sociais, criada para oferecer assistência jurídica gratuita a 
pessoas com poucos recursos financeiros. O foco é promover a acessibilidade, explica o 
servidor público e advogado José Cerezoli, mestre em Direito da Regulação pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV) e idealizador do projeto na capital federal. “Há um contingente 
totalmente desprovido de direitos, pessoas que não têm dinheiro para pagar advogado e não 
sabem a quem recorrer. Nosso objetivo é estar onde o Estado não chega”, pontua Cerezoli. 

 Voluntários
Hoje, o primeiro contato com o público é remoto (telefone, WhatsApp 

ou redes sociais), mas a ideia é, em breve, montar uma representação da 
Advogados Sociais em locais de grande movimento, como a Rodoviária do 
Plano Piloto. Cerezoli tem se mobilizado para atrair outros profissionais 
da área para atuarem de forma voluntária, transformando a ONG em 
um movimento com maior abrangência. “Quanto mais advogados e 
estudantes se engajarem no projeto, maior será nossa capacidade de 
ajudar as pessoas, ampliando a rede de atendimento”, destaca. O contato 
com a ONG pode ser feito pelo Instagram @advogadossociaisbsb.

Arquivo pessoal       
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M
ais do que simples 
companheiros, os 
animais de apoio 
emocional e físico 

têm se mostrado fundamen-
tais na rotina de pessoas com 
diferentes necessidades. De 
cães-guia que ajudam defi-
cientes visuais a gatos que 
auxiliam crianças com autis-
mo, animais estão desempe-
nhando um papel essencial 
para melhorar a qualidade 
de vida, oferecer segurança 
e reduzir a ansiedade dos tu-
tores. Especialistas destacam como a convivên-
cia com esses pets impacta a saúde mental e físi-
ca, trazendo benefícios que vão além do carinho 
e da amizade.

Para a psicóloga clínica e neuropsicóloga Julia-
na Gebrim, a convivência com um animal pode 
ter um impacto profundo na saúde mental. “Es-
tudos revelam que a presença de um pet ajuda a 
reduzir a solidão, proporcionando um senso de 
pertencimento. A interação com animais pode 
elevar a autoestima e motivar a prática de exercí-
cios, promovendo um estilo de vida mais ativo e 
social,” explica Juliana. Segundo pesquisas publi-
cadas no Journal of Clinical Psychology, pessoas 
que adotam cães, frequentemente, relatam níveis 
mais baixos de ansiedade e depressão, resultando 
em uma melhor qualidade de vida.

A especialista destaca ainda que os animais 
de estimação atuam como um poderoso supor-
te emocional. “O simples ato de acariciar um 
pet pode estimular a liberação de neurotrans-
missores benéficos, como a ocitocina e a sero-
tonina, que promovem sensações de felicidade 
e bem-estar,” diz. A presença de um animal aju-
da a reduzir o nível de cortisol, o hormônio do 
estresse, proporcionando conforto a quem en-
frenta transtornos como ansiedade e depressão.

Além do suporte emocional que os animais 
de estimação oferecem naturalmente, a Terapia 
Assistida por Animais (TAA) faz uma interven-
ção planejada que envolve profissionais treina-
dos e animais preparados para atingir objetivos 
terapêuticos específicos. “A TAA é particularmen-
te eficaz em contextos como tratamento de trau-
mas em crianças, apoio a idosos com demência 
e recuperação de dependências,” afirma Juliana. 

O veterinário Hélio André de Melo observa que 
algumas raças de cães, como Golden Retriever, La-
brador e Yorkshire são especialmente adequadas 
para o apoio emocional devido ao temperamento 
afetivo das raças. “Gatos também são uma ótima 
opção para quem busca apoio emocional, embo-
ra sejam mais reservados,” acrescenta. Ele ressalta, 
no entanto, que é importante refletir sobre a ca-
pacidade de prover os cuidados necessários antes 
de adotar um animal, incluindo tempo, atenção e 
orçamento para alimentação e saúde.

Para Mayara Gurgel, 39 anos, psicóloga, a pre-
sença de um animal de estimação na vida de seu 

filho Victor, 7 anos, foi trans-
formadora e trouxe lições de 
responsabilidade para o fi-
lho. “A Camile é a nossa gati-
nha. Hoje, eu perguntei para 
ele o que ela significa, e ele 
falou que é felicidade”, con-
ta. Mayara adotou Camile no 
início da pandemia, sem ain-
da saber que Victor, diagnos-
ticado posteriormente com 
Transtorno de Espectro Au-
tista (TEA), seria beneficia-
do pela companhia da nova 
amiga. “Ela veio para contri-
buir com a rotina, ser uma 
companhia. Eles brincam, 

por mais que a gente ache que gato não é sociá-
vel, ela é superamorosa. Isso fez muito bem pa-
ra ele, eles interagem muito, e ele se sente res-
ponsável por cuidar dela”, compartilha a mora-
dora do Guará.

O apoio emocional oferecido pelo cão Jake, 
um Yorkshire, foi fundamental para a professo-
ra e bióloga Bruna Ribeiro Rangel, 27. Diagnosti-
cada com transtorno de ansiedade generalizada 
e depressão, ela conta que encontrou no compa-
nheiro de quatro patas uma motivação para se-
guir em frente. “Eu tinha fobia social, achava que 
as pessoas não me aceitariam como eu sou. Ele 
sempre esteve comigo, me lambendo, me dando 
carinho, me fazendo sentir útil,” desabafa a mo-
radora de Sobradinho. 

Além disso, a professora tem outra cadela fê-
mea, que foi adotada. “Na minha vida, o Jake e a 
Brigitte são as coisas mais valiosas que eu tenho. 
Não que eles sejam somente meus, mas eles fazem 
parte da minha vida, da minha família e é difícil 
falar sobre uma Bruna que não os tenha no meio, 
porque eles são parte de mim”, diz. 

O atleta paralímpico de goalball Esio Cleber de 
Oliveira Junior, 27, de São Sebastião, conta que a 
presença de seu cão-guia, Baré, vai além de orien-
tação: é um vínculo que oferece autonomia e con-
fiança. “Uma dupla”, define. “Quando estou com 
ele, é como se eu ganhasse um par de olhos”, afir-
ma Esio, que enxerga apenas vultos desde que 
nasceu. O desejo de ter um cão-guia surgiu quan-
do ele tinha apenas 10 anos. Foram sete anos na fi-
la de espera, mas, quando finalmente teve a chan-
ce de escolher, ele soube que Baré era o parceiro 
ideal. “Quando brinquei com ele pela primeira 
vez, falei: é esse!”.

Esio e Baré são inseparáveis e estão juntos há 
três anos. “Ele sempre está onde eu estou. Brinco 
com minha mãe que, se eu o deixasse longe de 
mim por um mês, ele morreria,” diz. Amparado 
pela Lei federal nº 11.126 de 2005, o cão o acom-
panha para todos os lugares. “Antes, com a benga-
la, eu inventava qualquer desculpa para não sair 
de casa. Hoje, eu tenho prazer na caminhada. A 
palavra que eu daria é segurança. Ele mudou mi-
nha vida. É carinhoso, brincalhão e amoroso. Um 
companheiro”, ressalta. 

*Estagiária sob a supervisão de Márcia Machado
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Esio diz que ganha um 
par de olhos quando está 
com seu cão-guia Baré

Marco Delgado

Para Victor, diagnosticado com autismo, a gata Camile representa a felicidade

Material cedido ao Correio

Companheiros de 

vida 

As cadelas Jake e Brigitte ajudam Bruna a controlar a ansiedade 

Cães-guias, gatos 
e animais de apoio 

emocional têm uma 
conexão com o tutor 

que vai além do 
carinho, eles ajudam 

em tratamentos 
de transtornos
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Chapada do Araripe
A Câmara dos Deputados recebe até 
15 de novembro a exposição Cha-
pada do Araripe. Em fevereiro deste 
ano, a candidatura da região — que 
une os estados do Ceará, de Pernam-
buco e do Piauí — foi inserida pelo 
Iphan na lista indicativa brasileira de 
bens que têm potencial para o reco-
nhecimento como Patrimônio Mun-
dial Misto pela Unesco. A exposição, 
que faz parte da campanha pela cer-
tificação, é organizada pelo Sistema 
Fecomércio Ceará e pode ser visitada 
no corredor do Anexo 1.

CURSOS

Arte e saúde mental
O projeto Artear segue até 30 de 
novembro. A proposta abrange uma 
diversidade de modalidades artísticas, 
como artes visuais, fotografia, mosai-
co e produção literária. As ativida-
des são conduzidas por profissionais 
especializados e contam com o apoio 
de acompanhantes terapêuticos, 
garantindo que todos os participantes 
recebam o suporte necessário, espe-
cialmente aqueles com deficiências 
psicossociais. As aulas são voltadas, 
principalmente, para pessoas com 
transtornos mentais, mas também 
estão acessíveis ao público geral, 
reforçando a importância de espaços 
inclusivos para a promoção da saúde 
mental. Informações (61) 3273-4175, 
WhatsApp (61) 98149-9592.

Licenciamento de obras
Um circuito de palestras gratuitas 
sobre o processo de licenciamento de 
obras no Distrito Federal está sendo 
promovido pela Central de Aprovação 
de Projetos (CAP) da Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Habitação 
(Seduh-DF). Os interessados devem 
enviar seus nomes e CPFs para o 
e-mail atendimentocap@seduh.df.
gov.br e confirmar a presença nas 
palestras que forem de seu interesse, 
que acontecem até 13 de dezembro, 
sempre das 9h às 11h, tendo como 
público-alvo responsáveis técnicos e 
estudantes de arquitetura e engenha-
ria. O ciclo começou na semana pas-
sada e os encontros têm transmissão 
pelo canal da Seduh no YouTube.

Terceiro setor
Gestores de organizações da socieda-
de civil e voluntários de ações sociais 
podem inscrever-se no projeto Rede 
Comunidade. A iniciativa oferece 
capacitação ao terceiro setor para que 
as entidades tenham conhecimentos 
sobre prestação de contas, gestão, 
planejamento, marketing digital e 

captação de recursos públicos. As 
inscrições vão até 8 de novembro e 
podem ser feitas pelo site comunida-
de.df.gov.br ou presencialmente na 
sede da Secretaria de Atendimento 
à Comunidade (Seac), no anexo do 
Palácio do Buriti.

Pigmentos da terra
Segue até 9 de novembro, às 15h, 
na Caixa Cultural Brasília, a oficina 
Pigmentos da Terra. A ideia é que os 
participantes aprendam a fabricar 
seu próprio giz de cera usando pig-
mentos naturais. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas pelo site 
caixacultural.gob.br.

OUTROS

Festival de filmes
O Festival Brasileiro de Filmes de 
Entretenimento (Febrafe) vai até o 
dia 6 de novembro, sempre às 18h30, 
no Teatro Ary Barroso do Sesc 504 
Sul. No primeiro dia, a Mostra Com-
petitiva Nacional está marcada para 
as 18h30, com a exibição dos curtas 
A Lenda dos Cavaleiros da Água e 
Hamurabi e do longa Capitão Astúcia, 
além da mostra Faça Filme, com Três 
amigas no Bar e Blackout. Informa-
ções sobre os ingressos e programa-
ção completa podem ser conferidas 
no site febrafe.com.

Comédia
O grupo de teatro Performati da UCB 
apresenta a comédia As Casadas Sol-
teiras, de Martins Pena, uma crítica 
aos casamentos arranjados comuns 
no século 19. As apresentações ocor-
rem em 7 e 8 de novembro, às 19h30, 
no Teatro Católica (QS 07, Lote 01, 
EPCT, Taguatinga). A entrada é soli-
dária, mediante a doação, por pessoa, 
de um brinquedo (novo ou usado em 
bom estado) ou material escolar, para 
a Campanha Solidária de Natal.

Teatro infantil
O espetáculo infantil O Menino e o 
Tempo, dirigido por Luciellen Cas-
tro, está em   cartaz no   Brasília 
Shopping, todos os sábados, até 16 
de novembro, às 11h, com audiodes-
crição.  Na história, o protagonista 

percebe que ainda não encontrou 
respostas para as perguntas que o 
inquietavam quando criança. Deci-
dido a compreender o que deixou 
para trás, resolve fazer o caminho de 
volta à infância. A entrada é gratui-
ta e haverá um ponto de coleta para 
doação de alimentos não perecíveis 
e brinquedos, que serão destinados 
a crianças e famílias em situação de 
vulnerabilidade.

Dança
A 18ª edição do Festival de Dança, 
Cultura e Inclusão será realizada na 
próxima quarta-feira, às 19h30, na 
Praça Central do DF Plaza Shopping, 
em Águas Claras. A iniciativa, com 
intérprete de Libras, é do Instituto 
AvivArte. As apresentações buscam 
a interação entre os bailarinos, sen-
do pessoas com deficiência ou não. 
A abordagem corporal promove a 
socialização das pessoas, dando-lhes 
confiança sobre o próprio corpo. A 
entrada é gratuita. Mais informações 
pelo Instagram: @dfplazashopping.

Arte contemporânea
O Memorial TJDFT — Espaço Desem-
bargadora Lila Pimenta Duarte sedia 
uma exposição de arte aberta ao 
público. A mostra traz uma diversi-
dade de estilos e técnicas, como óleo 
sobre tela, gravuras e arte urbana, e 
aborda temas que permeiam o arte-
sanal, a modernidade e as complexi-
dades da sociedade contemporânea. 
O Memorial TJDFT fica no 10º andar, 
Bloco A, ala A, do Fórum de Brasília. 
O espaço funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 12h às 19h. Os interes-
sados podem ir direto ao local ou, se 
preferirem, fazer agendamento pelo 
e-mail memoria@tjdft.jus.br ou pelos 
telefones (61)3103-5894/5893.

Espetáculo
O Teatro Brasília Shopping recebe 
em 7 e 10 de novembro, às 20h, o 
espetáculo A Doutora e o Psiconauta. 
Escrita e dirigida por Dom Macarius, 
a peça é livremente inspirada no tra-
balho da psiquiatra Nise da Silveira e 
resulta do desenvolvimento de três 
oficinas que utilizam técnicas de arte-
terapia, realizadas pelo projeto Arte 
em Engenho. Entrada franca, com 
retirada de ingressos pelo Sympla.

Xadrez
No próximo sábado, das 13h às 18h, a 
Biblioteca Central, na Universidade de 
Brasília (UnB), sedia o Torneio Xadrez 
Brasília. O evento é para todas as 
idades e níveis de jogo. Os ingressos 
custam R$ 15 (meia) e R$ 30 (inteira), 
disponíveis no site sympla.com.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Desligamentos 
programados 
de energia

 »  Não há 
desligamentos 
previstos

Isto é Brasília 

Brasília é assim: fenômenos naturais compõem com a estética da cidade planejada por 

Lucio Costa, onde os prédios construídos em grandes espaços e com limites de altura, 

nos permitem apreciar, a longas distâncias, as chuvas que trazem frescor aos moradores 

nesta época do ano. Na foto de Ed Alves, a cortina cinza começa a cobrir a Esplanada dos 

Ministérios quando um raio entra de forma impetuosa no meio do grande espetáculo. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Consciência negra 1
»  Para abrir o Mês da Consciência 

Negra, o Instituto Histórico e 
Geográfico do Distrito Federal 
(IHGDF) e o Instituto Cultural D. 
Isabel I promovem o Congresso 
Acadêmico Abolicionismo, 
isabelismo, republicanismo e a 
democracia malograda do fim 
do Oitocentos. O evento ocorre 
em 6 e 7 de novembro, em 
formato presencial e híbrido, 
com transmissão pelo canal 
História do Brasil Como Você 
Nunca Viu, e contará com a 
participação de convidados de 
universidades de todo o Brasil , 
incluindo e professores e alunos 
do Departamento de História da 
UnB. A conferência de abertura 
será feita pelo historiador Bruno 
da Silva Antunes de Cerqueira, 
às 10h, no IHGDF (703/903 
Sul). A entrada é franca.

Consciência negra 2
»  Até 8 de novembro, a 

Universidade Católica de Brasília 
(UCB) promove a Semana da 
Consciência Negra e Direitos 
Humanos, nos câmpus de 
Ceilândia e Taguatinga, 
com mesas temáticas, 
apresentações culturais e 
rodas de conversa. Além disso, 
em Taguatinga, haverá a 1ª 
Feira Preta, com exposição de 
trabalhos de empreendedores 
e empreendedoras negras. Em 
Ceilândia, haverá programação 
extra em 18 e 19 de novembro. 
A participação é gratuita e 
aberta à comunidade. Entrada 
franca. Mais informações e 
a programação detalhada 
no site ucb.catolica.edu.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 55%

O sol A lua
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40
35
30
25
20
15
10
5
0

22/10 29/10 5/11

Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

SAMAMBAIA

BURACOS
Moradora de Samambaia, Clarisse de Sousa, 

36 anos, reclama da situação da quadra 513. 
“São buracos enormes que estão se formando na 
região e já começam a causar grandes problemas. 
Precisamos de uma ação urgente por parte 
dos responsáveis, pois as chuvas começaram a 
pouco tempo e o estrago está grande”, disse.

 » A Administração Regional de Samambaia 
informou que "nossas equipes tem realizado 
os trabalhos relacionados a tapa-buracos de 
acordo com cronograma de mapeamento, mas 
em atenção a essa solicitação enviaremos uma 
equipe ao local ainda essa semana para fazer 
uma vistoria e solucionar a questão o mais 
rápido possível. Estamos com equipes em toda a 
cidade em mutirão para tratar demandas desses 
tipo antes que as chuvas se intensifiquem".

RIACHO FUNDO 2

ENTULHO
Keila Gardênia, 42 anos, mora no Riacho Fundo 2 e  reclama 

da quantidade de entulho que é jogado na QN 8E. “Eu convivo 
com esse entulho que não para de aumentar. A gente sabe 
que, muitas vezes, são os próprios moradores que descartam 
esse lixo de forma irregular. Além da limpeza, deveria existir 
uma maior fiscalização para multar essas pessoas”, contou.

 » Por meio de nota, a administração regional disse que o 
Riacho Fundo II tem recebido diariamente serviços de 
limpeza, recolhimento de entulhos e coletas de volumosos 
em diversos pontos da cidade. "O endereço citado está na 
programação para ser limpo essa semana. A Administração 
pede a colaboração da população a participar e ajudar o 
poder público a manter a cidade limpa e organizada, não 
jogando entulhos e materiais sem serventia em calçadas, 
terrenos e vias públicas. Quando o assunto é limpeza, a 
responsabilidade é de todos. Manter uma cidade limpa 
é ao mesmo tempo um direito e um dever", ressaltou.

Fenômenos naturais
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R
odrigo Garro chegou ao Co-
rinthians em janeiro. Tor-
nou-se intocável no meio de 
campo do ex-técnico Antó-

nio Oliveira e do argentino Ramón 
Díaz. Disputou 56 partidas, mas to-
mou gosto pelo Dérbi. Em 18 de fe-
vereiro, havia marcado o gol de fal-
ta que evitou a derrota para o Pal-
meiras com dois a menos e sem 
goleiro pelo Paulistão. Ontem, na 
Neo Química Arena, 260 dias de-
pois, voltou a decidir no duelo de 
alta tensão ao marcar um e servir 
Yuri Alberto no 2 x 0 que encerrou 
o jejum de mais de três anos sem 
vitória no clássico.

A última comemoração havia 
sido em 25 de setembro de 2021. 
Naquela partida, pela 22ª rodada 
do Brasileiro, Róger Guedes anotou 
os gols que confirmaram o triunfo 
por 2 x 1 em casa. Desde então, oi-
to clássicos foram disputados. Cin-
co terminaram com a vitória alvi-
verde. Existe uma curiosidade por 
trás das vitórias de três anos atrás 
e de ontem. Assim como Sylvinho, 
Ramón Díaz não é benquisto pela 
Fiel. Chegou ao Dérbi pressionado 
e com possibilidade de demissão.

Garro deu sobrevida ao chefe e 
aliviou a pressão sobre um clube 
na luta contra o segundo rebaixa-
mento para a Série B. O alívio está 
estabelecido até o duelo do pró-
ximo sábado contra o Vitória, no 
Barradão. O triunfo de ontem foi 
o terceiro consecutivo do Corin-
thians na Série A. Antes, havia ba-
tido Cuiabá e Athletico-PR. A últi-
ma vez que emplacou essa sequên-
cia foi em 2022, sob o comando de 
Vítor Pereira.

O placar não reflete o jogo. O 
Palmeiras propôs as ações desde 
o primeiro minuto. Finalizou 17 
vezes contra seis do rival. O reló-
gio não marcava nem 20 segun-
dos quando o alviverde chegou 
com perigo pela primeira vez. De-
pois, empilhou chances com Feli-
pe Anderson, Raphael Veiga e Fla-
co, mas não converteu em gol. O 
Corinthians aproveitou a descom-
pactação palmeirense em escapa-
das com Yuri Alberto, mas abriu o 
placar após a canhota de Garro co-
locar a bola no canto esquerdo de 
Weverton. No segundo tempo, o al-
vinegro aproveitou contra-ataque 
com o camisa 10 pela direita, que 
viu a ultrapassagem de Yuri na di-
reita. O atacante acreditou, contou 
com erro no tempo de bola do go-
leiro Weverton e decretou o triunfo.

O Palmeiras perde a invencibili-
dade no Dérbi e a chance de dormir 
na liderança e jogar a pressão sobre 
o Botafogo. Foi o segundo tropeço 
alviverde. Antes, empatou em casa 
por 2 x 2 com o Fortaleza. O próximo 
compromisso será contra o Grêmio, 
na sexta-feira, em casa.

Um fato curioso roubou a cena 
no primeiro tempo. Raphael Veiga 
se preparava para cobrar escanteio, 
quando a torcida atirou uma cabe-
ça de porco no gramado. Yuri Alber-
to interveio e chutou o resto do ani-
mal para fora do campo.

BRASILEIRÃO Salvador da pátria corintiana no Dérbi pelo Paulistão, maestro argentino volta a decidir para o Corinthians contra 

Na garra de Garro

O meio-campista chegou ao 10º gol e à 10ª assistência pelo Corinthians em 55 partidas. O último argentino antes dele a marcar contra o Palmeiras havia sido Carlos Tévez, em 2005

Fernando Roberto/Estadão Conteúdo
VICTOR PARRINI

O novo drama de Neymar
Neymar deve se ausentar por, pelo menos, duas semanas, segundo 
o técnico Jorge Jesus. Recuperado da lesão no ligamento cruzado 
anterior do joelho esquerdo, o atacante entrou no segundo tempo da 
vitória do Al-Hilal por 3 x 0 sobre steghlal, ontem, pela Champions 
League da Ásia, mas deixou o gramado após 29 minutos. O brasileiro 
sofreu uma entrada do lateral-esquerdo Zamani e sentiu problema na 
coxa direita. O camisa 10 passará por novos exames.

o arquirrival. Meio-campista rouba a cena com gol e assistência para Yuri Alberto. Palmeiras perde a chance de dormir no topo

NO BEIRA-RIO NA FONTE NOVA FLAMENGO ATLÉTICO-MG SÉRIE B ARSENAL

Principal ameaça ao 
Flamengo no G-4 da Série A 
do Campeonato Brasileiro, 
o Internacional busca 
ampliar a sequência invicta. 
Sem perder há 12 partidas, 
a equipe comandada por 
Roger Machado recebe o 
Criciúma, hoje, às 21h30, no 
Estádio Beira-Rio em Porto 
Alegre. Uma vitória fará com 
que o Colorado durma entre 
os quatro primeiros.

Pressionado pelos três 
jogos sem vitória, o Bahia 
recebe o São Paulo na Arena 
Fonte Nova em Salvador, 
hoje, às 21h30. Somente a 
vitória interessa ao time 
comandado por Rogério 
Ceni para seguir com 
chances de classificação à 
fase prévia da Libertadores. 
Os paulistas venceram 
o confronto do primeiro 
turno, por 3 x 1.

O Flamengo não teve 
decanso após a vitória por  
3 x 1 sobre o Atlético-MG, no 
jogo de ida da final da Copa 
do Brasil. O técnico Filipe 
Luís comandou atividade no 
Ninho do Urubu, ontem, e 
programou nova atividade 
para hoje, véspera da partida 
contra o Cruzeiro, em Belo 
Horizonte, pelo Brasileirão. 
Filipe Luís deve mandar 
reservas para o jogo.

O Atlético-MG concluiu 
as melhorias no gramado 
da Arena MRV, palco da 
decisão da Copa do Brasil no 
domingo. O piso na nova casa 
do Galo passava por reformas 
desde a semana passada. A 
base de argila foi substituída 
por uma de areia, com 
melhorias na drenagem e na 
aparência. Segundo o clube, 
5,5 mil metros quadrados de 
campo foram trocados.

O Sport perdeu a segunda 
partida consecutiva na 
Série B do Campeonato 
Brasileiro. Ontem, o Leão 
da Ilha visitou o Operário 
no Paraná e retornou 
com a derrota por 2 x 1. 
Com o resultado, a equipe 
pernambucana segue na 
terceira colocação, com 59 
pontos. O Santos lidera, 
com 65, seguido pelo 
Novorizontino (63).

Edu Gaspar não é mais 
diretor esportivo do 
Arsenal. Dirigente e o clube 
confirmaram, ontem, o 
rompimento, após pouco 
mais de cinco temporadas. 
Desde o início da temporada 
2019 na função, o ex-
volante era o responsável 
direto pelas contratações 
da equipe e foi decisivo nas 
chegadas de Gabriel Jesus e 
Martinelli, por exemplo.

32ª RODADA
Sexta-feira

 Fluminense 2 x 2 Grêmio

Sábado

 Bragantino 0 x 0 Cuiabá

 Athletico-PR 1 x 2 Vitória

 Juventude 0 x 3 Fortaleza

Ontem

 Corinthians 2 x 0 Palmeiras

Hoje

 21h30 Internacional  x  Criciúma

 21h30 Bahia  x  São Paulo

 21h30 Botafogo  x  Vasco

Amanhã

 21h Cruzeiro  x  Flamengo

 21h Atlético-GO  x  Atlético-MG
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 64 31 19 7 5 49 26 23
2º Palmeiras 61 32 18 7 7 53 27 26
3º Fortaleza 60 32 17 9 6 44 32 12
4º Flamengo 55 31 16 7 8 50 37 13
5º Internacional 53 31 14 11 6 42 28 14
6º São Paulo 51 31 15 6 10 42 33 9
7º Bahia 46 31 13 7 11 42 37 5
8º Cruzeiro 44 31 12 8 11 36 33 3
9º Vasco 43 31 12 7 12 36 43 -7
10º Atlético-MG 41 30 10 11 9 42 45 -3
11º Grêmio 39 32 11 6 15 38 41 -3
12º Vitória 38 32 11 5 16 37 46 -9
13º Corinthians 38 32 9 11 12 37 40 -3
14º Fluminense 37 32 10 7 15 28 34 -6
15º Criciúma 37 31 9 10 12 38 44 -6
16º Bragantino 35 32 8 11 13 34 40 -6
17º Athletico-PR 34 31 9 7 15 33 39 -6
18º Juventude 34 32 8 10 14 38 51 -13
19º Cuiabá 28 32 6 10 16 25 41 -16
20º Atlético-GO 22 31 5 7 19 23 50 -27

 SÉRIE A

Vasco coloca o líder Botafogo à prova
O resumo da temporada de 

um Botafogo finalista pela pri-
meira vez da Libertadores e 
líder da Série A do Campeona-
to Brasileiro aponta 16 empa-
tes, 12 derrotas e 38 vitórias. 
Nenhuma delas sobre o Vasco, 
adversário, hoje, pela manu-
tenção da liderança da elite do 
país, às 21h30, no “tapetinho” 
do Estádio Nilton Santos.

O saldo da equipe de General 
Severiano em 2024 é positivo no 
geral e em clássicos. No entanto, 
o Vasco tem sido a pedra na chu-
teira. O encontro de hoje será o 
terceiro na temporada. Contra o 
Cruzmaltino, a companhia alvi-
negro levou o 4 x 2 no Estadual 
e empatou por 1 x 1 no primeiro 
turno do Brasileirão.

A maior vítima do Botafogo 
é o Fluminense. O tricolor foi 
derrotado nos três encontros 
em 2024. O Flamengo ameaçou 
endurecer a vida botafoguense 
nos confrontos de alta tensão, 
mas o Glorioso venceu dois e 
empatou um.

Pressionado pela proximida-
de com o vice-líder Palmeiras, 

o Botafogo entrará com força 
máxima em campo hoje. A única 
mudança no time considerado 
titular pelo técnico Artur Jorge é 
a entrada do zagueiro Adryelson 
no lugar do suspenso Bastos.

No duelo de volta da semifinal 
contra o Penãrol, na semana pas-
sada, o dono da prancheta alvi-
negra havia poupado cinco titu-
lares. O zagueiro Alexander Bar-
boza, o volante Gregore, o meia 
Thiago Almada e os atacantes 
Luiz Henrique e Igor Jesus estão 
descansados e prontos para o 
último clássico do ano.

Embora esteja focado em 
assegurar vaga para um dos 
torneios continentais na pró-
xima temporada, o Vasco deve 
jogar mais “leve” após empla-
car duas vitórias consecutivas, 
sobre Bahia e Cuiabá. Os últi-
mos finais felizes no Estádio 
Nilton Santos também elevam 
o otimismo cruzmaltino para o 
Clássico da Amizade.

Trunfo botafoguense, o gra-
mado sintético do Nilton Santos 
testemunhou a derrota por 4 x 
2 para o Vasco pelo Carioca e a 

vitória vascaína por 2 x 0 sobre o 
Fluminense pelo Brasileirão. Para 
o técnico Rafael Paiva, nova vitó-
ria no tapetinho passa por repetir 
os conceitos aplicados no triunfo 
de 10 de agosto. “O último jogo 
que a gente fez no Nilton Santos 
foi contra o Fluminense, e foi 
bom. A gente tem na memória 
recente uma boa atuação. Preci-
samos tentar atingir aquele nível 
de jogo”, comenta o treinador. 

“Sabemos do peso que será, o 
Botafogo vai brigar pelo título do 
Brasileiro. Então, acho que vai 
ser um grande clássico, um gran-
de espetáculo. E teremos que 
fazer de tudo para tentar buscar 
essa vitória. Até para podermos 
almejar coisas maiores também”, 
completou o dono da prancheta.

O Vasco deve ter duas 
mudanças em relação ao time 
que superou o Bahia: os retor-
nos de Hugo Moura e Vegetti de 
suspensão. Philippe Coutinho 
sequer foi relacionado. A justi-
ficativa é de que o xodó da tor-
cida vinha de uma sequência 
pesada como titular e deman-
dava controle de carga. (VP)

Alex Miranda/Ato Press/Estadão Conteúdo

A cabeça de porco jogada por corintianos em provocação ao Palmeiras
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O legado precisa continuar
FÓRMULA 1 Sem piloto na categoria desde 2017, Brasil vive expectativa de ter representante na elite, mas dificuldades persistem

O 
Grande Prêmio do Brasil 
de 2024 passou, mas uma 
saudade especial perma-
nece forte entre os tor-

cedores: voltar a ter um brasi-
leiro na Fórmula 1. Desde 2017, 
quando Felipe Massa deixou a 
Williams, o país não sabe o que 
é ter um representante na prin-
cipal categoria do automobilis-
mo mundial, encerrando uma se-
quência de 48 anos com ao me-
nos um piloto carregando a ban-
deira verde-amarela no grid. O 
jejum, no entanto, parece cada 
vez mais perto de chegar ao fim e 
rende motivos para acreditar que, 
em breve, o Hino Nacional toca-
rá novamente no topo do pódio.

As principais esperanças estão 
em Gabriel Bortoleto. O jovem de 
20 anos foi campeão da Fórmula 
3 no ano passado e lidera a Fór-
mula 2 na atual temporada, res-
tando apenas duas etapas para o 
fim do campeonato. O desempe-
nho do garoto, que faz parte do 
programa de desenvolvimento 
da McLaren, fez aumentar os ru-
mores de um acordo para assu-
mir um lugar na Sauber em 2025, 
mas um possível vínculo ainda 
está em negociação.

No entanto, nem mesmo o tí-
tulo da F2 é significado de lugar 
garantido na Fórmula 1. Exemplo 
disso é Felipe Drugovich, cam-
peão da categoria em 2022, mas 
que segue apenas como reser-
va na Aston Martin e viu o nome 
perder força nos bastidores por 
uma vaga de titular. Ele, inclu-
sive, ficou na expectativa de po-
der correr no lugar de Fernando 
Alonso em Interlagos, mas o es-
panhol se recuperou a tempo de 
um problema gastrointestinal e 
pôde participar da prova.

“Acho que falta oportunidade 
mesmo. Eu e o Gabriel fizemos 
tudo o que precisava ser feito 
para mostrar que a gente mere-
ce estar lá, está faltando só uma 
chance. A ansiedade só cresce 
a cada ano que passa, e não te-
mos um brasileiro na F1, não só 
minha, mas de todo o Brasil. Eu 
quero estar no grid da F1 não só 
como reserva, mas como piloto 
principal pelo ano inteiro. Não 

Gabriel Bortoleto (e) e Felipe Drugovich (d) são os principais nomes para recuperar a tradição do Brasil em ter um piloto titular na Fórmula 1

Ed Alves/CB/D.A. Press

ARTHUR RIBEIRO*

tem muito o que falar, é mais agir 
e continuar fazendo o que sabe-
mos fazer de melhor, que é andar 
bem na pista”, contou Drugovich 
ao Correio.

Quem conhece bem a falta de 
oportunidades é Pietro Fittipal-
di. Mesmo aos 28 anos, o neto 
do bicampeão Emerson Fittipal-
di assumiu o papel de “veterano” 
da geração de pilotos brasileiros 
e foi o último a correr pela F1, 
quando substituiu Romain Gros-
jean, da Haas, em duas etapas de 
2020. Ainda assim, em anos como 
reserva, nunca foi convocado pa-
ra um posto integral e atualmente 

se divide como terceiro piloto do 
time americano e na Indy.

“A Fórmula 1 é muito difícil, 
porque só tem 20 vagas e não é 
todo ano que muda piloto, a gen-
te já viu temporadas que não en-
trou nenhum novato. Então você 
está lutando por quem sabe uma 
ou duas vagas no ano, e olhe lá. 
Tem milhares de pilotos no mun-
do querendo estar ali, então é 
muito muito difícil entrar na F1. 
É diferente de qualquer outro es-
porte”, explicou.

Enzo Fittipaldi, irmão caçu-
la de Pietro e piloto da F2, refor-
çou o coro, mas fez questão de 

ressaltar que o problema não é 
pela qualidade dos postulantes 
à vaga. “O talento com certeza 
não falta aqui no Brasil. Tem vá-
rios pilotos brasileiros nas cate-
gorias júnior que estão ganhan-
do e mostrando o quão bons são. 
Tem que ter um brasileiro no grid 
da F1 e vamos ter isso em breve, 
pode ter certeza”, acrescentou.

Dificuldades

Para um país que teve 32 pilo-
tos e ostenta oito títulos na Fór-
mula 1, não ter mais um represen-
tante mostra que os problemas 

são maiores do que apenas a falta 
de oportunidade. O Correio pro-
curou escutar outros nomes im-
portantes no cenário do automo-
bilismo nacional para entender o 
que mais dificulta os brasileiros a 
marcarem presença entre os me-
lhores do mundo.

“O kart é muito importante, co-
meça por lá. O incentivo está au-
mentando e vamos colher esses 
frutos no futuro, mas por muito 
tempo faltou essa parte. É na base 
que precisamos trabalhar, porque 
lá que nascem os novos talentos”, 
analisou o bicampeão Emerson 
Fittipaldi. “O lado financeiro foi 

“Eu e o Gabriel 
fizemos tudo o 
que precisava 

para mostrar que 
merecemos estar 
lá, falta só uma 

chance. A ansiedade 
só cresce a cada 

ano que passa, e a 
gente não tem um 
brasileiro na F1”

Felipe Drugovich, reserva da 
Aston Martin

 Carlo Ancelotti chega ao escritório: 
pressão sobre o trabalho do italiano

 Oscar del Pozo/AFP

CHAMPIONS 

Ancelotti vive “remember” com o Milan, onde foi forjado 
GABRIEL BOTELHO* 

Uma forte pitada de “remem-
ber” será responsável por tem-
perar o embate entre Real 
Madrid e Milan, hoje, às 16h, 
pela quarta rodada da primeira 
fase da Liga dos Campeões da 
Europa, com transmissão de 
TNT Sports e MAX. Esse ingre-
diente a mais, todavia, estará 
presente fora das quatro linhas, 
junto ao treinador Carlo Ance-
lotti. O técnico italiano de 65 

anos escreveu capítulos nos 
livros dos dois maiores cam-
peões da história do prestigiado 
torneio. O esquadrão espanhol 
tem 15 taças. O italiano, sete. 

Em Madri, Ancelotti se con-
sagrou. Em Milão, atingiu o 
patamar, tocou o céu pela pri-
meira vez. No time italiano, ven-
ceu duas taças da orelhuda. A 
passagem pelo San Siro é ainda 
a mais duradoura da carreira. 
Foram oito temporadas. 

Foi no time Merengue, entre-

tanto, onde ele se lançou de vez 
ao estrelato. Em 2013, na tem-
porada de estreia, foi campeão 
europeu pela terceira vez na car-
reira. Em 2021, voltou ao time 
branco depois de seis anos. Na 
segunda experiência, venceu 
mais duas edições de Liga dos 
Campeões da Europa.

Dentro de campo, espanhóis 
e italianos tentam se reequilibrar. 
O Real Madrid vem de derrota 
por 4 x 0 sobre o Barcelona, pelo 
Campeonato Espanhol. Na com-

petição europeia, venceu dois 
jogos e perdeu um. O Milan está 
em situação mais delicada. Preci-
sa vencer para não se complicar. 
Dos três jogos que fez, venceu 
um, mas perdeu os outros dois. 

Para inglês ver

Dois dos principais clubes da 
Inglaterra também terão mis-
sões complicadas. O Manchester 
City viaja a Lisboa para enfren-
tar o Sporting, do artilheiro 

sueco Gyokeres. O homem-gol 
ostenta marca de 20 gols em 16 
partidas. A trupe de Pep Guar-
diola chega em baixa. Perdeu os 
últimos dois jogos.

O Liverpool recebe o Lever-
kusen. Cortejado pelo clube de 
Anfield durante todo o último 
verão europeu para substituir o 
benquisto Jurgen Klopp, o técni-
co do time alemão Xabi Alonso 
volta à Terra dos Beatles. Ainda 
como jogador, atuou pelo time 
inglês entre 2004 e 2009. 

BASQUETE
Brasília tenta 
quinta vitória 
consecutiva 

O Brasília Basquete está 
embalado. Hoje, às 20h, no 
Ginásio Nilson Nelson, o time 
candango tentará a quinta vitó-
ria consecutiva na temporada 
diante do Basquete Cearense. 
Os ingressos podem ser adquiri-
dos no aplicativo da equipe por 
R$ 20 a meia solidária mediante 
1kg de alimento não perecível. O 
YouTube do NBB transmite.

Sétimo colocado, o represen-
tante do DF na elite surfa na boa 
forma. Se vencer hoje, o time 
igualará o número de triunfos 
da campanha inteira do ano pas-
sado. Em 2023/2024, o Brasília 
foi o lanterna e venceu somen-
te Pinheiros (duas vezes), Patos, 

Barbosa (técnico). O grupo tam-
bém me recebeu muito bem. A 
energia está muito boa, e vamos 
dar muito trabalho no campeo-
nato”, diz o pivô.

Os passos dados pela equipe 
estipulam ainda a quebra de um 
tabu no NBB. É a primeira vez 
que o Brasília Basquete vence 
quatro vitórias seguidas em sete 
anos. Segundo levantamento do 
Correio, a última vez havia sido 
na temporada 2016/17. A per-
formance é fundamental para 
findar os cinco anos de ausência 
nos playoffs da competição.

O Fortaleza poderá ser uma 
vítima de fácil acesso. Ao menos 
se forem levadas em considera-
ção as posições das duas equi-
pes. O time cearense é o ante-
penúltimo. Ganhou apenas um 
dos seis jogos disputados na 
temporada. A única vitória veio 
contra o Caxias do Sul (GB*).

*Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

O Brasília Basquete vem de vitória contra o Corinthians em São Paulo

Beto Miler/@beto.miler

Mogi e o Basquete Cearense. 
Nesta edição, o time acumula 
quatro êxitos consecutivos. O 
último deles contra o Corin-
thians. A vitória por 105 x 99, 

aliás, contou com brilho do 
estreante Anderson Rodrigues. 
O pivô anotou 22 pontos e ainda 
pegou seis rebotes.

“Conheço a filosofia do Dedé 

VÔLEI
Atual campeão, 
Minas derrota o 
Brasília Vôlei

O Brasília Vôlei perdeu pela 
terceira vez na Superliga Femi-
nina. Na noite dessa segunda-
feira, as únicas representan-
tes do Distrito Federal na elite 
nacional perderam para o atual 
campeão Minas por 3 sets a 0 no 
Ginásio do Sesi, em Taguatin-
ga Norte. As parciais foram de 
25/23, 25/19 e 25/23. O resul-
tado foi o mesmo do Campeo-
nato Mineiro, quando o Brasília 
enfrentou as adversárias pela 
segunda rodada do Estadual. O 
time do DF participa do torneio 
como convidado. 

É a terceira derrota do Brasí-
lia Vôlei em três jogos. A equipe 
do DF voltará à quadra na sexta 

O bloqueio do Minas foi um dos 
obstáculos do Brasília ontem

Rogério Guerreiro/Minas Brasília

diante do Mackenzie.
A equipe do DF jogou de 

igual para igual em todos os 
sets. No primeiro, a partida ficou 
empatada em em 15 x 15 antes 
de o Minas encerrar com 25/23. 
O segundo foi dominado pelas 
visitantes por 25/19. O Brasília 
Vôlei reequilibrou no terceiro, 
igualou o marcador em 11 x 11, 
ficou um ponto atrás com 15 x 14 
e vendeu caro o set por 25/23. 

uma grande dificuldade na minha 
época. Hoje está melhor, apesar 
de ser mais caro, mas é um fator 
que sempre pode dificultar”, so-
mou Felipe Massa.

Anunciada na última quarta-
feira como piloto da F1 Academy, 
categoria de desenvolvimento 
exclusiva para mulheres, Rafaela 
Ferreira deu o ponto de vista de 
como é para a geração atual, que 
precisa desbravar o mundo cada 
vez mais cedo.

“É um conjunto de fatores que 
influencia para um piloto poder 
estar disputando na ponta em 
grandes categorias. Para nós, bra-
sileiros, logo de cara tem a dificul-
dade de ter que ir para fora, por-
que muitas competições são na 
Europa e nos Estados Unidos. Até 
por isso a parte financeira pesa 
muito. Correr já é caro, mas em 
euro e dólar dificulta ainda mais”, 
compartilhou a primeira mulher 
a vencer uma corrida na F4 Brasil.

Apesar dos empecilhos, o clima 
geral é de otimismo. Quem sabe, 
em 2025, o GP de Interlagos já não 
tenha uma bandeira brasileira en-
tre os pilotos. “Eu sei que o cenário 
não é o que o Brasil queria, mas is-
so vai mudar. Desejo muita sorte a 
todos os pilotos, tenho certeza de 
que o futuro será incrível. Vou aju-
dar como puder, e vamos recolo-
car nosso país onde nunca deve-
ria ter saído”, encerrou Bortoleto.
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Por oscar QuIroGa

Data estelar: Lua Vazia 
das 7h22 até 12h18. os 
sentimentos se impõem 
como verdades, mas em 
muitos casos não são 
válidos para conhecer o 
que anda acontecendo 
além de nós, pois há 
momentos em que os 
sentimentos se impõem, 
mas estamos encerrados 
em nós mesmos, e de 
puro egoístas que somos, 
nos convencemos de que 
traduzem a realidade, só 
que na verdade mesmo, 
não traduzem nada, 
nós impomos nossas 
sensações à realidade, e 
a realidade que se vire 
com isso. os sentimentos 
são verdadeiros, mas a 
tradução que fazemos 
desses é, em inúmeros 
casos, fantasiosas, e 
porque nos apegamos 
com egoísmo ao que 
entendemos, nos 
autorizamos a impor 
nossos sentimentos às 
pessoas, exigindo que 
elas nos respeitem. os 
sentimentos podem ser 
verdadeiros, mas se a 
interpretação desses é 
equivocada, como saímos 
dessa arapuca?

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Projetar sua mente ao 
futuro é imprescindível, 
tendo o cuidado de não se 
enredar em fantasias que, 
sabidamente, seria impossível 
realizar. Projete sua mente ao 
futuro seguindo um roteiro 
minimamente realizável.

o pontapé inicial não precisa 
ser hoje, ainda é melhor 
amadurecer as ideias antes 
de as colocar em prática, em 
primeiro lugar para evitar 
precipitações desnecessárias, 
e em segundo lugar, para 
conseguir acertar no alvo.

as iniciativas que você teria 
vontade de tomar precisam 
de maior amadurecimento, 
portanto, seria melhor você 
se conter e considerar que o 
tempo é seu aliado, em vez de 
o tratar como um inimigo que 
estraga a festa.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as comoções emocionais 
provocam grande desgaste 
e nem sempre conduzem 
a resultados aproveitáveis. 
Porém, há horas em que essas 
comoções não podem ser 
detidas com nenhuma força, e é 
melhor aguardar que passem.

dá um tanto de ansiedade 
chegar perto do que se deseja, 
mas aí acontecer algo que 
cria distância novamente. dá 
ansiedade e cansaço que isso 
seja assim, porém, a vida se 
renova de forma constante. 
Você também pode.

tomar distância e descansar de 
tudo e de todos, faça a si esse 
favor no dia de hoje, porque 
mesmo que você não consiga 
desmarcar seus compromissos, 
pode muito bem adotar uma 
postura distante, para não se 
contaminar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as pessoas andam 
enlouquecendo com muita mais 
frequência do que o normal, 
e isso ocorre assim porque o 
mundo está mais enlouquecido 
do que em qualquer outro 
momento que nossa memória 
consiga registrar. É assim.

Muitas coisas são ditas por 
aí, mas que não têm nenhum 
respaldo da realidade, 
porém, como as pessoas 
as dizem cheias de energia 
e personalidade, parecem 
verdadeiras. Investigue melhor 
as informações que recebe.

Quando as pessoas andam 
nervosas, contagiam o 
ambiente como alguém que 
boceja e provoca bocejos nas 
pessoas, num efeito dominó. 
Procure tomar distância e se 
resguardar num lugar seguro, 
evitando contaminação.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as coisas simples, 
normalmente feitas no 
automático, de repente ficam 
difíceis e complicadas. Esse é 
o claro sinal para desacelerar, 
para mudar a rotina se 
necessário, antes de cair na 
arapuca das complicações.

dinheiro é sempre uma 
preocupação, quando falta, 
porque as contas reclamam, 
e quando sobra, porque é 
necessário investir e preservar 
o seu valor. Procure tomar 
distância hoje de qualquer tipo 
de preocupação com dinheiro.

cuide para que o sagrado 
entusiasmo não seja uma 
armadilha que faça você se 
precipitar em ações que, por 
enquanto, seria mais sábio 
amadurecer. o entusiasmo é muito 
bom, mas nem sempre adequado 
ao momento. É assim.  

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos VIEIra

TANTAS Palavras
 Canto o teu corpo

passados estes anos:
o prazer que me acendes
o espasmo que semeias
A seara das pernas
o peito os teus dentes
a língua que afago
e as ancas estreitas
Canto a tua febre
fechada no meu ventre
Canto o teu grito
e canto as tuas veias
Cano o teu gemido
teu hálito teus dedos
Canto o teu corpo
amor que me encandeia

Esta sEção cIrcuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sIG, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

Maria Teresa Horta

o 
piano virou coisa seríssima 
na vida do húngaro Valen-
tin Magyar quando comple-
tou 14 anos. Nascido em Bu-

dapeste em 2004, hoje com 24 anos, 
o pianista que tem no sobrenome o 
nome do  país de origem acumula 
prêmios como o Concurso Yamaha, 
o Concurso HCC de Piano de No-
va York, a medalha de ouro do pres-
tigiado Vienna International Music 
Competition, o Prêmio Zoltán Kocsis 
e outros. São láureas suficientes para 
atrair o público ao recital gratuito  que 
faz hoje, às 20h, no Teatro Poupex, 
uma cortesia da Embaixada da Hun-
gria, país atualmente na presidên-
cia do Conselho da União Europeia. 
“Ganhar uma competição abre mui-
tas portas novas, o que pode propor-
cionar uma oportunidade de desen-
volvimento para um jovem em início 
de carreira. Entretanto, é muito im-
portante estar ciente dos perigos do 
esgotamento precoce e sempre bus-
car o equilíbrio certo”, diz o pianista.

Valentin é uma  espécie de espe-
cialista em Franz Liszt e por isso es-
colheu o conterrâneo como princi-
pal compositor do programa. Dele, 
vai tocar as Valsas esquecidas, a Polka 
Mefisto e Valsa Mefisto nº 1, peça de 
alta complexidade e mítica no mun-
do do piano. Também estão no re-
pertório as Três peças para piano, 
de Franz Schubert. “Preenchi o pro-
grama do concerto em Brasília com 
peças que são especiais para mim. 
Schubert e Liszt ocupam um lugar 
importante em meu coração. Tam-
bém incluí no programa obras que 

são relativamente raras de serem to-
cadas, e estou ansioso para apresen-
tá-las!”, avisa o pianista.

O  jovem húngaro é um dos desta-
ques da mais nova geração de pianis-
tas a ganhar os palcos internacionais 
com uma bagagem ancorada exclusi-
vamente na música erudita. “Acredi-
to que a música clássica tem valores 
que transcendem gerações, portan-
to, todas as idades podem se encon-
trar nela. Entretanto, combinar as ar-
tes pode ser uma boa ideia para tor-
ná-la ainda mais atraente, por exem-
plo, misturando pintura e música”, 
diz. Para Valentin, mesmo a música 
escrita há 300 anos e tocada ao longo 
dos séculos é capaz de oferecer ao ou-
vinte contemporâneo novidades inu-
sitadas. “Há uma quantidade infinita 
de coisas para descobrir nas grandes 
obras-primas da música clássica, e 
cada artista vê e se expressa por meio 
de suas próprias experiências de vida. 
Para mim, essa é a abordagem con-
temporânea”, avisa.

As grandes obras do repertório 
pianístico são bem-sucedidas ao lon-
go dos séculos, para o jovem húngaro, 
pelo mesmo motivo que as pessoas 
ainda vão a museus: “Você nunca se 
cansa dessas obras de arte brilhantes 
e sempre encontra algo novo nelas”.

CONCERTO DE  

PIANO SOLO — 

VALENTIN MAGYAR

Hoje, às 20h, no teatro Poupex 
(av. duque de caxias, setor 
Militar urbano). Entrada franca, 
mediante lotação da sala

 » NaHIMa MacIEL

Clássicos brilhantes

MÚSICA

O pianista 
húngaro 
Valentin 
Magyar toca 
de graça em 
Brasília hoje

divulgação
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U
m dos maiores se foi, Quincy Jones, co-
nhecido produtor, compositor e ins-
trumentista que ultrapassou gerações 
e marcou a história com alguns dos 

maiores marcos da música de todos os tempos, 
morreu aos 91 anos. A morte do artista foi des-
crita como pacífica em comunicado da família.

“É com os corações cheios, mas partidos, 
que precisamos compartilhar a notícia da mor-
te do nosso pai e irmão Quincy Jones”, afirma a 
família, em comunicado oficial. “Apesar de ser 
uma perda incrivelmente grande para a nos-
sa família, nós celebramos a grandiosa vida 
que ele viveu e sabemos que não haverá ou-
tro igual a ele”, complementam os membros 
da família Jones.

Nascido em Chicago, Quincy Jones come-
çou no meio do jazz ainda jovem quando se 
mudou para Bremerton, no estado de Washin-
gton. Desde muito novo, se juntou ao amigo 
de infância de Ray Charles, e tocaram em clu-
bes da região. O instrumento em que iniciou 
a carreira é o trompete e foi com ele que cres-
ceu e conseguiu espaço em algumas das ban-
das mais importantes do mundo jazzístico.

Entre os nomes com quem trabalhou na 
era em que investiu no gênero, Sarah Vaughan, 
Count Basie, Duke Ellington, Gene Krupa, Diz-
zy Gillespie, Miles Davis, Frank Sinatra, Ella Fit-
zgerald, Peggy Lee, Dinah Washington, além do 
velho amigo Ray Charles são destaques absolu-
tos. Foi nesse período que Jones desenvolveu a 
forma como regia os combos de jazz e aprimo-
rou a visão musical com a qual mudaria o mun-
do da música nos anos 1980.

Um pouco antes de mergulhar na produção 
musical, Jones investiu nas composições pa-
ra cinema. Devagar, não corra (1966), In cold 
blood (1967), No calor da noite (1967), The ge-
taway (1972) e A cor púrpura (1985), foram al-
gumas das produções que trabalhou para o 
cinema, enquanto criava para a televisão nos 
programas do comediante Bill Cosby.

Foi no período mais cinematográfico da 
carreira que conheceu Michael Jackson, ainda 
em 1978, antes de o artista virar o Rei do Pop. 
Os dois trabalharam juntos no longa O Mági-
co Inesquecível. Depois, selaram uma parceria 
que se transformou em três dos discos que mu-
daram a história da música pop: Off the wall 
(1979), Thriller (1982) e Bad (1987). Somados 
os três álbuns venderam quase 200 milhões de 
cópias. Thriller é o detentor do recorde até os 
dias atuais, com mais de 100 milhões de có-
pias vendidas.

Porém, não foi só com Michael que Jones 
chegou a feitos grandiosos. Em 1984, após a 
cerimônia do Grammy, ele juntou alguns dos 
maiores nomes da música no mesmo estúdio 
para gravação de We are the world. Um feito 
inédito em que o artista assumiu o papel de 
maestro e juntou Lionel Richie, Stevie Won-
der, Paul Simon, Kenny Rogers, James Ingram, 
Tina Turner, Billy Joel, Michael Jackson, Diana 
Ross, Dionne Warwick, Willie Nelson, Al Jar-
reau, Bruce Springsteen, Kenny Loggins, Ste-
ve Perry, Daryl Hall, Huey Lewis, Cyndi Lauper, 
Kim Carnes, Bob Dylan e Ray Charles, além de 
um coro que tinha, entre outras pessoas, todos 
os irmãos de Michael Jackson. A conquista foi 
documentada e está presente na produção A 
noite que mudou o pop, da Netflix.

Na ativa até os anos 2000, Quincy Jones 
foi muito reconhecido durante toda a tra-
jetória. Ele acumulou quase 80 indicações 
ao Grammy, tendo vencido em 28 oportu-
nidades, sendo duas o prêmio de álbum do 
ano: em 1982, com Thriller e, em 1991, com 
Back on the block. Na carreira solo se des-
tacou com discos como Big band bossa no-
va, The quintessence e Miles & Quincy live 
at Montreaux.

Na vida pessoal, deixou sete filhos sen-
do a mais famosa a atriz Rashida Jones, fru-
to do casamento com a atriz Peggy Lipton, 
conhecida por personagens em Parks and 
recreation, A rede social e On the rocks. Os 
outros filhos são Kidada Jones, Quincy De-
light Jones III, Kenya Kinski-Jones, Jolie Jo-
nes Levine, Martina Jones e Rachel Jones.

Brasil

Apaixonado por todo tipo de música, Quin-
cy Jones estabeleceu relação com alguns artis-
tas brasileiros. Nomes como Gilberto Gil, Mil-
ton Nascimento, Paulinho da Costa e Ivan Lins 
trabalharam e estabeleceram um relaciona-
mento de amizade com o produtor. Porém, pa-
ra Jones, Simone era: “uma das maiores canto-
ras do mundo”. “Ele sempre foi muito generoso 
comigo”, afirma a artista brasileira ao Correio.

Os dois se encontravam para almoços, janta-
res, rodas de samba ou até apenas para falar so-
bre música. “Ele amava a música, os composito-
res e os cantores do Brasil. Estava completamente 
por dentro do mundo musical brasileiro”, recorda 
a artista, que não conseguiu se despedir do ami-
go. “Fui para Los Angeles, ganhei toda a discogra-
fia dele de presente, mas, infelizmente, não nos 
encontramos”.

A cantora lamenta a perda, não só pela 
amizade que estabeleceram, mas por tudo 
que Jones fez para a música. “Ele era um des-
cobridor, tinha um talento nato e por isso foi 
um homem que revolucionou a música pop 
e a música norte-americana. Quincy deu ao 
mundo e para o mundo esse som dele que é 
e será indiscutivelmente um dos grandes de 
banda, de batida, de arranjo e do movimento 
Black Power”, destaca. “Genial, ele era genial. 
Sabia mexer com tudo e com todos”, elogia.

 » PEDRO IBARRA

AgnAldo 
RAyol 
moRRe Aos 
86 Anos 

O cantor e apresentador Ag-
naldo Rayol morreu, aos 86 
anos, nesta segunda-feira, em 
decorrência de  uma queda em 
seu apartamento em Santana, 
na Zona Norte de São Paulo. Se-
gundo a assessoria de impren-
sa do artista, Agnaldo acordou, 
durante a madrugada, para ir 
ao banheiro e caiu no chão, o 
que resultou em uma batida na 
cabeça e um corte.

Após o ocorrido, a assesso-
ria afirma que, apesar de te-
rem sido feitas cinco ligações 
ao Samu (Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência), 
a ambulância demorou qua-
se 40 minutos para chegar ao 
local. O cantor foi levado lú-
cido e consciente ao Hospital 
HSanp, onde foi constatado 
traumatismo craniano após 
a realização de exames. Devi-
do a uma piora no quadro, o 
apresentador foi entubado e 
não resistiu. 

Nascido no Rio de Janeiro e 
neto de italianos, Agnaldo ficou 
conhecido pela voz de baríto-
no e pela sua participação em 
diversas atrações da televisão 
brasileira. Entre os maiores su-
cessos do artista, estão suas in-
terpretações de canções italia-
nas como Mia Gioconda e Tor-
mento D’Amore, que fizeram su-
cesso ao integrarem a trilha so-
nora das novelas O rei do gado 
e Terra nostra. 

Começou a carreira aos 5 
anos no programa Papel Car-
bono, da Rádio Nacional, e, aos 
10 anos, estreou nos cinemas 
no filme Também somos irmãos. 
Na década de 1960, Agnaldo ob-
teve grande destaque na televi-
são ao comandar os programas 
Agnaldo Rayol show e Corte Ra-
yol show. Ele também trabalhou 
nas novelas  Mãe, O caminho 
das estrelas e A última testemu-
nha. Nos anos 1970, foi o prin-
cipal galã da Record ao prota-
gonizar as produções As pupi-
las do senhor reitor e Os deuses 
estão mortos.

Casado há mais de 50 anos 
com Maria Gomes, o ator não 
deixou filhos. Em uma nota à im-
prensa, a família de Agnaldo, além 
de agradecer às manifestações de 
carinho e apoio de fãs, completou 
que informações sobre o velório e 
a cerimônia de despedida serão 
divulgadas em breve. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

o homem que 
foi músicA

O mundo lamenta a morte de 
Quincy Jones, um dos mais celebrados instrumentistas, 

compositores e produtores de todos os tempos 

Jazz

De regente de Frank Sinatra a trompetista ex-
cepcionalmente competente no que fazia, Quin-
cy Jones era antes de tudo um cara do jazz. O fa-
to faz com que ele seja cultuado até hoje pelos 
estudiosos da cena norte-americana e mundial 
do gênero. O pianista brasileiro Jonathan Ferr o 
tem como ídolo desde os 14 anos. “A história dele 
de alguma forma se confundiu com muitas coi-
sas minhas na minha cabeça”, conta o carioca.

“Para mim, ele é indescritível”, comenta Ferr, que 
entende que a forma como ele mudou a música es-
tá diretamente ligada com a inquietude criativa. “Um 
cara que sempre esteve à frente do tempo e que sem-
pre ousou, se desafiou e se potencializou para perma-
necer à frente. Ele começou como trompetista de uma 
banda de jazz e terminou com um dos maiores artis-
tas e pensadores do mundo e da indústria da música”

Para o pianista de jazz brasileiro, Quincy Jones e o 
trabalho que fez estão imortalizados na própria me-
mória e na trajetória da música como um todo. “Ele 
mudou a história da indústria musical e vai deixar 
para sempre um legado que vai muito além dos Es-
tados Unidos”, pontua o artista.

Produção musical

O poder que ele tinha de transformar música em 
ouro, vinha do próprio entendimento de como pro-
duzir essas faixas. Quincy tinha um olhar único para 
o pop que o fazia ser essa figura diferenciada. O tra-
balho era tão especial que ultrapassou gerações e in-
fluenciou tantos outros que vieram depois.

Para Daniel Ganjaman, produtor de destaque no 
cenário brasileiro responsável por obras que fazem 
da discografia do Sabotage e do Planet Hemp, o fa-
to de Jones sempre se manter relevante está asso-
ciado com a forma como trabalhava. “Quincy Jo-
nes é o que eu chamaria de um produtor completo, 
e por ter exercido a função ao longo de 50 anos de 
carreira, ele pode acompanhar as mudanças tecno-
lógicas e sociais se posicionando sempre de forma 
impecável, seja como músico, maestro, arranjador, 
compositor, empresário e ativista”, pontua. 

Daniel acredita que Quincy Jones estará para 
sempre um degrau acima dos demais produto-
res. “A excelência de suas produções o levou ao 
mais alto escalão da indústria do entretenimen-
to, e seu nome será lembrado para sempre co-
mo o maior produtor musical de todos os tem-
pos”, exalta Ganjaman.

Repercussão on-line

Nas redes sociais, grandes nomes presta-
ram homenagem a Quincy Jones, Milton Nas-
cimento, amigo de longa data do produtor, 
compartilhou no Instagram: “Hoje, amanheci 
com a triste notícia da partida do meu gran-
de e amado amigo, Quincy Jones. Quincy foi 
um grande admirador e disseminador da mú-
sica brasileira pelo mundo, e produziu muitos 
dos discos mais emblemáticos e importantes 
da história da indústria musical. Há um tem-
po, ele me ligou por videochamada, e matamos 
um pouco da saudade, que, agora, será eterna. 
Descanse em paz, querido irmão”.

Uma das ex-esposas de Jones, a atriz Nastassja 
Kinski, também lamentou a perda. “Encontrando 
Quincy em nosso mundo de filmes e música, mui-
to a dizer, descanse em paz, Quincy”. O filho de Jo-
nes, Quincy Delight Jones III também comparti-
lhou uma foto com o pai.

A Ministra da Cultura e cantora Margareth 
Menezes prestou homenagem no X. “Recebi a 
triste notícia de que perdemos um dos maiores 
ícones da música: Quincy Jones. Ele esteve ao 
lado de grandes nomes, como Michael Jackson, 
Frank Sinatra e Milton Nascimento. Sua obra in-
fluenciou e inspirou muita gente! Meus senti-
mentos à família e aos amigos”.

Will Smith, que virou ator e estrelou em Um ma-
luco no pedaço por influência de Jones, lamentou 
a perda do mentor. “Quincy Jones é a verdadeira 
definição de mentor, pai e amigo. Ele apontou-me 
para as melhores partes de mim. Ele me defendeu. 
Ele cuidou de mim. Ele me encorajou. Ele me ins-
pirou. Ele me desafiou quando precisou. Ele me 
deixou usar as asas dele até que as minhas fossem 
fortes o suficiente para voar”, escreveu o artista.

O ator Colman Domingo postou: “Não have-
ria música americana sem este grande homem, 
como você sabe. Vamos agradecer ao Sr. Quin-
cy Jones por passar por nossas vidas.  Eu podia 
ver música em seus olhos.”. A cantora Gloria Es-
tefan escreveu: “Sinto-me privilegiada por ter 
estado em sua esfera e poder vivenciar em pri-
meira mão a maravilha que foi e sempre será 
‘Q’, Sr. Quincy Jones. Que ele descanse em paz, 
e que sua amada família sinta verdadeiramente 
o amor que ele deixou a eles e a nós como seu 
legado mais importante”. 

Colaborou a estagiária Maria Luísa Vaz
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Diversão&Arte



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 DESOCUPADO
2qts 110m2, 1 vaga vis-
ta livre 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
112 SQN reforma nova
porcelanato 3qt suite clo-
set arms MAPI Whats
98522-4444 cj27154

PRIMEIRO ANDAR!!!
406 SQN linda reforma
porcelanato 3qts ste ar-
ms Ac fin MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE desocupa-
do 4qts 2stes 5 banhs,
01vagaLocalizaçãoprivi-
leg iada 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
416apto60m22qts refor-
mado semi-mobil canto,
vista livre c/ elevador
3032-7700 98313-0206
cj5179

3 QUARTOS

ALTO PADRÃO!!!
SQS 103 Andar alto
3qts sendo 2 stes closet
arms porcelanato salão
amplo gar MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
CRUZEIRO apto 3qts
63m2, 3qts 1 suite
2banhs. . Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 apto 2qtos arms
closet coz planej. Ac FG-
TS/Financ 98481-4268

SUDOESTE

3 QUARTOS

SQSW 101 Apto 3qtos
1 suite DCE, varanda in-
corporada na sala e sui-
te, 1 vaga de garagem
R$1.150.000,00. Entrar
em contato apenas inte-
ressados. Tel: (61)
99657-4638 c/13260

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

1.3 JARDIM BOTÂNICO

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 3 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 110 Sobrado 4 quar-
tos 4 vagas 280m2 co-
pa, ár.serv, portão eletr
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QR 110 Sobrado 4 quar-
tos 4 vagas 280m2 co-
pa, ár.serv, portão eletr
99562-4472 cj25698

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 18 Casa 1602 3qtos
sala estar wc c/blindex
2 vagas cobertas Tr:
98481-4268/ 3591-1306

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 02 Casa 4qtos
c/suite, closet hidro
2vagas Tr: 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QNG 41 Casa Sobrado
3 qtos 1 suíte, armários
357m2.AcFGTS,permu-
ta 99562-4472 cj25698
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QSC 07 Sobrado 5 suí-
tes, Reformado armári-
os 400m2, 2 vagas
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
QSF 02 Casa laje 4
qtos 2 suítes 3 vagas
141m2 . Ac Fianciamen-
to 995624472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

1.4 ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

VICENTE PIRES

R-04-B Vendo 11 Kit-
nets, em terreno de
300m2 - Vicente Pires.
Tr: 61 98404-5972

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99514-7645

OUTROS ESTADOS

COCOS-BA Fazenda
1.500ha em Cocos/NA,
parte de terras no lugar
denominado Catulé até
até Sumidouro. Inicial
R $ 3 7 5 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
joserodovalholeiloes.
com.br 0800-707-9272

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

COCOS-BA Fazenda
1.500ha em Cocos/NA,
parte de terras no lugar
denominado Catulé até
até Sumidouro. Inicial
R $ 3 7 5 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
joserodovalholeiloes.
com.br 0800-707-9272

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 35m2 1qto sala
coz wc/blindex Tr:
98481-4268/ 3591-1306
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2.2 SUDOESTE

2.2 APARTAMENTOS

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

SQSW 300 Bl H apto
4qts (3suites), 5banhs
coz ár serv. arms em-
but. ar cond acad. sau-
na, churrasq. pisc coleti-
vas, s.festa e brinqued.
02 vagas R$ 9.000, +
cond. Tr. 98530-6392 /
98530-6391

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

2.3 RECANTO DAS EMAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

3.1 HONDA

HONDA

CITY 23/24 Touring pra-
ta c/apenas 604Km roda-
dos Tr: (61) 98270-8537

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER 20/21 XLS,
Prata, com pneus novos
Tr: (61) 98270-8537

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

AOS PORTADORES
DOS CHEQUES: Ban-
co ITAÚ 342 Agência
7161 números c/c/
11408-2 em nome: Jo-
sé Geraldo Rodrigues
Almeida Cheques nºs:
000080 R$ 984,00 /
000053 R$ 1.180,00 /
000078 R$ 634,00 /
000079 R$ 984,00 /
000054 R$ 1.240,00 /
000055 R$ 1.300,00 /
000076 R$ 984,50 /
000066 R$ 1.219,70 /
000074 R$ 634,00 /
000052 R$ 1.120,00 /
000075 R$ 984,00 /
000074 R$ 634,00 /
Quem estiver em pos-
se ligar 98197-6762

5.2 ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO O EXTRA-
VIO Do Título Nº 4456
Estância Pousada do
Rio Quente em nome
de Almerito Jaci de
França e Silva

MÍSTICOS

DONA PERCILIA
CARTAS E TAROT
Búzios, Trabalho para
todo os fins. Amarra-
ção amorosa , harmo-
nia familiar, abertura
de caminhos. Marque
sua consulta. Conta-
tos: (61) 98109-2975
ou 3971-2575 - QSA
07 casa 14 Taguatin-
ga Sul, Rua do Colé-
gio Guiness.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
ou privado com cheque
desc. em folha déb. em
conta sem consulta spc/
serasa Tel. 4101-6727
98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

CLEIDE ORGÁSTICA
FAÇO ORAL até o fim
em homens dxo finalizar
na boca 61 99856-0258

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis.
O r g a smos dup l o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ restau-
rantenoLagoSul.Envi-
ar CV: dutravaldemir
@hotmail.com

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)99141-0680
CASEIRO PARA Servi-
ços Gerais, p/ morar no
local. Casal 99903-0605

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MONTADOR ESQUADRIA
VIDRACEIRO c/ experi-
ênc ia Env ia r CV:
kandera.pro@gmail.com

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada. Tr.: 3399-4551

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

6.1 NIVEL BÁSICO

AUTO PEÇAS PRECISA
V E N D E D O R ( A ) ,
ESTOQUISTA com ex-
periênciae habilitação
moto, para varejo. Envi-
ar CV: karnib@terra.
com.br 61 98294-9468
whatsapp

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTE DE Res-
taurante, Auxiliar de
Produção e Salgadei-
ro. Local de trabalho:
Dú Pará Açaí e Delíci-
as - Asa Norte, 714
(W3 Norte). Jornada:
10h às 20h. Salário:
R$ 1.526,76 + 5% de
produtividade + horas
extras + gorjeta + vale
transporte + alimenta-
ção no local. descri-
ção das atividades
queoprofissional irá re-
alizar. Atendimento ao
público, organização e
limpeza do local de tra-
balho, servir comida e
bebida. Requisitos: ex-
periência com atendi-
mento ao público
(atendente). Experiên-
c i a na coz i nha
(auxiliar de produção).
Experiência com salga-
dos (salgadeiro). Envi-
ar para curriculo:
duparabsb1@gmail.
com

AUXILIAR SERVIÇOS
Gerais e Monitora . CV:
99258--6783 contato.
colinhodavovo@gmail.
com QNN 37-A-20 Ceil

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS (OS). Início
imediato. Asa Norte. Tra-
tar: 61 98173-1168

MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ou s/ experiên-
cia. Ótimos ganhos.
3326-7752/99200-4541

MASSAGISTACONTRA-
TO com experiencia. Tr:
99214-4076

ESTAMOS
CONTRATANDO

OPERADOR(A)MÁQUI-
NA de bordar. Func-
ções:Confeccionarborda-
dos, fazer acabamen-
tos, conferir peças têx-
teis, programa, regular
e prepara a máquina p/
a confecção de materi-
al, ajustar medidas. Re-
quisitos: Ensino médio
completo, conhecimento
em informática, experiên-
cia na área, habilidade
de comunicação, flexibili-
dade de adaptabilidade.
Benefícios:Salárioàcom-
binar, vale refeição, auxí-
lio transporte. Currículo
p/ administrat ivo@
belponto.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

OPERADOR LOGÍSTICA
COM EXPERIÊNCIA .
E n v i a r c u r r í c u l o :
kandera.est@gmail.com

RESTAURANTE
SELF-SERVICE

SALADEIRA com ex-
per. LagoSul.EnviarCur-
rículo Zap. 99674-0505

CONTRATA-SE
VENDEDOR DE GÁS
de cozinha e Vende-
dor(a) de Massa de Pas-
tel ambos C/ ou S/
experiência. Salário R$
1.700 até R$ 3.000. Envi-
ar CV com o nome da
vaga p/: Whats (61)
98210-3807 ou e-mail
rh.grupojapagas@gmail.
com

LOJA DE DECORAÇÃO
CONTRATA

VENDEDORA COM EX-
PERIÊNCIAnoramo.Sa-
lário categoria +VT+VA.
Env i a r CV pa ra :
curriculorb2023@ gmail.
com

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90057/24

OBJETO: Aquisição de multivisualizador de imagens e monitores de
vídeo, novos e para primeiro uso, conforme condições e exigências
estabelecidas neste instrumento e em seus Anexos.

Pregão Eletrônico n. 90023/24 (Retificação)
OBJETO: Aquisição de painel de videowall e controlador de vídeo,
novos e para primeiro uso,,,, serviço de instalação e ativação, bem como
treinamento técnico-operacional, incluindo garantia de funcionamento,
pelo período mínimo de 12 (doze) meses, conforme condições e
exigências estabelecidas neste instrumento e em seus Anexos.
DATA DAS ABERTURAS: 18/11/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br e
www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃOPERMANENTEDECONTRATAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90058/24

OBJETO:Aquisição de console de mixagem e interface de conversão
de áudio, novos e para primeiro uso.
DATA DAABERTURA: 19/11/2024, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 90059/24
OBJETO: Fornecimento de gás oxigênio medicinal em cilindros, pelo
período de 5 (cinco) anos.
DATA DAS ABERTURAS: 21/11/2024, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61)
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZAANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
CCOMISSÃOPERMANENTEDE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 02/2024

Processo nº 0003650-64.2024.6.07.8100. Objeto:
Registro de preços para eventual contratação
de serviços de impressão monocromática e
policromática, digitalização e cópia de documentos,
com fornecimento de equipamentos, sistema
de gerenciamento de impressões e bilhetagem,
assistência técnica e manutenção preventiva e
corretivadeequipamentoson-sitecomfornecimento
de peças e componentes, suprimentos, insumos/
consumíveis (tonner, cilindro, etc), exceto papel,
no regime de outsourcing, conforme condições e
exigências estabelecidas no Termo de Referência.
Abertura das Propostas: 21/11/2024, às 12h, no
site www.gov.br/compras. O edital poderá ser
consultado nos endereços www.tre-df.jus.br e
www.gov.br/compras. Informações gerais: havendo
divergência entre as especificações do edital
e do sistema, prevalecerão as do edital.
Informações: (61) 3048-4232. MARCELA MOTA
MOREIRA LOPES, Pregoeira.

PODER JUDICIÁRIO DA UNIÃO
TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL
DO DISTRITO FEDERAL

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

03 VAGAS
ESTÁGIO Engenharia e
arquitetura Enviar CV:
kandera.est@gmail.com

PROCURAMOS PESSOAS
EMPREENDEDORAS:
Proativas;Ensináveis;Cri-
ativas;Persistentes;Visio-
nárias; Paixão etc. Para
construirem um negócio
Local, Nacional e Interna-
cional. Inf: Whatsapp
(61) 99975-2030 Junior

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Diarista e Auxiliar de lim-
peza, de segunda a sex-
ta. Tenho referência e ex-
periência 99334-1674

DOMÉSTICA OEFRE-
ÇO meus serviços p/
trabalhar em São Paulo
e dormir no local c/ expe-
riência. 61 99160-2992
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